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APRESENTAÇÃO 

Esta é a nossa 4^ S B P C - J o v e m , secção integrante da 48- reunião anual da S B P C 
(Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). 

É o espaço onde o tema "Ciência Para o Progresso da Sociedade Brasileira" será vivenciado 
por alunos e professores das escolas de 1 - e 2- graus, públicas e particulares, de vários 
pontos do Brasil. Tem um colorido especial, porque conta com crianças e jovens ávidos 
por discutir e fazer parte da história da Educação e da Ciência. Serão eles os cidadãos do 
próximo milénio e sua participação, nesta S B P C é, já, um exercício de cidadania. 

As mais de 150 atividades que compõem a 4^ SBPC-Jovem, Conferências, Minl-Cursos, 
Feiras de Ciências e informática, Painéis, Sessões Coordenadas, Oficinas, Atividades 
Culturais, representam diversos Estados e regiões do país. 

Seguem a Programação e o Resumo das Atividades da 4^ SBPC-Jovem, indicadores da 
magnitude deste evento. 

Comissão Organizadora da SBPC-Jovem 
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4 ^ 

PROGRAMAÇÃO DA SBPC-JOVEM 

A programação d a S B P C - J o v e m estarã composta d a s 
segu in tes at iv idades: 

• M in i -Cursos 
• Of ic inas 
• Sessões C o o r d e n a d a s 
• M e s a - R e d o n d a 
• F e i r a de Ciênc ias 
• Painéis 
• Mostra de V i d e o s E d u c a c i o n a i s e Cul tura is 
• At iv idades Cu l tu ra is 
• Conferênc ias 
• F e i r a de Informãt ica 
• Laboratór ios Aber tos 

C o n t a r á t a m b é m c o m um R o t e i r o C u l t u r a l q u e 
focal izará os segu in tes pontos: 

• Butantan, M u s e u deAr te Con temporânea , Museu 
de Ana tomia Veter inár ia - F M V Z U S P e Museu de 
Arqueolog ia e E tno log ia -USP. 

• Estação C iênc ia 
• S e s c Pompé ia 
• Museu de Ar te S a c r a , P i n a c o t e c a do E s t a d o e 

Pátio do Colég io 
• Memorial d a Amér i ca Lat ina 

C O M I S S Ã O O R G A N I Z A D O R A DA S B P C - J O V E M 

A programação d a IV S B P C - J o v e m foi p reparada com a par t ic ipação de: 

Mar is is A r a n h a C a m a r g o - P U G S P (Pres iden te ) 
Dieli V e s a r o P a l m a - P U G S P 

Eloísa Denipotti - P U G S P 
I smerac i Fe r re i ra C o m e s - Colég io Ba t i s ta Bras i le i ro 

Lau r inda R a m a l h o de A lme ida - P U G S P 
Luc i Lança Gald ino - Co lég io Bat is ta Bras i le i ro 

Mar ia E u n i c e R. Marcondes - I Q U S P 
Nelson Marques - I C B U S P 

O s w a l d o Fe l ippe Júnior - I Q U S P 
S u e l y S o u z a P i san i - P U G S P 

S E C R E T A R I A E X E C U T I V A DA S B P C - J O V E M 

Mar ia E l i s a V. Décour t 
Antôn io C a r l o s S i l v a Júnior 

CERIMONIA DE ABERTURA 

A cerimõnia de abertura da SBPC-Jovem será realizada 
no dia 7 de julho, domingo, ás 19 h, 

no Auditório Simon Bolívar do Memorial da América Latina 
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4 » 1 

MINI-CURSOS 
8:00 às 9:30 h 

O Planeta Água 

Al fonso G o m e z P a i v a 
C l u b e de Ciênc ias O . C . P . U . S . 

Públ ico a lvo: a lunos a partir d a 7 - sér ie 

D ias 9, 10 e 11 
Bloco A- Sala 01 

Aprendizagem de História 
através do Cinema 

Antonio R e i s Jún ior 
C E R A M Exper imenta l d a L a p a 

Públ ico a lvo: gera l 

D ias 9, 10, 11 e 12 
Bloco A - Sala 02 

A Piada: Uma Brincadeira Inocente? 

Dagoberto José F o n s e c a 
U N E S P - P U G S P 

Públ ico a lvo: gera l 

D i a s 9, l O e 11 
Bloco A - Sala 03 

Mini-Curso de Sensibilização 
AIDS / Cidadania 

A l e s s a n d r o de Ol ive i ra dos S a n t o s 
P U G S P 

Heloísa de S o u z a D a n t a s 
P U G S P 

Públ ico a lvo: a c i m a de 13 a n o s 

D ias 9, 10 e 11 
Bloco C - Sala 12 

As Relações Sociedade e Meio 
Ambiente e as Atividades Espaciais 

Vânia Mar ia Nunes dos S a n t o s 
Prefe i tura de S . José dos C a m p o s 

Públ ico a lvo: gera l ú 

Dias 9, 10 e 11 
Bloco C-Sala 11 

Estratégias para o Desenvolvimento 
do Texto Argumentativo 

Lúcia Masin i e C l a u d i a Mazz in i Perrot ta 

Públ ico alvo: p ro fesso res de 5 - a 8 - sér ies 

D ias 9, 10 e 11 
Bloco A- Sala 10 

Oficina de Produção de Textos: 
Do Falado para o Escrito 

Pau lo de Ta rso C a l e m b e c k 
U N E S P 

Públ ico a lvo: 18 v a g a s pa ra es tudan tes do 2- G r a u , 2 
v a g a s pa ra p ro fessores de Por tuguês e/ou a lunos d a 
L icenc ia tu ra e m Le t ras 

D ias 9, 10 e 11 
Bloco A - Sala 04 

Disciplinas Optativas: Avaliar as 
Disciplinas Opatativas no 2- Grau 

Olgalr C o m e s G a r c i a 
Colég io S a n t a Mar ia 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1*^ e 2^ g raus 

D ias 9, l O e 11 
Bloco C - Sala 36 
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Matemática no Computador 

Alfredo José Marano 
A l a b a m a Consu l tor ia E s c o l a r 

Públ ico alvo: p ro fesso res de Matemát ica do 1 - g rau 

D i a s 9, 10 e 11 

Bloco C - Sala 14 

R P G s Pedagógicos: 
Conceitos e Elaboração 

Ba ia rd Cugg i C a r v a l h o 
A l a b a m a Consu l to r ia E s c o l a r 

Públ ico alvo: p ro fesso res de 5 - sér ie em diante 

D ias 9 e 10 
Bloco C - Sala 30 ç : \ ^ 

Conscientização na Leitura 

A n g e l a Cr is t ina de Ol ive i ra Cor te 
F E U S P 

Públ ico a lvo: gera l 

D i a s 10, l i e 12 n s u - A 
Bloco A - Sala 11 

RPG 

Doug las Ouinta R e i s 
D E V I R L ivrar ia L T D A 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1^ e 2^ g raus 

D ias 10, l i e 12 
Bloco C - Sala 13 

Pela Via de Interdisciplinariedade: 
A Revitalização do 2- Grau 

Olgair C o m e s G a r c i a 
Colég io S a n t a Mar ia 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de l̂ ^ e 2= g raus 

D i a s 10, 11 e 1 2 
Bloco A - Sala 13 

A Praça dos Sonhos - Poesia 
e Transformação da Realidade 

Usando Informática 

Marli S ique i ra Lei te 
Ex te rna to Madre Al ix 

Públ ico a lvo: a lunos de 4 - a 6 - sér ies 

D ias 10, l i e 12 
Bloco C - Salas 30 e 32 

ATIVIDADES CULTURAIS 
12:30 à s 14:00 h 

Um Toque sobre AIDS 
e Escolinha do Prof. Zóide 

R o n l c e S i l ve i ra S o a r e s 
E . E . P . C . Dr-. Mar ia A u g u s t a S a r a i v a 

At iv idade: teatro 

D ia 8 , . : 
Bloco A - Sala 02 

Dança Coral - Miriam Leirias 

Exper imen ta l da L a p a 

At iv idade: dança 

D ia 8 
Salão Nobre 

Spirltus Brasilis 

E s c o l a de 2^ G r a u Arnulpho de Mattos - E S 

At iv idade: teatro , - ^ 

D ia 8 
Bloco A - Sala 04 
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Exposição Cíentífico-Cultural: 
O Brasil na Antártica 

Lu iz A lexandre S c h u c h 
João C a r l o s Denard in 

U F S M - R S 

At iv idade: expos ição 

D ias 8, 9, 10, 11 e 12 

Bloco B - Sala 02 

O Boto: História e Lenda 

S e c r e t a r i a de Educação 
e Instituto de Educação do A m a p á 

At iv idade: teatro e dança 

D ia 9 
Salão Nobre 

Reciclagem não é Bobagem 

José C a r l o s S . And rade 
E s c o l a Morumbi 

At iv idade: teatro 

Dia 9 
Bloco B - Sala 01 

Aula que Absurdo! 

Pau lo Drumond 
Drumond Cul tura l 

At iv idade: teatro 

D ia 9 
Bloco A - Sala 02 

Tradição Italiana 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho de Mattos - E S 

At iv idade: expos ição 

D ia 9 
Bloco A - Sala 04 

Inimigos da Sidinha 

Rober to Muniá Júnior 
Projeto J u r i s d r a m a de C o m b a t e à A I D S - R J 

At iv idade: teatro 

D ia 10 
Salão Nobre 

O Casal Descasado 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho de Mattos - E S 

At iv idade: teatro • . . 

D ia 10 
Bloco A- Sala 04 

Paz: 50 Anos da Bomba Atómica 

Colég io Bat is ta Bras i le i ro 

At iv idade: expos ição 

D ia 10 
Bloco A- Sala 01 

Albert Einstein 

D e n i s e Mar tha Gut ie r res Ba t i s ta 
C o m p a n h i a F lor de Lotus 

At iv idade: teatro 
Públ ico alvo: 1 8 v a g a s para es tudan tes do 2° C r a u , 2 
v a g a s para p ro fesso res de Por tuguês e/ou a lunos d a 
L icenc ia tu ra e m Le t ras 

D ia 11 
Bloco B - Sala 01 

O Enamorado do Brejo 

E s c o l a de 2- C r a u Arnulpho de Mattos - E S 

At iv idade: teatro ' 

D ia 11 
Bloco A- Sala 04 
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Integração de Disciplinas: 
Português e Educação Artística 

Colég io Bat is ta Bras i le i ro 

At iv idade: fan toches 

D ia 11 
Bloco A - Sala 02 

Bra?il Post: Catequizados pela Mídia 

Grupo C I M A 

At iv idade: teatro 

D ia 12 ^ ' 
Bloco B - Sala 01 

US$ Dollar Sivão 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho de Mattos - E S 

At iv idade: teatro 

D ia 12 
Bloco A - Sala 04 

Grupo de Coreografias 

Arna ldo Forte de A lme ida 
Grupo S h i v a - U F O P 

At iv idade: dança 

D ia 12 ' , ' 
Salão Nobre 

CONFERÊNCIAS 
14:00 às 15:30 h 

Globalização e Economia Brasileira 

Aloisio Mercadante 
P U G S P 

D ia 8 
Templo Batista 

Drogas: Muitos Problemas, 
Poucas Soluções. O que Fazer? 

Pau lo A fonso C a r u s o R o n c a 
Un icamp 

Fe rnando L o u z a d a 
I C B / U S P 

D ia 8 
Bloco A - Sala 03 

Projetos Polémicos 
no Congresso Nacional 

Marta Sup l icy 
Depu tada Fede ra l 

D ia 8 
Salão Nobre : ; :. * 

Procuram-se Jovens Cidadãos: 
Preços e Valores a Definir 

Terez inha R ios 
P U G S P 

D ia 9 
Bloco A - Sala 03 

A Gravitação como Exemplo do Uso 
da História da Ciência 

João Zane t i c 
I F / U S P 

D ia 9 
Bloco A - Sala 04 

Vias de Conteúdo: 
Um Referencial Teórico para 

Fundamentar a Internet na Educação 

Beat r i z de Mattos F l a u a u s 
Maur ic io G o s t a Berbe l 

A l a b a m a Consul tor ia E s c o l a r 

D ia 9 
Bloco A - Sala 02 
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o Brasil na Antártica: Atuação, 
Atividades Cientificas e Divulgação 

Lu i s A lexandre S c h u c h 
U F S M / R S 

Dia 10 
Bloco A - Sala 03 

Os Animais e o Medo 

Angelo B.M. Machado 
U F M G 

D ia 10 
Bloco A - Sala 04 

Informática Educacional: Como Garantir 
a Consistência do Projeto na Escola 

Alexandre C o s t a Berbe l 
A l a b a m a Consu l to r ia E s c o l a r 

D ia 10 
Bloco A - Sala 02 

Estrelas e a Vida no Universo 

Augus to Daminel i Neto 
l A C / U S P 

D ia 11 
Bloco A - Sala 03 

Ciência e Pós-Modernidade 

José Atíl io Van in 
I Q / U S P 

D ia 11 
Bloco A - Sala 04 

Sexualidade - Amor e Paixão 

Albert ina Duarte Takiuti 
U S P 

D ia 11 
Bloco A - Sala 02 

Ritmos da Vida: 
O Estudo dos Ritmos Biológicos 

C l a u d i a Rober ta de Cas t r o Moreno 
I C B / U S P 

Dia 12 
Bloco A - Sala 04 

OFICINAS 
10:00 às 12:30 h 

Jornal Vivo 

Miriam Le i r ias 
Exper imen ta l da L a p a 

Públ ico a lvo: a lunos de 2^ grau e p ro fesso res 

Dia 8 
Bloco A - Sala 01 

Criando Histórias: 
Pintando com Massa de Modelar 

M a r e s s a Montessera t Ba l les te r 
Prefe i tura Municipal de Vi tór ia - E S 

Públ ico alvo: a lunos de 7 a 10 a n o s ( I d i a ) , de 11 a 16 
a n o s (2 d ias) e pro fesores (2 d ias) 

D ias 8 (a lunos de 7 a 10 a n o s ) , 9, 10 (a lunos de 11 a 
16 anos ) , 11 e 12 (p ro fessores) , 
Bloco A- Sala 02 ' 

O Video como Instrumento 
de Resgate da Cidadania 

Jul io Wa iner 
P U G S P 

Públ ico alvo: p ro fesso res de 1^ e 2^ g raus 

D ia 8 
Bloco A - Sala 03 
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Saúde Vocal do Professor 

Les l i e Piccolotto Fe r re i r a 
P U G S P 

Mar ia L a u r a W. Martz 
P U G S P 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1^ e 2^ g raus 

D ias 8 (2 grupos) e 10 (1 grupo) 
Bloco A - Salas 11 e 13 

Oficina de Arqueologia e Educação: 
O Conhecimento através do Objeto 

Jud i te Mader E l a z a r 
M A E / U S P 

Públ ico alvo: p ro fesso res e a lunos de 1^ e 2^ g raus 

D ias 8 e 9 ( m e s m o grupo nos dois d ias) 
Bloco C - Sala 12 : 

Criando um Museu na Escola: 
Subsídios Teóricos e Práticos 

Aran i Nanei Bomf im Mar iana 
Museu de Ana tom ia Veter inár ia - F M V Z / U S P 

Públ ico a lvo: geral 

D ia 8 
Bloco A - Sala 04 

Projetos Interdisciplinares 
com o Uso de Simuladores 

Mauric io C o s t a Berbe l 
A l a b a m a Consu l tor ia E s c o l a r 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 3^ e 8^ sér ies 

D ias 8 e 9 ( m e s m o grupo nos dois d ias) 
Bloco C - Salas 14 e 32 

Oficina de Ortografia: 
Utilizando o Computador 

para Aprender Mais e Mais Rápido 

R e g i n a Rodr igues Miguel 
Ex te rna to N o s s a S e n h o r a Men ina 

Públ ico a lvo: geral 

D ias 8 e 9 ( m e s m o grupo nos dois d ias ) 
Bloco C - Sala 30 

Áreas de Figuras Circulares 
Utilizando o Computador 

Mar ia L id ia de Capr io Be i 
Co lég io N o s s a S e n h o r a A p a r e c i d a 

Públ ico a lvo: a lunos de 7^ sér ie e m diante e profes
s o r e s 

D ia 8 
Bloco C - Sala 14 

TV e Video: 
Uma Leitura Critica para Educadores 

Antonio R e i s Jún ior 
- Exper imen ta l d a L a p a 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1^ e 2̂ ^ g raus 

D ias 9, 10, 11 e 12 
Bloco A-Sala 04 

Escolhendo a Profissão 

Silv io Bock 
N A C E - Or ien tação Vocac iona l e Redação 

Públ ico a lvo: a lunos de 2^ grau 

D ia 9 
Bloco A- Sala 01 
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o Jornal na Sala de Aula: 
A Proposta Discursiva para 

o Processo Ensino-Aprendizagem 

Mar ia d a P e n h a P. L i ns 
R e j a n e Gand in i F ia lho 

U F E S 
A G a z e t a do Espi r i to S a n t o 

R e d e Municipal do Espi r i to S a n t o 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1^ e 2^ g raus / cu rsos de 
l icenciatura 

D i a s 9 e 10 
Bloco A - Sala 03 

A Química em Nossa Vida -
Experimentos para Alunos 

de 1- e 2^ Graus e Público em Geral 

Mar ia E u n i c e R. Marcondes 
I Q / U S P 

Públ ico a lvo: gera l 

D ias 9 e 10 
Bloco C - Sala 01 . . • » 

Percepção e Expressão Vocal 
para Alunos de 1- e 2^ Graus 

Les l i e Picolotto Fe r re i ra 
P U C S P 

Mar ia L a u r a W. Martz 
P U C S P 

Públ ico a lvo: a lunos de fe e 2^ g raus 

D i a s 9 (de 7 a 12 anos ) e 11 ( a partir de 13 anos) 
Bloco A- Sala 10 

Pré-Escola: Utilização de Softwares 
de Desenho na Alfabetização, 

Numeração e Lateralidade 

Ba ia rd Cugg i C a r v a l h o 
A l a b a m a Consul tor ia E s c o l a r 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de pré-escola e ciclo básico 

D ias 10 e 11 ( m e s m o grupo nos do is d ias) 
Bloco C - Sala 14 

Corpo Humano 

Pat r i c i a Schu le r R a m o s 
Colégio P io XI I 

Públ ico a lvo: a lunos de 1^ a 4^ sér ies 

D ia 10 
Bloco C - Sala 30 

Do Lúdico ao Cientifico: 
Ciência na Bolha de Sabão 

Margar ida C a r v a l h o de S a n t a n a 
Aldo Muniz Fe r re i ra 
Cél ia M- San t iago 

Espaço U F F de Ciênc ias 
C E C - Un ive rs idade Fede ra l F l u m i n e n s e 

Públ ico a lvo: gera l 

D ia 11 " T u , 

Bloco C - Sala 01 

Aula de Português: 
Um Espaço de Autoria 

Mar ia Va l ida A. M. V a r g a s 
Assoc iação dos P r o f e s s o r e s de L i n g u a e Li teratura 

Públ ico a lvo: a lunos de 1^ e 2^ g raus 

D ia 11 
Bloco A - Sala 03 

O Despertar da Consciência 

Arna ldo Forte de A lme ida 
G r u p o S h i v a d a U F O P 

Públ ico a lvo: gera l : û  

Dias 11 e 12 
Bloco C - Sala 12 
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Como Avaliar Softwares Educacionais 

Alfredo José Marano 
A l a b a m a Consu l tor ia E s c o l a r 

Públ ico a lvo: p ro fesso res em geral 

D ias 11 e 12 ( m e s m o grupo nos dois d ias) 
Bloco C - Sala 14 e 32 

Composição Plástica: 
Como Praticã-la com e sem Computador 

T e r e z a Cer ip ier i 
Co lég io N o s s a S e n h o r a A p a r e c i d a 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de d e s e n h o e Educação 
Ar t is t ica 

D ia 11 
Bloco C - Sala 30 

Tá na Mesa 

G l e u s a R i zza ro 
Exper imenta l da L a p a 

Públ ico a lvo: p ro fesso res de 1^ grau 

D ia 12 
Bloco A- Sala 10 

A Integração do Portador de Deficiência 

S e c r e t a r i a de Educação e Cu l tu ra de S o r o c a b a 

Públ ico alvo: a lunos e p ro fessores de 1^ e 2^ g raus 

D ia 12 
Bloco A - Sala 01 

Oficina de Teatro: 
Introdução às Técnicas Teatrais 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho Mattos - E S 

Públ ico a lvo: a lunos e p ro fessores de 1^ e 2^ g raus 

D ia 12 
Bloco A - Sala 03 

FEIRA DE CIÊNCIAS 
8:00 às 18:00 h 

Vis i tação n o s d i a s 8, 9, 10, 11 e 12 
Pátio de Exposições 

Ervas Medicinais 

E . E . P . S . C . Major Arcy - São P a u l o 

Educação para o Trânsito 

A s s o o . Comerc i a l e Industrial de Uber lând ia 

Energia Nuclear 

A s s o o . C o m e r c i a l e Industrial de Uber lând ia 

Jacaré: 
A Luta de um Bravo pela Sobrevivência 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Vitória Régia: A Rainha do Pantanal 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
C iênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Tipos de Solos 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
C iênc ias - Mirassol D 'Oes te - MT 

A Importância do Reflorestamento 
do Alto Pantanal para a Preservação 

da Vida Animal e Vegetal 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 
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Preservação e Vida 
no Interior das Cavernas 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Rio Paraguai 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Planejamento da Área Verde 
na Escola de Aplicação 

E s c o l a de Ap l icação 
da F a c u l d a d e de Educação da U S P 

Caleldoclclo 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

A Magia da Água 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Aves Migratórias 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Habitação Ecológica 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Recrlstalização de Diamantes 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Produção de Cosméticos 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Entomologia 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Forno de Monturo 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Energia Alternativa 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

O Quadro Reciclado 
de Fibras Alternativas 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Bagaço de Cana-de-Açúcar 

Colég io Municipal de Maracanaú - G E 

Cozinha Solar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Irrigação com Bambus 

Colég io Municipaí de Maracanaú - C E 

Oficina Óptica 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Secador Solar 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Impacto dos Jatos 

Colég io Munic ipal de Maracanaú - G E 

A s Fibras Ópticas 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Motor a Explosão 

Colégio Munic ipal de Maracanaú - G E 
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A Tecnologia dos Recursos Naturais 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Extração de Pigmentos Vegetais 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

O Sistema Solar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Q Espectroscópio Infravermelho 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

A Aspirina 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Biodlgestor 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Óleo Lubrificante para Máquinas 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Será Quro? Será que não? 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Etagéres e a Criação de "Scargots" 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Qfidlos: Qmissões e Riscos 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Ostras II: Q Leite do Mar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Águas do Ceará 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Ecologia: O Jogo da Vida 

Colégio Municipal F igue i ras L i m a - G E 

Zona da Mata ou Zona da Cana? -
Impasses da Modernidade 

na Mata Norte de Pernambuco 

E s c o l a E s t a d u a l Jáder de And rade - P E 

Irrigação: Uma Alternativa 
para a Agricultura Pernambucana 

E s c o l a Recan to - P E 

Quimica do Cotidiano 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho Mattos 

A Hanseniase 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho Mattos 

Atividades do Clube de Astronomia 
de Niterói "Mário Schemberg" 

Labroratór lo de As t ronomia Már io S h e m b e r g e 
Laboratór io de Ciênc ias Físicas d a Un ivers idade 

E s t a d u a l do Norte F l um inense - R J 

Astronomia, Conhecendo o Espaço 

E s c o l a Municipal de 1 ^ G r a u 
J e s c e l i n o José R e i n e r s - Cu ibã - MT 

Estudo Sazonal de Animais de 
Comunidades Marinhas do "Fouling" 

na Região da Baia de Santos 

Colég io S a n t a Gec i l i a e 
Un ive rs idade S a n t a Gec i l i a - S a n t o s - S P 
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Preservação e Vida 

no Interior das Cavernas 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Rio Paraguai 

Cent ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de 
Ciênc ias - Mirassol D 'Oes te - M T 

Planejamento da Área Verde 
na Escola de Aplicação 

E s c o l a de Ap l icação 
d a F a c u l d a d e de Educação d a U S P 

Caleldoclclo 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

A Magia da Água 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Aves Migratórias 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Habitação Ecológica 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Recrlstalização de Diamantes 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Produção de Cosméticos 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Entomologia 

Colégio Municipaí de Maracanaú - C E 

Forno de Monturo 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Energia Alternativa 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

O Quadro Reciclado 
de Fibras Alternativas 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Bagaço de Cana-de-Açúcar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Cozinha Solar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Irrigação com Bambus 

Colégio Municipal de Maracanaú - G E 

Qflclna Óptica 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Secador Solar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Impacto dos Jatos 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

As Fibras Ópticas 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Motor a Explosão 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 
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A Tecnologia dos Recursos Naturais 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Extração de Pigmentos Vegetais 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

O Sistema Solar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

O Espectroscópio Infravermelho 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

A Aspirina 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Biodlgestor 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Óleo Lubrificante para Máquinas 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Será Ouro? Será que não? 

Colég io Municipaí de Maracanaú - C E 

Etagéres e a Criação de "Scargots" 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Ofídios: Qmissões e Riscos 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Ostras II: O Leite do Mar 

Colég io Municipal de Maracanaú - C E 

Águas do Ceará 

Colégio Municipal de Maracanaú - C E 

Ecologia: O Jogo da Vida 

Colég io Municipal F igue i ras L i m a - C E 

Zona da Mata ou Zona da Cana? -
Impasses da Modernidade 

na Mata Norte de Pernambuco 

E s c o l a E s t a d u a l Jãder de And rade - P E 

Irrigação: Uma Alternativa 
para a Agricultura Pernambucana 

E s c o l a Recan to - P E 

Química do Cotidiano 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho Mattos 

A Hanseniase 

E s c o l a de 2 - C r a u Arnulpho Mattos 

Atividades do Clube de Astronomia 
de Niterói "Mário Schemberg" 

Labroratór lo de As t ronomia Már io S h e m b e r g e 
Laboratór io de C iênc ias Físicas da Un ive rs idade 

Es tadua l do Norte F l um inense - R J 

Astronomia, Conhecendo o Espaço 

E s c o l a Municipal de 1 - C r a u 
J e s c e l i n o José R e i n e r s - Cu ibá - MT 

Estudo Sazonal de Animais de 
Comunidades Marinhas do "Fouling" 

na Região da Baía de Santos 

Colég io S a n t a G e c i l i a e 
Un ive rs idade S a n t a Gec i l i a - S a n t o s - S P 
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Estudo do Plâncton Marinho 

E . E . P . S . G . Walkir Vergan i - São Sebast ião - S P 
e Un ivers idade S a n t a G e c i l i a - S a n t o s - S P 

Acústica: Acuidade Sonora 

E s c o l a de 2 - G r a u Arnulpho de Mattos - E S 

Sítio Arqueológico de Anchieta 

E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos - E S 

PAINÉIS 
8:00 às 18:00 h (v is i tação) 

10:00 às 12:30 h (d iscussão) 

D i a s 8, 9 , 1 0 , 11 e 12 
Pátio de Exposições 

Desenvolvimento Gráfico e Estético 
das Crianças de 3- e 4- Séries 

Rosânge la Fe r re i r a 
E . E . P . G . Prof-. Ade l ina I s s a A s c h c a r 

História Natural de Baleias e Golfinhos 

Marcelo T a d e u Motokane l 
Leon ides R o q u e S . Fi lho 

E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de 
Educação da Un ive rs idade de São Pau lo 

Produção de Amónia por Celenterados 
X Reprodução Bacteriana 

Marcelo T a d e u Motokane 
Leon ides R o q u e S . Fi lho 

E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de 
Educação da Un ive rs idade de São Pau lo 

Estudo do Comportamento de Piranhas 

Marcelo Tadeu Motokane 
Leon ides R o q u e S . Fi lho 

E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de 
Educação d a Un ivers idade de São Pau lo 

Estudo da Borboleta Agraullis vanillae 

Alfonso G . P a i v a 
C l u b e de Ciênc ias O . C . P . U . S . 

Estudo de Alguns Parâmetros 
da Qualidade da Água 

do Reservatório Guarapiranga 

Alfonso G . P a i v a 
C l u b e de Ciênc ias O . C . P . U . S . 

Baía de Mangaratiba 
e as Florestas Costeiras -

Um Ecossistema que Pede Socorro 

Mauro d a R o c h a S i l v a 
Projeto de Iniciação C ien t i f i ca 

d a R e d e Públ ica Municipal do R io de J a n e i r o 

Metais Pesados na Alimentação 
de Pescadores da Baía de Sepetiba 

e os Riscos a Longo Prazo 

Mauro d a R o c h a S i l v a 
Projeto de Iniciação C ien t i f i ca 

d a R e d e Públ ica Municipal do R io de J a n e i r o 

A Avaliação da Clarificação 
de Óleo de Dendê com o Emprego de 

Argilas Naturais e Ativadas Comerciais 

Sldne i Q u e z a d a M. Lei te 
E s c o l a Técn ica Fede ra l do R io de J a n e i r o 

Cinema 100 Anos 

R e n y E l i sabe th Diel Pinto 
E . E . P . S . G . Seminár io N o s s a S e n h o r a da Glór ia 

II Feira de Matemática 
da Escola Morumbi 

J o s é C a r l o s dos S a n t o s Andrade 
E s c o l a Morumbi 
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SESSÕES COORDENADAS 
15:30 às 18:00 h 

PSICOLOGIA E EDUCAÇÁO 
C o o r d e n a d e n a ç ã o : 

Maria L a u r a P. B a r b o s a F r a n c o 
P U C S P 

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 
SESSÁOI 

C o o r d e n a ç ã o : 
Eloísa Denipoti 

P U C S P 

Dia 8 ' - • -
Bloco A - Sala 03 ' 

D\a8 
Bloco A - Sala 04 

A Psicologia no Segundo Grau 

A n a Mercês B a h i a Bock 
P U C S P 

Subsídios Teóricos para a Compreensão 
da Psicologia da Educação 

Mar ia L a u r a P. B a r b o s a F r a n c o 
P U C S P 

Psicologia e Educação 
no Final do Século 

Maríl ia G o u v e a de Mi randa 
Univ. F e d . de Go iás 

A Ação Educativa do Museu de 
Arqueologia e Etnologia da USP 

Cami l o de Mello V a s c o n c e l l o s 
Museu de Arqueolog ia e Etno log ia d a U S P 

Conhecendo o Espaço 

Ânge lo V. L e n a 
E . M . P . G . " J e s c e l i n o José R e i n e r s , Cu iabã /MT 

O Núcleo de Trabalhos Comunitários da 
PUCSP e a Educação Popular 

D a l v a F e r n a n d e s S a n t o s Fadu l 
P U C S P , 

Mar ia Lúcia S . 0 . dos S a n t o s 
P U C S P 

Den i se B a s t o s 
P U C S P 

A Psicologia na Educação Escolar: 
Usos e Abusos 

Mar ia H e l e n a S o u z a Patto 
F E U S P 

ENSINO DE MATEMÁTICA 
C o o r d e n a ç ã o : 

S u e l y S o u z a P i s a n i 
P U C S P e E . E . P . S . G . Ênio Voz 

Dia 9 
Bloco A - Sala 04 

Jogos Matemáticos 

R o s a Naomi Takiy R a m o s d a S i l v a 
E . E . P . S . G . Ade l ina I s s a A s h c a r 

Quico e Talita, Unidos pela Tabuada 

S u e l y S o u z a P i san i 
P U C S P e E . E . P . S . G . Ênio Voz 
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Eu Existo e Aprendo Matemática 

A n a R e g i n a G o u v ê a 
E . E . P . S . G . Godof redo Fur tado 

Materiais Pedagógicos Ligados à 
Matemática da Pré-Escola e 

Primeira à Quarta Séries 

Teres in t ia T a b o a d a E s t e v e s 
E l i a n a A l v e s da S i l v a S a n t o s 

Colég io Bat is ta Bras i le i ro 

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 
SESSÀQII 

C o o r d e n a ç ã o : 
L a u r i n d a R a m a l h o de A lme ida 

P U C S P 

Dia 10 
Bloco A- Sala 04 • 

iJ 

Oficina sobre o Amor 

Olgair G a r c i a 
R e n a t a Pe re i ra L i m a A s p i s 

Colégio S a n t a Mar ia 

ENSINO DE LÍNGUA E LITERATURA 
C o o r d e n a d e n a ç ã o : 
DIell V e s a r o P a l m a 

P U C S P e Exper imenta i da L a p a 

Dia 12 
Bloco A- Sala 04 

A Sequência de Conteúdos e sua 
Gradação no Ensino de Língua 

Portuguesa: Uma Discussão Necessária 

Dieli V e s a r o P a l m a 
P U C S P e Exper imen ta l da L a p a 

He lo i sa Cer r i R a m o s 
Exper imenta i d a L a p a 

- O Jornal na Sala de Aula: 
Uma Proposta Discursiva 

para o Ensino de Primeiro Grau 

Mar ia d a P e n h a P e r e i r a L ins 
P U C R J e U F E S , 

Re jane Gand ine Fia lho 
P U C R J , Jorna l "A G a z e t a " / E S 

e R e d e Municipal de Vitória / E S 
Mara Bara ldo 

Jo rna l "Zero Hora " / R S 

Perfil e Auto-lmagem do Professor 
de História na Baixada Santista 

Gera ldo Rober to P e r e i r a 
F E U S P e R e d e Municipal de S a n t o s / S P 

Mário Monteiro Neto 
R e d e E s t a d u a l / S P 

Desenvolvimento da Criatividade: 
Uma Nova Chave para o Aprender 

I rmgard B i rmoser de Matos Fe r re i ra 

Deficiência Mental - Um Trabalho 
Pedagógico Interativo-Social 

Nilce E la ine Helbert S i lvest r in 
Exper imenta l d a L a p a 

Aulas de Redação 

Martha Neri C o r d o v a n o V ie i ra 
Colég io Ba t i s ta Bras i le i ro 

Sondagem e Escuta de Ingredientes 
em Sala de Aula - Ensino de Línguas 

como Gesto Cultural 

Clél ia F. Pe re i ra de Que i roz 
P U C S P 
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MESA REDONDA 
15:30 às 18:00 h 

Ensino Relloso no 1- e 2- Graus 
C o o r d e n a ç ã o : 

J o s é Nemés io M a c h a d o 
Colégio Bat is ta Bras i l e i ro 

Maris te la G . André 
DeptA de Teologia P U C S P 
L a m a G a n t c h e n R i m p o c h e , 

Cen t ro D h a r m a 
Ju l io de Ol ive i ra S a n c h e s 

P r e s . da Convenção Bat i s ta de São Pau lo 
José Nemés io Machado 

Diretor do Colég io Ba t i s ta Bras i le i ro 

D ia 11 
Salão Nobre 

Dia 9, terça-feira 
manhã 

• Ciência A n i m a d a - T V Cul tu ra 
• O Ga to Z A P - T V Cul tu ra 
• C a s t e l o R a - T i m - B u m - 1 ^ E s p e c i a l - T V Cu l tu ra 
• Cas te lo R a - T i m - B u m - Últ imo E s p e c i a l - T V Cul tura 
• R a - T i m - B u m - Ber l im - T V Cu l tu ra 
• Bit (V ideo n a E s c o l a II) - V ideo teca P U C S P 
• D o s A r á b i c o s a o s A l g a r i t i m o s - P r o j e t o Ipé 

Matemát ica - V ideo teca P U C S P 

t a r d e 

• No Mundo d a L u a - T V Cu l tu ra 
• X Tudo - T V Cu l tu ra 
• Conf issões de Ado lescen te - T V Cu l tu ra 
• Repórter E C C E s p e c i a l Cr iança - T V Cu l tu ra 
• R o c i n h a Cr iança - V ideo teca P U C S P 
• Bit (V ideo n a E s c o l a II) - V i deo teca P U C S P 

MOSTRA DE VÍDEOS 

Sala de Vídeo 

Dia 8, segunda-feira 
manhã 

• P lane ta Te r ra - T V Cu l tu ra 
• Repórter E C O Amazón ia - T V Cu l tu ra 
• E s p e c i a l Mico Leão - T V Cu l tu ra 
• Repórter E C O - T V Cul tu ra 
• A B u s c a d a Ter ra s e m Ma les - V i deo teca P U C S P 

tarde 

• Sér ie C p e n a Doer - T V Cu l tu ra 
• Documentár io J u v e n t u d e - T V Cu l tu ra 
• C Mundo de Ande rson - T V Cu l tu ra 
• No P ique d o s 16 - T V Cu l tu ra 
• S e x o n a C l a s s e - V ideo teca P U C S P 
• A B u s c a de Conta to - V ideo teca P U C S P 

Dia 10, quarta-feira 
manhã 

• Enc ic lopédia Eletrônica - T V Cu l tu ra 
• Olho V ivo - T V Cu l tu ra 
• P ro fessor - T V Cu l tu ra ; 
• O lhando pa ra o Céu - T V Cu l tu ra 
• C E n s i n o de L i n g u a no C ic lo Bás ico - Projeto Ipé 

90 - V ideo teca P U C S P 

tarde 

• P lane ta Te r ra - T V Cul tu ra 
• Repórter E C C Amazón ia - T V Cu l tu ra 
• E s p e c i a l Mico Leão - T V Cu l tu ra 
• Repórter E C O - T V Cul tu ra 
• A B u s c a d a Te r ra s e m Males - V ideo teca P U C S P 

ri 00 > -ji quinta-feira 
manhã 

• No Mundo d a L u a - T V Cu l tu ra 
• X Tudo - T V Cu l tu ra 
• Conf issões de Ado lescen te - T V Cu l tu ra 
• Repórter E C C E s p e c i a l Cr iança - T V Cu l tu ra 
• Por que ler é importante - V ideo teca P U C S P 
• A B u s c a de Contato - V ideo teca P U C S P 
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tarde 

• Ciência A n i m a d a - T V Cu l tu ra 
• O Ga to Z A P - T V Cul tu ra 
• C a s t e l o R a - T i m - B u m - 1 ^ E s p e c i a l - T V Cul tu ra 
• Cas te lo R a - T i m - B u m - Últ imo E s p e c i a l - T V C u l t u r a 
• R a - T i m - B u m - Ber l im - T V Cu l tu ra 
• N T C - N ú c l e o de T r a b a l h o s C o m u n i t á r i o s -

V ideo teca P U C S P 
F o m e de quê? - V ideo teca P U C S P 

Dia 12, sexta-feira 
manhã 

• Sér ie O p e n a Doer - T V Cu l tu ra 
• Documentár io J u v e n t u d e - T V Cu l tu ra 
• O Mundo de Ande rson - T V Cu l tu ra 
• No P ique dos 1 6 - T V Cu l tu ra 
• S o b r e M e d i d a s - P r o j e t o i p é M a t e m á t i c a -

V ideo teca P U C S P 

tarde 
• Enc ic lopédia Eletrônica - T V Cu l tu ra 
• Olho V ivo - T V Cul tu ra 
• P ro fessor - T V Cul tu ra 
• O lhando p a r a o Céu - T V Cu l tu ra 
• C E n s i n o de L i n g u a no C ic lo Básico - Projeto Ipé 

90 - V ideo teca P U C S P 
• R a i z e s e A s a s - V ideo teca P U C S P ' 

FEIRA DE INFORMÁTICA 

Vis i tas d i a s 8, 9, 10, 11 e 12 d a s 8:00 às 18:00 h 

C o o r d e n a ç ã o : 
A l a b a m a Consu l to r i a E s c o l a r 

Bloco A - Ginásio 

T r a b a l h o s , p r o j e t o s e e x p e r i ê n c i a s m o s t r a n d o 
diferentes projetos pedagógicos de informática estarão 
s e n d o e x i b i d o s . P r o f e s s o r e s e mon i to res es ta rão 
d i s p o n í v e i s todo o t empo p a r a e s c l a r e c i m e n t o s , 
apresentações e d iscussões. 

LABORATÓRIO ABERTO 
DE INFORMÁTICA 

Dias 8, 9, 10, 11 e 12 d a s 14:00 às 18:00 h 

C o o r d e n a ç ã o : 
A l a b a m a C o n s u l t o r i a E s c o l a r 

Bloco C - Salas 14e30 

U m e s p a ç o a b e r t o e n v o l v e n d o a a p l i c a ç ã o d a 
informát ica no ens ino . O laboratór io es tará propondo 
at iv idades e s p e c i f i c a s para es tudan tes e p ro fesso res 
com diferente a t iv idades p ré -p rogramadas . 

LABORATÓRIO ABERTO 
DE QUÍMICA 

D i a s 9 e 10 d a s 14:00 às 18:00 h 

C o o r d e n a ç ã o : 
Maria E u n i c e R. M a r c o n d e s 

I Q U S P 

Bloco C - Sala 01 

Espaço aberto a todos os i n te ressados n e s s a c iência. 
Poderão se r v i s tos e e x e c u t a d o s vár ios exper imentos 
com o acompanhamen to de moni tores e p ro fessores . 

SALA DE LEITURA 

D i a s 8, 9, 10 ,11 e 12 d a s 8.00 às 18:00 h 

C o o r d e n a ç ã o : 
Fundação de Assistência ao E s t u d a n t e - M E C 

Ambiente aberto a todos os par t ic ipantes d a S B P C . 
Estará disponiveí amplo acervo de l ivros vol tados para 
p ro fessores e a lunos de todas a s idades . 
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RESUMOS DAS ATIVIDADES 
APRESENTADAS NA IV SBPC-JOVEM 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: E S T R A T É G I A S P A R A D E S E N V O L V I M E N T O D O T E X T O A R G U M E N T A T I V O - P R O F E S S O R E S D E 5^ 
A 82 SÉRIES 
Responsáve l : Lúcia Masini 

C l a u d i a Mazzini Perrotta 

1 . Objet ivo 
Oferece r a o s p ro fesso res de 5- a 8^ sér ies subs id i es pa ra t rabalhar o desenvo lv imento de textos argumentat ivos, 
j á que é a partir d e s s a s sér ies que a s d i ve rsas áreas do conhec imento c o m e ç a m a exigir maior agi l idade dos 
a lunos n a expressão de s u a s idéias e in formações. 

2. Just i f ica t iva 
N e s s e sent ido, o exercíc io da a rgumen tação pode contribuir pa ra ampl iação de referências cul tura is a s s i m como 
do pensamento ve rba l , permitindo a ar t icu lação de idéias e in formações. 

3. Metodologia 
O curso irá trabalhar, bas i camen te , c o m leitura e d iscussão de textos por nós se lec ionados . 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O NA L E I T U R A 
Responsáve l : A n g e l a Cr is t ina de Ol ivei ra Corte 

1 . Objet ivo 
Consc ien t i za r o leitor sobre os proced imentos adotados durante a leitura, a t ravés da v ivênc ia e d iscussão das 
d i ferentes exper iênc ias com o texto. 

2. Just i f ica t iva 
O ens ino d a leitura a inda hoje é contundido com a a l fabet ização. A e s c o l a p reocupa -se em ens ina r o s s ímbolos 
gráf icos à c r iança e, a partir da i , ac red i ta -se que jã t enha formado o leitor. 
S a b e m o s que o p rocesso de leitura va i a lém da m e r a decodi t icação d e s s e s s ímbolos . E l e envo lve o uso de 
est ratégias cogni t ivas e metacogni t ivas (Ka to ,1985 ,1986 ; K le iman , 1989 , 1 9 9 3 ) , exigindo do leitor um papel 
at ive pa ra extrair sent ido do texto. 

3. Metodologia 
E s t a r e m o s en focando a impor tânc ia d a expl ic i tação de objet ivos de leitura, o papel do conhec imento prévio, o 
uso de est ratég ias de ap rend izagem, os di ferentes n ive is de compreensão de texto, tipologia textual , o p rocesso 
de inferência lex ica l , entre out ras var iáveis que interferem n a compreensão do texto. 

Ins t i tu ição iDoutoranda - F E U S P -
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: A S R E L A Ç Õ E S S O C I E D A D E E MEIO A M B I E N T E E A S A T I V I D A D E S E S P A C I A I S 
Responsáve l : Vânia Maria N u n e s d o s S a n t o s 

1 . Objet ivo 
Acredi tando que u m a proposta de monitoramento de recu rsos hídricos impl ica ações intermunicipais, o Programa 
já foi expedido para outras c i dades , entre e l a s , J a c a r e i , Monteiro Lobato, L o r e n a e C a c h o e i r a Pau l i s ta . Ao 
formar quadros técn icos e futuras gerações c a p a z e s de compreender e ana l i sa r "gíobalmente"o un iverso em que 
estão inser idos, permite ações prát icas para a t ransformação dos prob lemas atua is da real idade local , objetivando 
melhorar sens i ve lmen te a qual idade de v ida no Paraíba e a n o s s a . 
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2. Just i f ica t iva 
C o m p r e e n d e r a ocupação e uso do solo no Va le do Para íba através, pr incipalmente, do moni toramento de s e u s 
recursos hidr icos, pode parecer tarefa utópica. Mas não s e trata de nada imposs ive l . T raba lhando com tecnologias 
espac ia i s , em espec ia l com sensor iamento remoto( imagens de satélites, fotos aéreas), leituras de m a p a s , trabalhos 
de campo e anál ises de laboratór io, os envolv idos part ic ipam de t re inamentos e at iv idades prát icas. A lunos 
visi tam rios e córregos mais próximos de s u a s esco las , rea l izam coleta de amos t ra de águas e, com kits espec i t icos, 
f a z e m a anál ise qu imica e cons ta tam os prob lemas ambienta is da região. A lém d isso , p ro fesso res e a lunos 
part ic ipam de d iscussões pol i t icas, soc ia i s e económicas sobreo cotidiano d a soc iedade . 
O desenvo lve r a t iv idades vo l tadas à compreensão d a ocupação e uso do solo no Va le do Paraíba, por meio d a 
soc ia l ização do conhec imento sobre o uso e a s ap l icações do sensor iamen to remoto, v i sando à proteção dos 
recu rsos h idr icos, através do moni toramento da B a c i a do R io Paraíba do S u l . 

3. Metodologia 
P r o f e s s o r e s e a lunos rea l izam t re inamentos e a t iv idades que incluem a interpretação de imagens de satél i tes e 
de fotograf ias aéreas, leitura de m a p a s , v is i tas a rios e cór regos, a s s i m como a anál ise qu im ica d e s s a s águas, 
v i sando a d iscussões sobre o uso indevido do meio ambien te e s u a s impl icações pol i t icas, soc ia i s e económicas 
no cotidiano d a soc iedade . 

Durante um ano de at iv idades, e s s e programa trabalhiou com e s c o l a s munic ipa is , es tadua i s e par t icu lares de 
São José dos C a m p o s e a inda dos municíp ios de J a c a r e i , Monteiro Lobato, de prefei turas e de legac ias de 
ens ino, rea l izando expos ições, seminár ios e encont ros regionais. 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a de P lane jamen to do Meio Ambien te - Sec re ta r i a de S . José dos S a n t o s 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: P E L A VIA D E I N T E R D i S C I P L I N A R I E D A D E A R E V I T A L I Z A Ç Ã O DO 2^ G R A U 
Responsáve l : Olgair G o m e s G a r c i a f 

Pau lo J o r g e S t o r a c e Rota . „ , _ , 
Henr ique Delboni 
A r m a n d o José Cape le t to 

• Consc ien t i zação dos projetos de interdiscip l inar iedade n a proposta do ens ino de 2- grau do Colég io S a n t a 
Maria 

• relatos dos a lunos sobre a par t ic ipação e ap rend izagem nos projetos 
• anál ise d a s poss ib i l idades do trabalho com projetos p a r a a maior s igni f icação do 2- grau n a fo rmação dos 

ado lescen tes . 

Inst i tuição: Co lég io S a n t a Mar ia 
C idade : São Pau lo - S P • ~ ' - ' . 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: AVALIAR A S D I S C I P L I N A S O P T A T I V A S D O 2^ G R A U T ) b 
Responsáve l : Olgair G o m e s G a r c i a 

• A cons t rução e m p rocesso d a s d isc ip l inas optat ivas no 2- grau 
• relato sobre a s propostas de trabalho d a s optat ivas com depoimentos dos a lunos 
• desdobramentos de exper iênc ia com a s optat ivas: a s of ic inas. 

lnst i tu ição:Colégio S a n t a Mar ia 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Titulo: M I N I - C U R S O D E S E N S I B I L I Z A Ç Ã O A I D S / C I D A D A N I A 
Responsáve l : He lo isa de S o u z a D a n t a s 

A l e s s a n d r o de Ol ivei ra S a n t o s 

Discutir o t ema A I D S não é tarefa fáci l , implica tocar em assun tos como morte, f idelidade, preconceito, sexual idade, 

conv ivênc ia . 
Q u e signi f ica um trabalho de ref lexão e v ivênc ia sobre a temát ica da A I D S ? S ign i f i ca assum i r que v i vemos em 
um mundo que tem A I D S , embora não s e j a m o s soroposi t ivos. Nós temos A I D S , m a s e la a inda não nos tem e 
nem vai ter s e houver espaço pa ra ref lexão e ação. 

1 . Objet ivo 
Ajudar a combater a angúst ia e o medo provocados pe la A I D S . 
P romover no meio académico a consc ient ização p a r a a adoção de c o m p o r t a m e n t o s p revent ivos e, 

sobretudo, o convív io com a d o e n ç a a t ravés do resga te do papel so l idár io int r ínseco n a re lação ens ino / 
ap rend izagem. 

Formar mul t ip l icadores garant indo, a s s i m , o f luxo constante de in fo rmações a tua l i zadas re lac ionadas à 
in fecção pelo H I V bem como a cr iação de espaços que favo reçam a anál ise cr i t ica e re f lex iva dos t e m a s 
re lac ionados à A I D S . 

2. Just i f ica t iva 
É fato que a p e n a s informar a s p e s s o a s a c e r c a do r isco de con taminação pelo H IV não garante a adoção de um 
comportamento preventivo frente à A I D S e muito m e n o s u m a ação sol idár ia que permita a conv ivênc ia com a 
doença. 
T raba lhando o t e m a , at ravés de u m a p roposta pedagógica diferente (ot ic ina), e s p e r a m o s contribuir de mane i ra 
ma is e f icaz pa ra u m a mudança de pos tura frente à temát ica que envo lve e s s a doença (sexua l idade, preconceito, 
convivência) . 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: O F I C I N A D E P R O D U Ç Ã O D E T E X T O S : D O F A L A D O P A R A O E S C R I T O 
Responsáve l : P a u l o de T a r s o G a l e m b e r c k 

O s textos escr i tos produzidos pelos ado lescen tes t razem m a r c a s exp l ic i tas d a l ingua ta lada . É prec iso, então, 
que o jovem conheça a d i ferença entre a m b a s a s fo rmas de real ização l inguist ica, pa ra que p o s s a comun ica r -se 
por escr i to com adequação e pert inência. 
Nes ta at iv idade, p rocura-se encam inha r o jovem pa ra u m a ref lexão a c e r c a dos recu rsos de que a l ingua d ispõe 
pa ra que p o s s a cumpri r s u a s d i ferentes funções. Ao c o n h e c e r e s s e s r ecu rsos e es ta r c iente d a s d i ferenças entre 
o talado e o escr i to, o jovem poderá por si encontrar a s melhores soluções pa ra a s s u a s n e c e s s i d a d e s e x p r e s s i v a s 
e, a s s i m , tornar-se agente d a adequação de s e u s textos às n e c e s s i d a d e s a que e l e s s e des t inam. 

Inst i tuição: U N E S P / A r a r a q u a r a ^ , 
C i dade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: A P IADA: UMA B R I N C A D E I R A I N O C E N T E ? S E U R I S O É I N G É N U O ? UM E S T U D O D O RIS ÍVEL NO 
" R A C I S M O Ã B R A S I L E I R A " 
Responsáve l : Dagoberto José F o n s e c a 

1 . Objet ivo 
Aprofundar a s ques tões teór icas per t inentes à p iada, demonst rando que e l a es tá longe de s e r u m a br incadei ra 
inocente, u m a " c o n v e r s a soc ia l " descompromet ida com a real idade. 
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2. Just i f ica t iva 
C o m p r e e n d e r a ocupação e uso do solo no Va le do Para íba através, pr incipalmente, do moni toramento de s e u s 
recursos hidr icos, pode parecer tarefa utópica. Mas não s e trata de nada imposs ive l . T raba lhando com tecnologias 
espac ia i s , em espec ia l com sensor iamento remoto( imagens de satélites, fotos aéreas), leituras de m a p a s , t rabalhos 
de campo e anál ises de laboratór io, os envolv idos part ic ipam de t re inamentos e a t iv idades prát icas. A lunos 
visi tam rios e córregos mais próximos de s u a s esco las , rea l izam coleta de amos t ra de águas e, com kits espec i t icos, 
f a z e m a anál ise química e cons ta tam os prob lemas ambienta is da região. A lém d isso , p ro fesso res e a lunos 
part ic ipam de d iscussões pol i t icas, soc ia i s e económicas sobreo cotidiano d a soc iedade . 
O desenvo lve r a t iv idades vo l tadas à compreensão d a ocupação e uso do solo no Va le do Paraíba, por meio d a 
soc ia l ização do conhec imento sobre o uso e a s ap l icações do sensor iamen to remoto, v i sando à proteção dos 
recu rsos h idr icos, através do moni toramento da B a c i a do R io Paraíba do S u l . 

3. Metodologia 
P r o f e s s o r e s e a lunos rea l izam t re inamentos e a t iv idades que incluem a interpretação de imagens de satél i tes e 
de fotograf ias aéreas, leitura de m a p a s , v is i tas a rios e cór regos, a s s i m como a anál ise qu im ica d e s s a s águas, 
v i sando a d iscussões sobre o uso indevido do meio ambiente e s u a s impl icações pol i t icas, soc ia i s e económicas 
no cotidiano d a soc iedade . 

Durante um ano de at iv idades, e s s e programa t rabalhou com e s c o l a s munic ipa is , es tadua i s e par t icu lares de 
São José dos C a m p o s e a inda dos municíp ios de J a c a r e i , Monteiro Lobato, de prefei turas e de legac ias de 
ens ino, rea l izando expos ições, seminár ios e encont ros regionais. 

inst i tu ição; S e c r e t a r i a de P lane jamen to do Meio Ambien te - Sec re ta r i a de S . José dos S a n t o s 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: P E L A VIA D E I N T E R D I S C I P L I N A R I E D A D E A R E V I T A L I Z A Ç Ã O D O 2^ G R A U 
Responsáve l : Olgair G o m e s G a r c i a 

Pau lo J o r g e S t o r a c e Rota ^ . , . „ . , 
Henr ique Delboni 
A r m a n d o José Cape le t to 

• Consc ien t i zação dos projetos de interdiscip l inar iedade na proposta do ens ino de 2- grau do Colég io S a n t a 
Mar ia 

• relatos dos a lunos sobre a par t ic ipação e ap rend izagem nos projetos 
• anál ise d a s poss ib i l idades do trabalho com projetos pa ra a maior s igni f icação do 2- grau n a fo rmação dos 

ado lescen tes . 

Inst i tuição: Co lég io S a n t a Mar ia - ^ ^ ^ • : , ] ^ ' 
C i dade : São Pau lo - S P • " ' '~ ' 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: AVALIAR A S D I S C I P L I N A S O P T A T I V A S D O 2^ G R A U 
Responsáve l : Olgair G o m e s G a r c i a 

• A cons t rução e m p rocesso d a s d isc ip l inas optat ivas no 2- grau 
• relato sobre a s propostas de t rabalho d a s optat ivas com depoimentos dos a lunos 
• desdobramentos de exper iênc ia com a s optat ivas: a s of ic inas. 

lnst i tu ição:Colégio S a n t a Mar ia 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: M I N I - C U R S O D E S E N S I B I L I Z A Ç Ã O A I D S / C I D A D A N I A 
Responsáve l : He lo isa de S o u z a D a n t a s 

A l e s s a n d r o de Ol ive i ra S a n t o s 

Discutir o t ema Al D S não é tarefa fácil, implica tocar em assun tos como morte, f idelidade, preconceito, sexua l idade, 

conv ivênc ia . 
Q u e signi f ica um trabalho de ref lexão e v ivência sobre a temát ica da A I D S ? S ign i f i ca assum i r que v i v e m o s em 
um mundo que tem A I D S , embora não s e j a m o s soroposi t ivos. Nós temos A I D S , m a s e l a a inda não nos tem e 
nem vai ter s e houver espaço pa ra ref lexão e ação. 

1 . Objet ivo 
Ajudar a combater a angúst ia e o medo provocados pe la A I D S . 
P romover no meio académico a consc ient ização p a r a a adoção de c o m p o r t a m e n t o s p revent ivos e, 

sobretudo, o convívio com a d o e n ç a at ravés do resga te do papel so l idár io int r ínseco n a re lação ens ino / 
ap rend izagem. 

Formar mul t ip l icadores garant indo, a s s i m , o f luxo constante de in fo rmações a tua l i zadas re lac ionadas à 
in fecção pelo H I V bem como a cr iação de espaços que favo reçam a anál ise cr i t ica e re f lex iva dos t e m a s 
re lac ionados à A I D S . 

2. Just i f ica t iva 
É fato que a p e n a s informar a s p e s s o a s a c e r c a do r isco de con taminação pelo H IV não garante a adoção de um 
comportamento prevent ivo frente à A I D S e muito m e n o s u m a ação sol idár ia que permita a conv ivênc ia com a 
doença. 
T raba lhando o t e m a , at ravés de u m a p roposta pedagógica diferente (of ic ina) , e s p e r a m o s contribuir de mane i ra 
ma is e f icaz para u m a mudança de postura frente à temát ica que envo lve e s s a doença (sexua l idade, preconceito, 
convivência) . 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: O F I C I N A D E P R O D U Ç Ã O D E T E X T O S : D O F A L A D O P A R A O E S C R I T O 
Responsáve l : P a u l o de T a r s o G a l e m b e r c k 

Q s textos escr i tos produzidos pelos ado lescen tes t razem m a r c a s exp l ic i tas d a l íngua ta lada . É prec iso, então, 
que o j ovem conheça a d i ferença entre a m b a s a s fo rmas de real ização l inguist ica, pa ra que p o s s a comun ica r -se 
por escr i to com adequação e per t inência. 
Nes ta at iv idade, p rocura -se encam inha r o j ovem pa ra u m a ref lexão a c e r c a dos recu rsos de que a l ingua d ispõe 
pa ra que p o s s a cumpri r s u a s d i ferentes funções . Ao c o n h e c e r e s s e s recu rsos e es ta r c iente d a s d i ferenças entre 
o talado e o escr i to, o jovem poderá por si encontrar a s me lhores soluções pa ra a s s u a s n e c e s s i d a d e s e x p r e s s i v a s 
e, a s s i m , tornar -se agente d a adequação de s e u s tex tos às n e c e s s i d a d e s a que e l e s s e des t inam. , -

Inst i tuição: U N E S P / A r a r a q u a r a . , 
C i dade : São P a u l o - S P . , 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Titulo: A P I A D A : UMA B R I N C A D E I R A I N O C E N T E ? S E U R I S O É I N G É N U O ? UM E S T U D O DO RISÍVEL NO 
" R A C I S M O Ã B R A S I L E I R A " 
Responsáve l : Dagoberto José F o n s e c a 

1 . Objet ivo 
Aprofundar a s ques tões teõr icas pert inentes à p iada, demonst rando que e l a está longe de s e r u m a br incadeira 
inocente, u m a " c o n v e r s a soc ia l " descompromet ida com a real idade. 
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2. Just i f ica t iva 
A proposta do cu rso é abordar a p iada como um veícu lo difusor de va lo res soc ia i s , mora is , ét icos, rel ig iosos, 
estét icos, serv indo a d ive rsos grupos e c l a s s e s d a s o c i e d a d e brasi le i ra. 
A p iada está p resen te em todos o s se to res e a t iv idades d a soc iedade , d a fami l ia à fábr ica, p e r p a s s a n d o pelos 
me ios de comun icação e a e s c o l a . Nosso intuito é discutir, aprofundar e interpretar, por meio de anál ise, o 
d iscurso d a p iada n a soc iedade e o impacto que e l a tem no meio esco la r e j ovem, já que e la encon t ra e faz eco 
entre os d i ve rsos agen tes d a educação , porque e l a objet iva a "correção", a "educação" , enf im a padron ização, 
m a s t a m b é m a denúnc ia d a s d is torções e dos confl i tos soc ia i s e étnico-racia is, acar re tando um leque enorme de 
d iscr iminações a o s s e r e s que, aparen temente , es tão e m desaco rdo com modelo ou padrão soc ia l v igente. 

3. Metodologia 
A at iv idade, nes te curso, terá fo rma expos i t i va com seminár ios e momentos de ref lexão tendo por b a s e a s 
p iadas . E s s a s metodologias serão u s a d a s para a e luc idação de estereót ipos e preconcei tos ex is ten tes n a s 
m e n s a g e n s cont idas n e s s e tipo de d i scu rso humorís t ico. 
A p iada, ao s e r contada, será a n a l i s a d a ut i l izando-se os conhec imentos da Antropologia, d a História, d a Ps ico log ia 
S o c i a l , Geogra f i a , contando, a inda , com dados es ta t is t i cos e económicos . E l a , portanto, será a n a l i s a d a de 
mane i ra interdiscipl inar e cr i t ica, sa indo , a s s i m , do s e n s o comum que a envo lve , mui tas v e z e s . 

Inst i tuição: U N E S P / P U C S P 
C idade iSão P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: A A P R E N D I Z A G E M D E H ISTÓRIA ATRAVÉS D O C I N E M A 
Responsáve l : Antonio R e i s Júnior 

1 . Objet ivo 
Desenvo l ve r a habi l idade de lei tura cr i t ica de f i lmes e m v ídeo como "documentos" no ens ino de Histór ia e 
Geogra f i a . 

2. Metodologia 
A apresentação de a l gumas d inâmicas de anál ise de f i lmes pa ra a s u a apl icação como recurso didát ico no 
ens ino . 

Inst i tuição: C E F A M - E x p e r i m e n t a l d a L a p a / E C A / U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Titulo: O P L A N E T A Á G U A 
Responsáve l : A l f o n s o G ó m e z P a i v a 

1. In t roduçáo 
O s n o s s o s recu rsos hídr icos estão compromet idos e o c o n s u m o de água pe la popu lação é g rande, bem como o 
desperdíc io . Tal s i tuação é jus t i f i cada pelo fato de o P l a n e t a Ter ra ap resen ta r u m a grande quant idade de água e 
s e acredi tar que e l a nunca s e esgota rá devido às prec ip i tações. E s s a v isão s impl is ta e c a r t e s i a n a d a questão 
água é compart i lhada peia maior ia d a s p e s s o a s que, m e s m o lendo nos jornais e rev is tas a si tuação dos mananc ia is , 
não toma u m a atitude que p rese rve e s s e recurso impor tant íss imo para a ex is tênc ia do p laneta . 
E a Educação Ambienta l que, a méd io e longo prazo , poderá t ransformar a postura atual que a s p e s s o a s 
ap resen tam e m u m a postura que va lor ize e respei te o meio ambiente. 
A proposta do cu rso "O P l a n e t a Á g u a " pre tenderá discutir a questão água de d ive rsos pontos; t ís ico, quimico, 
biológico, politico, soc ia l e económico , levando o part ic ipante a retietir sobre s u a postura em re lação à questão. 

2. Objet ivo 
O part icipante deverá re lac ionar a s in formações a p r e s e n t a d a s ao s e u cot idiano, ci tando os p rob lemas gerados 
por s u a postura. Apresen ta r suges tões pa ra mudar o compor tamento d a s p e s s o a s que desva lo r i zam o recurso 
água e redigir um documenta que just i f ique tais suges tões . 
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3. Conteúdo 
A impor tânc ia d a água pa ra os s e r e s v i vos 
O cic lo d a água e os recu rsos h idr icos d isponíveis 
A polu ição d a água e s u a s impl icações para a v ida 
A s leis que protegem os recu rsos h idr icos 

4. Metodologia 
Será ap resen tado um vídeo e u m a mús ica com a f ina l idade de sens ib i l i zar os part ic ipantes sobre a questão e 

permitir um debate sobre o assun to . 
O s part ic ipantes serão divididos em dois grupos, s imu lando um tr ibunal: um irá defender o meio ambiente e o 
outro irá de fender o desenvo lv imento . C a d a part ic ipante receberá a lguns textos de suporte. 
Durante a expos ição , os grupos deverão anotar e sol ici tar ao professor in formações úteis p a r a e laboração do 
documento de s u a d e f e s a . 
No últ imo d ia de curso , os grupos irão expor s u a d e f e s a no tribunal e tentar convence r os ju rados de s u a tese . 
O s ju rados serão 3 conv idados que só part ic iparão no d ia do ju lgamento. 
Após o veredic to , o professor irá comenta r a lguns a s p e c t o s d a s apresen tações . 

Inst i tuição: Organ ização C ien t i f i ca dos Par t ic ipantes Un idos - C lube de C iênc ias O C P U S 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Título: R P G ( R O L E P L A Y l N G G A M E ) 
Responsáve l : D o u g l a s Q u i n t a s R e i s 

Metodologia 
R F C (Po lep lay ing G a m e s ) é u m a at iv idade lúdica em que um dos part ic ipantes ( chamado de mest re ) expõe u m a 
s i tuação e os outros d izem o que s e u s pe rsonagens fa r iam naque la s i tuação. O mest re diz qua l o resul tado d a s 
ações dos p e r s o n a g e n s e os j ogadores d izem novamen te o que s e u s p e r s o n a g e n s f a z e m . O resul tado é u m a 
histór ia c r i ada co le t ivamente e o desenvo lv imento d a imag inação e d a c a p a c i d a d e de expresssão de todos o s 
part ic ipantes. , ; , * . , 

Inst i tuição: Devi r L iv ra r ia Ltda 
C idade : São Pau lo - 8 . P. 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Titulo: M A T E M Á T I C A NO C O M P U T A D O R . 
Responsáve l : Al f redo José Marano 

Pre tende -se , n e s s e cu rso , discutir e explorar a s d i ferentes fo rmas de ut i l ização do computador como recurso de 
ens ino de matemát ica . 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l to r ia E d u c a c i o n a l 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: M I N I - C U R S O 
Tí tu lo: A P R A Ç A D O S S O N H O S - P O E S I A E T R A N S F O R M A Ç Ã O DA R E A L I D A D E U S A N D O I N F O R M Á T I C A 
Responsáve l : Marli S ique i ra Lei te 

Tudo começa c o m um poema! A partir de u m a descr ição poét ica que f az ac ionar todos os sent idos , par t i remos 
pa ra o reconhec imento e descr ição de um espaço tão rico e raro: a praça! A descr ição de u m a praça real levará 
à expressão de um praça idea l i zada por c a d a um, at ravés d a cr iação de u m a arte-postal no computador. O 
caminho está aberto pa ra os s o n h o s , d e s e j o s e vôos de todos! 

Inst i tuição: Ex te rna to Madre Al ix ' 
C i d a d e : São P a u l o - S P 
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Ativ idade: M i N I - C U R S O 
Titulo: R P G s P E D A G Ó G I C O S : C O N C E I T O S E E L A B O R A Ç Ã O 
Responsáve l : Ba ia rd Gugg i C a r v a l h o 

Discutir e t rabalhar projetos de cr iação de R P G s ( R o l e P lay ing G a m e s ) envo lvendo a p rodução de textos e 
p e s q u i s a de d i ferentes t e m a s . 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l tor ia E d u c a c i o n a l -
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Título: A S E S T R Ê L A S E A VIDA NO U N I V E R S O 
Responsáve l : A u g u s t o Daminel i Neto 

Â luz da evo lução d a s es t re las , a n a l i s a m o s a probabi l idade de exis tência de p lane tas ex t ra -so la res e a s c h a n c e s 
de s e r e m de tec tados através dos instrumentos e m operação na próx ima década . Ava l i amos a s c h a n c e s de 
de tecção de v ida . 

Inst i tuição: l A C / U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: C IÊNCIA E P Ó S - M O D E R N I D A D E 
Responsáve l : José Atílio Vanin 

A s úl t imas c inco décadas ass i s t i r am à en t rada dos cent ros desenvo lv idos no per íodo pós- industr ia l ou pós-
moderno, de nit ida predominânc ia tecnocient i f ica, t razendo di ferentes p rob lemas para o re lac ionamento entre 
nações, espec ia lmente entre aque las em estágios d i spa res de progresso. O conhec imento cientif ico é soc ia lmente 
determinado e a s s i m não é de s e es t ranhar que a s n e c e s s i d a d e s de obter matér ias-pr imas ma i s bara tas e de 
max imizar lucros tenham levado ao desenvolv imento de novos mater ia is e de métodos de automação/ robot ização 
industrial. Tudo i sso t rouxe consequênc ias soc ia lmente f unes tas , c a r a c t e r i z a d a s pe la fo rmação de um grande 
grupo de exc lu ídos. 

• N e s s e recém-v indo contexto, c a b e ao c ient is ta r epensa r a c iência e b u s c a r o novo, como exempl i f i cam a s 
l inhas de invest igação a segui r menc ionadas : 

• Novas fontes de energ ia , de cus to o menor poss i ve l . 
• N o v a s fo rmas de tecnologia, não a g r e s s i v a s ao ambiente . 
• Novas agr icul tura e pecuár ia, b io logicamente in tegradas ao combate de p ragas e doenças . 
• Novos mater ia is pa ra e m b a l a g e m , est rutura e p r o c e s s o s têxteis, de preço minimo. 
• N o v a s f o rmas de produção, que garan tam emprego ou at iv idade pa ra todos. 

Dentro d e s s a nova real idade, não b a s t a ao c ient ista va lor izar e ter domín io amplo sobre os d i ferentes aspec tos 
d a c iência, m a s c a b e a ele s e enga ja r na b u s c a de u m a nova ordem, ca rac te r i zada por um principio ético que 
pode s e r sumar iado no mote: Mundo para todo o mundo. 

Inst i tuição: Instituto de Q u i m i c a / U S P % a • . í 
Cidade : São Pau lo 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Titulo: P R O J E T O S P O L É M I C O S NO C O N G R E S S O N A C I O N A L 
Responsáve l : Marta S u p l i c y 

O C o n g r e s s o Nac iona l é palco de d isputas pol i t icas, de duros emba tes , onde todos os a s s u n t o s de in te resse da 
nação estão ref let idos. 
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Dentre e s t e s , p a s s a m def in ições sobre compor tamentos , anál ise de va lo res , opor tunidades de manu tenção ou 
superação de tabus e preconcei tos. 
Hã, no momento, tramitando na C â m a r a F e d e r a l , d i ferentes projetos sobre a s s u n t o s muito po lémicos, que 
tratam diretamente de va lores culturais e preconceitos arra igados: politica nacional de drogas, co tas para mulheres, 
assédio s e x u a l , t ip i f icação d a v io lênc ia famil iar e domést i ca , obr igator iedade de or ientação s e x u a l n a s e s c o l a s , 
reconhec imento d a união civil entre p e s s o a s do m e s m o s e x o , direito de t ratamento a o s por tadores d a A I D S . 
A e s s e s t e m a s tenho dado muita a tenção, pois d izem respei to d i retamente à v i da de mu lheres e homens , ao s e u 
cotidiano. 
Apresente i propostas legis lat ivas re lat ivas a e s s e s t e m a s , que s e encontram tramitando n a s d i ferentes comissões 
d a Câmara , p rovocando reações d i v e r s a s : de apoio, s u r p r e s a ou opos ição fe r renha. 
U m de les - o d a s co tas mín imas de 3 0 % de mu lheres cand ida tas ao legislativo - embora não tenha sido aprovado, 
j ã provocou um fato politico novo: 2 0 % , no minimo, d a s cand ida turas ao legislat ivo, em 96, deve s e r de mulheres . 
É prec iso lembrar t ambém que, em 9 5 , foi a p r e s e n t a d a u m a proposta de e m e n d a const i tucional que b u s c a v a 
banir os dois pe rm iss i vos lega is p a r a o abortamento, ex i s ten tes d e s d e 1940 . Derro tada a F E O , t emos outros 
projetos sobre descr iminação e/ou legal ização do aborto, tramitando hã bastante tempo e que d e v e m se r votados. 
M a s , com c e r t e z a , todos e s s e s projetos estão co locando e m xeque cer tos a s p e c t o s cul turais - b a s e de u m a 
soc iedade in justa, autor i tár ia e des igua l - que v ê m just i f icando há séculos o limite à autonomia, à l iberdade e 
impedindo o exe rc i c io do direito ao desenvo lv imento p leno de todas a s p e s s o a s , s e m d iscr iminação nem tutela. 
Por i sso m e s m o , incomodam. E como! 

Inst i tuição: C â m a r a Fede ra l 
C idade : Brasíl ia :v: u . ' 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: R ITMO DA VIDA: O E S T U D O D O S R I T M O S B I O L Ó G I C O S 
Responsáve l : C láudia Roberta de C a s t r o Moreno 

Apresen ta r os fundamentos de u m a nova discipl ina c ient i f ica, a cronobiologia, que es tuda a organ ização temporal 
d a matér ia v i va . 
Modernamente , tem s e demonst rado a ex is tênc ia de um tempo biológico, objeto de estudo d a Cronobiologia, 
como u m a propr iedade fundamenta l d a matér ia v i va . E s s e fato tem levado a n o v a s abo rdagens conce i tua is e 
metodo lóg icas no estudo dos o rgan ismos v ivos , a t ravés de abordagens exper imenta is que for ta lecem uma 
v isão de p rocessos d inâmicos como componentes fundamenta is d a organização biológica. A apresentação d e s s a s 
n o v a s abo rdagens a es tudan tes de 1 ^ e 2^ g raus tem o objetivo de desper tar p recocemente a a tenção p a r a uma 
v isão ma i s moderna de Biologia. 

Inst i tuição: C M D P B / I C B U S P 
C idade : São P a u l o - São Pau lo 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: D R O G A S : MUITOS P R O B L E M A S , P O U C A S S O L U Ç Ó E S . O Q U E F A Z E R ? 
Responsáve l : Paulo A f o n s o C a r u s o R o n c a 

F e r n a n d o L o u z a d a 

Além de apresen ta r um pano rama atual d a questão d a s drogas no Bras i l , o s con fe renc is tas s e p ropõem a 
discutir os inúmeros prob lemas soc ia is e económicos que envo lvem a questão. Fugindo de u m a v isão pol ic ialesco-
ass is tenc ia l i s ta , ou d a mag ia da s imp les "prevenção" , o objetivo do encontro é oferecer s u b s i d i e s a o s jovens 
part ic ipantes p a r a que p o s s a m discutir c o m tranqui l idade o assun to , podendo, inc lus ive, dirimir dúv idas que 
porventura tenham. 

Inst i tuição: Un i camp 
C idade : C a m p i n a s / S P 

4 8 " Reunião Anua l d a S B P C - ju l /96 25 



Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: P R O C U R A M - S E J O V E N S C I D A D Ã O S : P R E Ç O S E V A L O R E S A DEF IN IR 
Responsáve l : Terez inha A z e r ê d o R i o s 

A proposta é fazer um exercício de ref lexão sobre a d imensão moral do comportamento dos homens em soc iedade, 
a s ex igênc ias que s e co locam p a r a o d e s e m p e n h o dos papéis , em part icular d a juventude e a n e c e s s i d a d e de 
u m a constante atitude cr i t ica, de caráter ét ico, no sent ido de busca r os fundamentos dos va lo res e ampl iar a 
par t ic ipação at iva e consc ien te no contexto soc ia l . 

Inst i tuição: P U C / S P 
C idade : São Pau lo - São Pau lo * 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: G L O B A L I Z A Ç Ã O E E C O N O M I A B R A S I L E I R A 
Responsáve l : A lo is io Mercadante 

E s t a m o s v ivendo u m a terce i ra revo lução industrial ca rac te r i zada por mudanças económicas , pol i t icas e soc ia i s 
profundas, e m que a g lobal ização co loca novos desa f i os pa ra os p a i s e s e m desenvo lv imento e m gera l e, pa ra o 
Bras i l em particular. N e s s e contexto, a economia bras i le i ra c a m i n h a pa ra u m a inserção p a s s i v a e subord inada, 
m a r c a d a pe la exc lusão soc ia l ; a b u s c a de um modelo al ternat ivo de desenvo lv imento é u m a ex igênc ia histór ica 
que s e impõe pa ra a soc i edade bras i le i ra . 

Ins t i tu ição iPUCSP 
C idade :São P a u l o - S P 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Titulo: S E X U A L I D A D E - A M O R E PAIXÃO 
Responsáve l : Albert ina Duarte Takiuti 

Ado lescênc ia é um per íodo de t rans ição, entre os 10 e 20 a n o s , e m que a sexua l i dade , o amor e a paixão são 
v i venc iados com r i scos e desa f i os . 
Pefletir sobre o signif icado do primeiro "ficar", do primeiro namoro, d a s pr imeiras ca r i c ias ou da pr imeira exper iência 
s e x u a l f a z - s e , hoje, u m a n e c e s s i d a d e entre pa is , e d u c a d o r e s , prof iss ionais e ado lescen tes n a perspec t i va de 
que s e p o s s a d imens ionar o limite entre o real e o imaginár io n e s s e per íodo marcado por d e s e j o s , impulsos, por 
um intr incado conjunto de t rans fo rmações f ís icas, ps ico lóg icas, soc ia i s e cu l tura is na v ida do ado lescen te e no 
mundo. 

Inst i tuição: U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tulo: O B R A S I L NA A N T Ã R T I C A : A T U A Ç Ã O , A T I V I D A D E S C I E N T Í F I C A S E D I V U L G A Ç Ã O 
Responsáve l : L u i z A lexandre S c h u c h 

O Bras i l e laborou e m janeiro de 1982 o s e u P r o g r a m a Antãr t ico - P P O A N T A P . A s a t iv idades de pesqu i sa 
c ient i f icas, desenvo l v i das d e s d e en tão , foram reconhec idas in ternacionalmente permitindo que o Bras i l f o s s e 
e levado à cond ição de Membro Consu l t i vo do Tra tado d a Antár t ica. O P P O A N T A P é de grande impor tânc ia para 
o Bras i l já que permite a s u a a tuação e m todos os a tos in ternacionais re ferentes à Antár t ica, bem como a 
part ic ipação geopol í t ica e fe t iva junto com os outros p a i s e s d a Amér ica do S u l . É importante d e s t a c a r t a m b é m os 
possíveis i n t e resses económicos futuros relat ivos às r i quezas minera is e marí t imas d a região, a s s i m como a 
re levância dos projetos c ient i f icos desenvo lv idos n a Antár t ica. O s projetos cient i f icos na Antár t ica tem sido 
desenvo lv idos n a Estação Antár t ica C o m a n d a n t e F e r r a z , loca l i zada na i lha R e i C e o r g e noArqu ipé lago She t iand 
do S u l . A es tação foi inaugurada e m fevere i ro de 1 9 8 4 e a s s u a s insta lações compreendem laboratór ios de 
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biologia, laboratór ios de geoc iénc ias , laboratór ios de c iênc ias atmosfér icas. N e s s e s laboratór ios estão incluídos 
a lguns módu los espec i f i cos como o s de aquár io de água s a l g a d a , de metereologia, de gravimetr ia e de ionosfera. 
De t odas a s a t i v i dades e x e r c i d a s no P P O A N T A P , u m a parte impor tante são a s ações de d i vu lgação e 
consc ient ização d a comun idade d a impor tânc ia do p rograma. P a r a e s s e f im, a Un ivers idade Fede ra l de S a n t a 
Maria ( U F S M ) e a Sec re ta r ia da Comissão Interministerial para os R e c u r s o s do Mar ( S E C I P M ) v ê m desenvo lvendo 
um projeto de d ivu lgação do P P O A N T A P que inclui a "Expos ição Cient i f ico-Gultural : O Bras i l na Antár t ica" , 
pa lest ras, conferências, mini -cursos, publ icações científ icas, publ icações de divulgação, o livro "OperaçãoAntár t ica 
X : U m a Exper iênc ia V i v e n c i a d a " e o " C o n c u r s o Estudant i l sobre a Antár t ica" , in ic ia lmente de âmbi to regional (no 
municíp io de S a n t a Mar ia, P S ) , e , a partir do ano de 1996 , de âmbi to nac iona l pa ra 1 ^ , 2^ e g raus . Todas 
e s s a s a t iv idades e o rçamentos são ind ispensáveis p a r a manter e expand i r es te emprendimento de grande 
impor tânc ia p a r a o B ras i l . 

Inst i tuição: Depar tamento de F i s i c a - Un ivers idade F e d e r a l de S a n t a Mar ia 
C idade : S a n t a Mar ia - P S 

Atividade: C O N F E R Ê N C I A 
Título: O S ANIMAIS E O M E D O 
Responsáve l : A n g e l o B. M. M a c h a d o 

Serão abordados exemp los va r i ados demonst rando a genera l idade do medo dos humanos a o s d i ve rsos tipos e 
espéc ies de an ima is . P re tende -se discutir t ambém a l g u m a s d a s exp l icações psicológicas que mos t ram o caráter 
atávico d e s s a re lação Homem-An ima i s . 

Inst i tuição: Un ive rs idade Fede ra l de Minas C e r a i s 
C i d a d e : Be lo Horizonte - M C 

Ativ idade: C O N F E R Ê N C I A 
Tí tu lo: I N F O R M Ã T I C A E D U C A C I O N A L : C O M O G R A R A N T I R A C O N S I S T Ê N C I A DA I N F O R M Ã T I C A NA 
E S C O L A 
Responsáve l : Mauríc io C o s t a B e r b e l 

U m a anál ise abrangente do p r o c e s s o de in format ização reve lando qua is são os er ros fa ta is na ut i l ização do 
computador n a área pedagógica. Apresen tação dos p i lares pa ra a cons t rução de um projeto cons is tente e m 
educação com informát ica. 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l to r ia E s c o l a r 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: C O N F E R Ê N C I A 
T í tu lo : V I A S D E C O N T E Ú D O : UM R E F E R E N C I A L T E Ó R I C O P A R A F U N D A M E N T A R A I N T E R N E T NA 
E D U C A Ç Ã O 
Responsáve l : Beatr iz de Mattos F l a u a u s 

Mauríc io C o s t a B e r b e l 

Aná l i se de d i v e r s o s me ios de c o m u n i c a ç ã o e s u a s c a r a c t e r i s t i c a s m a i s r e l e v a n t e s p a r a o p r o c e s s o d e 
ap rend izagem. Aval iação d e s s e s me ios dentro de um projeto estratégico de comun icação cent rado no aluno e 
e m s e u desenvo lv imento . 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l tor ia E s c o l a r 
C idade : São Pau lo - S P • . . 
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Atividade: C O N F E R Ê N C I A 
Titulo: G R A V I T A Ç Ã O : UM E X E M P L O D O U S O DA H ISTÓRIA DA C IÊNCIA 
Responsáve l : J o á o zanet ic 

A queda dos co rpos e a harmon ia do movimento dos corpos c e l e s t e s es tão n a or igem d a Fís ica. E s t a pa les t ra 
pretende i lustrar o uso da Histór ia d a C iênc ia no ens ino de F i s i c a at ravés d a d iscussão dos vár ios parad igmas 
"gravi tac ionais" : dos g r a v e s ar istotél icos às " re tas" geodés icas de E ins te in , p a s s a n d o , é c laro , pe la at ração 
gravi tacional de Newton. 

Inst i tuição: I F / U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: J O G O S M A T E M Ã T I C O S 
Responsáve l : Naomi R o s a Takiy R a m o s da S i l va 

E s t e t rabalho, in ic iado em 9 3 e desenvo lv ido a o s poucos até hoje, l evou -me a pe rceber que mui tas d a s 
fundamentações intuitivas dos pro fessores , têm u m a fundamentação teórica que a s e m b a s a . O s jogos estruturados 
mot ivam os a lunos a pensar , a in teração soc ia l me lhora e o professor c o n h e c e melhor c a d a a luno possibi l i tando-
Ihe explorar a potencia l idade de c a d a um e a cr iança p a s s a a conf iar n a s s u a s própr ias hab i l idades. 

Inst i tuição: E . E . P . S . C . Ade l ina I s s a A s h c a r 
C idade : São P a u l o - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Titulo: Q U I C O E TALITA U N I D O S P E L A T A B U A D A 
Responsáve l : S u e l y S o u z a P i s a n i 

Conto infanto-juvenil , com ap rox imadamen te 80 l inhas, g ravado em fita c a s s e t e , que possibi l i ta a memor i zação 
d a s t abuadas de ad ição e mul t ip l icação, at ravés de canções muito cur tas , inser idas na estór ia. A lém d isso , e s s e 
conto a juda a compreender a s d u a s operações c i tadas a c i m a e a desenvo l ve r habi l idades pa ra o cálculo mental . 
Fo i e laborado por u m a pro fessora universi tár ia do depar tamento de Matemát ica d a P U C S P , que , para le lamente 
a s e u trabalho docente na Un ive rs idade , lecionou t a m b é m matemát ica pa ra a lunos de 1 ° g rau , cons ta tando que, 
n e s s e n ive l , a s d i f icu ldades com o cálculo mental e c o m a memor i zação d a s tabuadas const i tu íam o primeiro 
bloqueio pa ra o aprend izado da matemát i ca . 

F o r m a de apresen tação 
Co loca r a fita c a s s e t e a ser ouv ida por pequenos grupos, tendo c a d a part icipante u m a fo lha com o texto completo 
d a obra, pa ra melhor acompanha r a nar ração do conto at ravés do apare lho de s o m insta lado no recinto. 

Inst i tuição: P U C S P - " 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Titulo: E U E X I S T O E A P R E N D O M A T E M Ã T I C A 
Responsáve l : A n a R e g i n a G o u v ê a 

1. Just i f ica t iva 
Um novo tempo, u m a nova e r a . Fo i p rec iso mudar p a r a facil i tar o aprend izado do aluno. Portanto adotei u m a 
mane i ra diferente de ensinar . C r i ou - se o tabu que Matemát ica é a matér ia que reprova ma i s n a s 5^ e 6^ sér ies do 
1- C r a u e t a m b é m que os a lunos pobres não a ap rendem. 
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2. Objet ivo 
• F a z e r com que o aluno p e r c e b a s e u potencial e, espon taneamen te , s in ta -se disposto a aprender, a partir de 

a u l a s d inâmicas . 
• R e s s a l t a r o t rabalho colet ivo e m que a cooperação e part ic ipação faci l i tam a compreensão de Matemát ica e 

s u a impor tânc ia no contexto soc ia l . 

3. Metodologia 
A s a u l a s to rnam-se ma i s agradáve is e d inâmicas e os a lunos f a z e m a l igação d a matér ia e m questão, com 
a s p e c t o s do cot idiano e com out ras áreas. 
C o m e s s a d inâmica de trabalho, o s resu l tados são bons , desper tando maior in te resse e compreensão , com 
relatos de fa tos in te ressan tes e produtivos feitos pe los a lunos . 

Inst i tuição: E . E . P . S . C . Codof redo Fur tado 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: M A T E R I A I S P E D A G Ó G I C O S L I G A D O S Ã M A T E M Ã T I C A DA P R Ê - E S C O L A E D E 1^ a 4^ SÉRIES 
Responsáve l : T e r e s i n h a T a b o a d a E s t e v e s 

E l i a n a A l v e s da S i l v a S a n t o s • : • 
A l u n o s : J u l i a n a S i l ves t re 

Débora A l o n s o Lei te 
R e n a t o C a n z i a n .: ' 
Tat iana Maricato 
S i m o n e R u b i o Lotti 
J u l i a n a S . C l a r o 
Marino Marinho 
T h i a g o Baruffaidi 
Marcelo Aieiro 
A l e s s a n d r o T. Que i roz 

P r o f e s s o r e s do cu rso de magis tér io e a l unas do 3^ e 4^ ano do curso de magis tér io . 
Apresentação de material pedagógico confeccionado pe las a lunas durante o primeiro semes t re ligado à Matemát ica 
d a pré-escola e do 1 - grau ( 1 ^ a 4^ série). : : 
Expos ição c o m expl icação do s e u uso e oportunidade de manipu lação pe los v is i tantes. 

Inst i tuição: Co lég io Ba t i s ta Bras i le i ro 
C i d a d e : São Pau lo - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A S E Q U Ê N C I A D E C O N T E Ú D O S E S U A G R A D A Ç Ã O NO E N S I N O D E L Í N G U A P O R T U G U E S A : 
UMA D I S C U S S Ã O N E C E S S Ã R I A 
Responsáve l : Dieli V e s a r o P a l m a w 

Heloísa Cerr i R a m o s 

1 . Just i f ica t iva 
U m a d a s g randes ques tões , hoje, e m relação ao ens ino da l ingua materna , diz respeito não só à sequênc ia de 
con teúdos a s e r min is t rada n a s d i v e r s a s sér ies e s c o l a r e s , m a s t a m b é m ao aprofundamento poss i ve l de um 
m e s m o tópico, ao longo do p r o c e s s o de esco lar ização do aprendiz . E m gera l , o aluno tem s u a competênc ia 
textual amp l iada , no que tange ao texto narrat ivo, em detr imento de out ras mani fes tações tex tua is . A lém d isso , 
e x i g e - s e dele a meta l inguagem sob re in formações g ramat ica is , o que , muito pouco, tem contr ibuido para o 
desenvo lv imento de s u a competênc ia comunica t iva . 
É importante lembrar que a se leção de con teúdos e s u a gradação não s e conf iguram como i tens iso lados n a 
grade curricular. Há u m a intersecção entre a área de conhec imento (conteúdos) e o desenvo lv imento psicomotor-
afet ivo-cognit ivo do aprendente , a fo rmação que a e s c o l a quer propiciar a o aluno e a concepção de ens ino/ 
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aprend izagem ace i ta por e la ; enfim , há um envolvimento com a fi losofia do ens inar /aprender que u m a determinada 
inst i tuição postu la. 

2. Objet ivo 
O objetivo d e s t a expos ição é discutir e s s a s questões à luz do plano curr icular do Exper imen ta l , d a d a a s s u a s 
ca rac te r i s t i cas pecu l ia res . E l a p rocessar -se-á em d u a s e t a p a s . 

3. Metodologia 
N a pr imeira, apresentar -se-á o plano curr icular da e s c o l a e o histór ico de s u a const rução; n a s e g u n d a , focal izar-
se-á a área de conhec imento , mos t rando-se a sequênc ia de con teúdos de L íngua Por tuguesa , propostos pa ra o 
12 grau (1^ a 8^ sér ies) , tendo, como foco central izador, o texto, ev idenc iando a s s i m , u m a concepção espec i f i ca 
do ens ino d a l ingua materna . F u n d a m e n t a m o t rabalho, P iaget , Vygotsky, R e g i n a de A s s i s , A n g e l a K le iman , 
K o c h & T ravag l i a , ent re outros teór icos. 

Inst i tuição: P U C S P , Exper imenta l d a L a p a e Coopera t i va d a C i d a d e de S ã o Pau lo 
C i d a d e : São P a u l o - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: O J O R N A L NA S A L A D E A U L A : UMA P R O P O S T A D I S C U R S I V A P A R A O E N S I N O D E 1^ G R A U 
Responsáve l : Maria da P e n h a Pere i ra L i n s 

R e j a n e G a n d i n e F ia lho 
Mara Bara ldo 

1 . Objet ivo 
Discut ir a s poss ib i l idades de ut i l ização do jornal como recu rso de n o v a s cons t ruções dentro do p r o c e s s o ens ino-
ap rend izagem. 

2. Just i f ica t iva 
A Comun icação , hoje, v is ta não a p e n a s como mero ve icu lo de in formação por p a s s a r a ab ranger todos os 
c a m p o s de fo rmação do individuo, jus t i f i ca-se como instrumento de auxi l io n a s ma is d i v e r s a s metodologias 
educac iona is . 
A s s i m , n o s s a proposta de trabalho v i s a a a tender p ro fesso res de 1 ^ e 2^ G r a u s , tendo como objetivo final atingir 
os a lunos d e s s e s p ro fesso res n a med ida e m que os t raba lhos propostos se rão levados p a r a a s s a l a s de au la . 

Inst i tuição: Pro je tos d o s J o r n a i s A G a z e t a e Zero Hora n a S a l a de A u l a 
C i d a d e : Vi tór ia - E S 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A U L A S D E R E D A Ç Ã O : T R A N S M I T I R E S P E R A N Ç A E Q U A L I D A D E VIDA 
Responsáve l : Martha Neri C o r d o v a n o Vieira 

O s a lunos de 7- e 8- sér ies estão t raba lhando o livro A L P , e e u , part icularmente trabalho o concei to: Ext rapolação 
do Texto. 
P e r c e b o que o s a lunos aprec iam a s a t iv idades cr ia t ivas. 

Aprovei te i os t e m a s do livro A L P p a r a cr iar os s u b t e m a s propostos pelo Colég io . F i z um trabalho assoc ia t i vo . 

• B I C H O S 

O s a lunos f i ze ram u m a p e s q u i s a sobre An ima is . R e c o r t a r a m , leram e depois f i ze ram u m a redação. 
Toda c l a s s e ouviu a s d i ferentes propostas p e s q u i s a d a s . 
E m segu ida , c r i a ram, em grupo, u m a redação sobre b ichos e ap resen ta ram e m fo rma de teatro, v ideo , teatro de 
fan toches , c a r t a z e s , mímica, etc. 
Todo o trabalho t ransmi t ia a pe rspec t i va de u m a p reocupação ecológ ica, fundamenta l ao nosso p laneta . 
Foca l i za ram o amor, o respeito pe los an ima is e pe la na tu reza e m gera l . 
O objetivo maior do trabalho foi cr iar qua l idade de v ida p a r a a human idade . 
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• A M O R 
O tema do livro foi Amor. 
O s a lunos leram vár ios textos e p o e s i a s sobre amor. O amor foca l izado em di ferentes épocas . Discut i ram em 
grupo a ques tão do amor, da fami l ia , do namoro, e do c a s a m e n t o . 
Ass i s t i r am a um v ideo relativo ao assun to . 
E m segu ida , t raba lharam crónicas e nar ra t ivas (em grupos) e ap resen ta ram teatros, v i deos e jogra is , etc. 
O s textos t ransmit i ram Esperança - que só o amor é c a p a z de vence r todos os obstáculos e qual idade de v ida -
com human idade e espir i to f raterno - at ravés de at i tudes, de espir i to de co laboração, etc. 

Inst i tuição: Co lég io Bat is ta Bras i le i ro 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: S O N D A G E M E E S C U T A D E I N G R E D I E N T E S E M S A L A D E A U L A - E N S I N O D E L Í N G U A S C O M O 
G E S T O C U L T U R A L 
Responsáve l : Clél ia F. Pereira de Que i roz 

1 . int rodução 
Enquan to estagiár ia, recuperar os e lemen tos d a s a u l a s a s s i s t i d a s , detectando furos e ingredientes n a d i reção de 
promover u m a prát ica ref lex iva do pro fessor em re lação a o ens ino ap rend i zagem. 

2. Metodologia 
Observação de a u l a s de l íngua ing lesa e m di ferentes inst i tu ições de ens ino conf rontando-as com bibliografia 
pert inente d a s a u l a s de prát ica de ens ino min is t rada peio Prof. C láud io P icco lo . 

3. Metodologia 

Levan tamen to de ingredientes - h ipóteses a s e r e m c o n s i d e r a d a s na tentat iva de apl icação e m s a l a de au la como 
possib i l idade de ens ino ref lexivo do conhec imento . 
A ref lexão na ação como condição p a r a a fo rmação de lei tores de mundo p e n s a n t e s em que auto-conhecimento, 
ref lexão e t rans fo rmação da rea l idade s e j a m componen tes da const rução do conhec imento . 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A Ç Ã O E D U C A T I V A D O M U S E U D E A R Q U E O L O G I A E E T N O L O G I A DA U S P 
Responsáve l : C a m i l o de Mello V a s c o n c e l l o s 

1 . Obje t ivos 
• Divulgar a ação educa t i va do M A E / U S P junto ao públ ico esco lar . 
• Discutir a potencia l idade educa t i va dos m u s e u s . 

2. Just i f ica t iva 
No âmbi to da S B P C - J o v e m , jus t i f i ca-se apresentar , p a r a p ro fesso res de 1 ^ e 2^ g raus e ao públ ico infanto-
juveni l , a a tuação de educado res do M A E / U S P , u m a v e z que e s s a c l iente la é públ ico-alvo d e s s a ação. 

Inst i tuição: Un ive rs idade de São P a u l o , : . • - ; 
C i dade : São P a u l o - S P 
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Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: C O N H E C E N D O O E S P A Ç O 
Responsáve l : A n g e l o Vaientin L e n a 
A l u n o s : André Bat is ta Pere i ra 

J o i c e A l v e s G o m e s 

1 . Just i f ica t iva 
Projeto aprovado pelo Municíp io de Cu iabá desde 0 8 de outubro de 1994, a tua lmente em execução na E s c o l a de 
12 G r a u J e s c e l i n o José R e i n e r s com es tudan tes a partir d a 32 série do E n s i n o Fundamen ta l . 
E s t e projeto t inha como objetivo a preparação dos es tudan tes pa ra apresentações de t raba lhos e m F e i r a s de 
Ciências. No decorrer do percurso, o projeto ampliou s e u s objetivos e hoje a s s u m i u novos parâmetros pedagógicos 
que v i s a m a desper ta r a cr i t ic idade do aluno em c i m a d a s u a ótica própr ia de mundo; devo lver a fan tas ia à s a l a 
de au la ; levar o a luno a viajar em s u a imaginação dentro dos assunto/conteúdos cienti f icos, tendo em consideração 
que o trabalho possu i , como parte fundamenta l de s u a metodologia, a observação noturna do céu , at iv idade 
propic ia ao aprofundamento do a s s u n t o com deba tes dialét icos pa ra a soc ia l ização dos a lunos , no sent ido de 
respei to à op in ião do outro enquanto s e r que imag ina e que é livre. 
E s s a proposta de trabalho pa ra S B P C des te ano, v i s a a apresentar , a t ravés de um breve resumo, o conteúdo 
t rabalhado com a s cr ianças de /em Cu iabá ; discutir a ação pedagóg ica do professor no momento de t rabalhar a 
cr iat iv idade do a luno no p rocesso d a const rução d a "ót ica própr ia de mundo", que é, com a p e s q u i s a c ient i f ica, 
n a s a l a de au la , a partir de t e m a s que l evem a C iênc ia a ter intimidade com a fan tas ia d a cr iança. 
Serão e x p o s t a s retroprojeções de fotos e s p a c i a i s a o s espec tado res da at iv idade, a c o m p a n h a d a s de comentár ios 
sobre a s fotos e sobre o impacto que e l a s t iveram/ tém n a s a s cr ianças/es tudantes que a s s i s t e m às au las ; será 
re latada, t ambém nes tes momentos, a história do trabalho para que então s e v e n h a a discutir com os part ic ipantes 
d a palestra, a val idade do trabalho, e de como outros pro fessores podem repetir a m e s m a exper iência e desenvo lver 
t rabalhos s e m e l h a n t e s . O s es tudan tes que part ic iparam des te trabalho, d e s d e o inicio, to rna ram-se au tónomos , 
e atualmente, soz inhos , d ivulgam e s s a proposta de trabalho pelos municíp ios de Cu iabá e c i dades c i rcunv iz inhas 
com pa les t ras (min is t radas por e l e s m e s m o ) . 
Não s e de i xa de cons iderar t a m b é m a s di f iculdades en f ren tadas e a inda a s e r e m s u p e r a d a s pelo projeto, ta is 
c o m o : a e s c a s s e z de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , a e x i s t ê n c i a de t a b u s re l i g i osos e m o r a i s q u e e n t r a v a m o 
desenvo lv imento do trabalho. 

2. Objet ivo 
Incentivar o educando a real izar pesqu i sas , cor re lac ionadas à teoria (o que foi aprendido) e a prát ica (experiências). 
Incent ivar a p e s q u i s a nos mo ldes ( técnico-c ient i f icos e s u a uti l idade pa ra const rução de u m a s o c i e d a d e melhor. 

T e m a s a s e r e m abordados 

• O S i s t e m a So la r - : s u a fo rmação , s u a es t imat iva de v ida , s e u s componen tes químicos, s u a local ização 
no mapeamen to V ia-Lãctea, etc.) 

• Conqu i s tas E s p a c i a i s : quando o espaço p a s s o u a s e r conquistado, como e por quem: como estão os 
avanços d a c iência e s p a c i a l , onde pre tendemos chega r e por quê. 

3. Conc lusáo 
Meu pos ic ionamento, em re lação a acontec imentos prev is tos é que e s t a proposta de t rabalho, e m nível de 12 
grau, não poder ia s e r ma is u m a entre tantas que de ram e dão certo pelo pa i s , f ique restr i ta ao mic rocampo de 
e laboração, no c a s o , a mim, à m inha e s c o l a de or igem e a u m a s poucas cr ianças que part ic iparam do p rocesso 
de ens ino -ap rend izagem. R e a l m e n t e consegu i instigar a lunos pa ra a cr iat iv idade e cri t ic idade n a área pesqu i sa -
ação c ient i f ica, e , embora não t enha previsto tantos en t raves no p rocesso , como tabus (mora is e rel ig iosos) 
muito m a r c a n t e s n a atual soc i edade cu iabana , acredi to que tenha consegu ido t ambém, t razer benef ic ies à 
e s c o l a em que trabalho, às e s c o l a s que part ic iparam do projeto e à educação . 
Pre tendo, a partir de então, divulgar ma i s e s t a proposta de trabalho, envo lvendo pr incipalmente a área cient i f ica 
d a Ast ronomia no ens ino de 1 - grau e ampliar o número de co legas (pro fessores e estudantes) pa ra um intercâmbio 
de idéias e exper iênc ias. A As t ronomia e Cr ia t iv idade permitem a imag inação e a possib i l idade de a s s o c i a r - s e 
poes ia c iência. 

Inst i tuição: E s c o l a Municipal de 12 C r a u J e s c e l i n o José R e i n e r s 
C idade : Cu iabá - M T 
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Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: O N Ú C L E O D E T R A B A L H O S C O M U N I T Ã R I O S DA P U C S P E A E D U C A Ç Ã O P O P U L A R 
Responsáve l : Dalva F e r n a n d e s S a n t o s Fadu l 

Maria Lúcia S a l g a d o Corde i ro d o s S a n t o s 
D e n i s e B a s t o s 

O Projeto de Educação Popular é desenvo lv ido pela P U C / S P e, at ravés do Núcleo de T raba lhos Comuni tár ios , 
coordenado pe la Prof^. Mar ia S t e l a S a n t o s C r a c i a n i , v e m desenvo lvendo u m a aprox imação entre a A c a d e m i a , 
Universi tár ios e a C o m u n i d a d e - vol tado pa ra o apr imoramento de agen tes mult ip l icadores d a ação soc ia l 
educac iona l . 
Tal proposta b u s c a atender à d e m a n d a dos prob lemas v igentes hoje na Educação , pr inc ipalmente no que s e 
refere à c r e s c e n t e marg ina l ização de u m a fa i xa d a soc iedade que v e m , p rogress ivamente , s e n d o exc lu ída das 
inst i tuições educac iona i s por s u a abordagem e d is tanc iamento d a s n e c e s s i d a d e s rea is de tal popu lação. 
A grav idade d e s s e d is tanc iamento s e reve la na fal ta de cond ições que os educado res ap resen tam para enfrentar 
a real idade conc re ta d a s c a m a d a s popu lares e a di f iculdade de compreensão dos fatores que a g e m , produzindo 
e ampl iando a exc lusão de tal c a m a d a , no p rocesso educat ivo . 
Cons iderando tal quadro a proposta d a Educação Popular pretende resgatar no educador o respei to às condições 
cul turais, exper iênc ias de v ida , dentro de um d iagnóst ico h is tór ico-económico do grupo ou comun idade onde 
a tua e es tabe lece r um cana l de comun icação entre o s a b e r técnico (erudito) e o sabe r popular ( saber primeiro). 
S e temos, de um lado, u m a popu lação a b a n d o n a d a pelo p rocesso formal, que b u s c a c a n a i s de expressão de 
s u a s angúst ias, e de outro, e d u c a d o r e s compromet idos com tal popu lação, a Educação Popu la r s igni f ica na 
P U C / S P um elo ou um caminho de med iação n a perspec t i va de supera r ta is p rop lemas. 
P e l a repercussão de tal t rabalho e pelo conhec imen to de produto conc re tamen te produzido n a rea l idade, 
ac red i tamos n a re levância de t razer à tona u m a expos ição de s u a história e s e u desenvo lv imento . 

Inst i tuição: P U C S P 
C i d a d e : São P a u l o - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: O F I C I N A S O B R E O A M O R 
Responsáve l : Olgair G o m e s G a r c i a 

R e n a t a Pereira L i m a A s p i s 

E s t a comun icação pretende proporcionar u m a ref lexão e um debate sobre a f i losof ia no 22 g rau . A of ic ina sobre 
o amor s e originou do envolv imento dos a lunos n a s a u l a s de f i losofia e a ref lexão f i losóf ica sobre o amor fez 
n a s c e r entre os a lunos o dese jo de rea l izar um debate com a comun idade sobre questão do A M O R . 

Inst i tuição: Co lég io S a n t a Mar ia 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: P E R F I L E A U T O - I M A G E M D O P R O F E S S O R D E H ISTÓRIA DA B A I X A D A S A N T I S T A 
Responsáve l : G e r a l d o Roberto Pere i ra de C a r v a l h o 

Már io Monteiro Neto 

E s t e trabalho terá , n a ve rdade , o objetivo de pontuar a a tuação de um agente mediador, o C R U H B A S , que está 
e m relação com o conjunto dos p ro fesso res de História d a rede públ ica na B a i x a d a San t i s ta . Nós ap l i camos um 
quest ionár io no dia 16 /08 /95 tentando carac te r i za r e s s e públ ico, de acordo com u m a sér ie de p r e m i s s a s , ou 
desenvo lv imento de h ipóteses (como diria B e c k e r ) . E s t e t rabalho vai discutir a lguns dados levan tados sobre a 
possib i l idade do perfil d e s s e pro fessor e, depois , fará a l g u m a s cons iderações tendo em v is ta a s co locações de 
Howard B e c k e r no livro Métodos de P e s q u i s a em Ciênc ias S o c i a i s . 
O C R U H B A S é um mediador (no sent ido co locado por Mart ins) que s e propões a fazer um trabalho de mil i tância 
pedagóg icas , s e m p r e buscando atingir o trabalho pedagóg ico do professor e qual i f icã- lo melhor. 
O tipo de atuação d e s s e mediador está na l inha do que os teór icos ana l isados no paper, chamar iam de C U L T U R A L . 
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Nós não levamos u m a discussão sobre salários, por exemplo , nem nos propomos a substituir qualquer organização 
s ind ica l . Não obstante, termos consc iênc ia de que a reversão do quadro atual d a educação bras i le i ra depende , 
profundamente, d a resolução da ques tão sa la r ia l . 
Ten tamos s e m p r e est imular o debate entre os p ro fesso res sobre a s cor ren tes pedagóg icas , sobre a s ver ten tes 
do pensamen to histor iográf ico e até, n u m a linhia de t rabalho ma is instrumental (como of ic inas) , f a z e m o s s e m p r e 
após a s pa les t ras , d iscussões sobre a apl icabi l idade prát ica d a s at iv idades teór icas desenvo l v i das n a s pr imeiras 
par tes dos encont ros . 
Há um c o n s e n s o genera l i zado de que o t rabalho desenvo lv ido pelo grupo possu i um alto teor de credibi l idade, 
legit imidade e reconhec imento . A s d i v e r s a s inst i tuições com a s qua is l idamos (de legac ias de ens ino , sec re ta r i as 
munic ipa is de educação e até edi toras) r econhecem a qual idade des te t rabalho. 
E x i s t e , i nc lus ive , um dado empí r i co imediato que é o d a f requênc ia do púb l ico n e s s a s a t i v i dades . S e o 
reconhec imento do professor não ex i s t i sse , não haver ia um f requênc ia estável e c rescen te . Mesmo cons iderando 
que boa parte do conjunto d e s s e s p ro fesso res é a m p a r a d o por u m a d i s p e n s a legal ( a de l iberação " 1 2 1 " que 
garante a d i s p e n s a pa ra ações de capac i tação por parte do E s t a d o ) ex is te u m a outra parte que va i através do 
que c h a m a m o s de acordo case i ro " (o diretor por sol ic i tação do próprio pro fessor concorda com a ausênc ia do 
professor não lhe lançando falta) o que é bastante signif icat ivo tanto em te rmos relat ivos quanto absolu tos. Por 
exemplo , no nivel d a rede minicipal de S a n t o s ex is tem c e r c a de 70 p ro fessores dos qua is em média 30 part icipam 
de n o s s a s a t iv idades, por adesão, e que, pa ra e l es , não ex is te qualquer m e c a n i s m o de d i s p e n s a legal . 
R e c e n t e m e n t e , part ic ipando do S impós io Nacional de Histór ia em Rec i f e , descob r imos que temos ma i s f i l iados 
ã A N P U H do que o es tado d a Paraíba (cons iderando que e s t a m o s comparando um região com um es tado e, 
a lém d isso , n o s s a região não possu i un ivers idade públ ica,e a adesão é de p ro fessores de 1 ^ e 2^ g raus a u m a 
inst i tuição que é t ip icamente universi tár ia). 
Mesmo integrantes de outras insti tuições expl ic i tam es te reconhecimento. R e f e r e m - s e aos pro fessores de História 
como sendo um c a s o à parte. O s t e m a s d a s pa les t ras e os textos t raba lhados t ambém poli t izam a ação cultural 
desenvo lv ida pelo G R U H B A S enquanto mediador. 
P a r a o grupo, o p ressuposto s e m p r e foi o de reforçar out ras e s f e r a s de a tuação (sobretudo a s indical e a 
polit ica) at ravés do C U L T U R A L , a d iscussão sobre a educação e a Histór ia. E s s e objetivo até t r anspa rece no 
modelo de p e s q u i s a adotada. 
E s t a pesqu i sa teve por objetivo ava l ia r os p ro fessores de histór ia f azendo o que nós d iz íamos s e r o perfil e a 
auto- imagem d e s s e professor de história e t ambém orientar futuras ações do G R U H B A S . Por exemplo, a recorrente 
sugestão pe la abordagem d a histór ia local nos levou a programar u m a at iv idade com um professor da U F F , 
C e z a r T. Honorato sobre o Porto de S a n t o s . Foi a At iv idade que contou c o m maior número de públ ico. A méd ia 
que osci lou s e m p r e 180 e 200 p ro fesso res , subiu pa ra 230 , reve lando o alto in te resse que a temát ica desper ta . 
É importante e s c l a r e c e r que o G R U H B A S a tua prat icamente s e m apoio inst i tucional nenhum. A s d e s p e s a s com 
a s a t iv idades são cober tas com v e n d a s de l ivros e out ras p romoções que rea l i zamos com os p ro fessores . 
A questão n^ 20 do quest ionár io reve lou que os p ro fesso res deram maior s igni f icação a dois acontec imentos 
recen tes . O movimento pelo impeachment e a c a m p a n h a 1989 para pres idente d a Repúbl ica. 
A questão n^ 21 mostrou u m a f ragmentação d a s opções de l ideranças.A própr ia fo rmu lação d a pergunta poder ia 
ter s ido ques t ionada, o que só acon teceu por parte de um professor em 4 6 ent rev is tados. S e i s não responderam 
e quatro responde ram Getúl io V a r g a s . E x c e t o um pro fessor que citou F lo res tan F e r n a n d e s (na ocas ião d a 
p e s q u i s a a inda v ivo) todos os outros só lembraram de persona l idades bas tan tes remotas, do p a s s a d o . Dois 
de ram um caráter colet ivo e con temporâneo ao responde rem, Nós. 
A pergunta sobre a aval iação n^ 3 2 t a m b é m revelou um professor ambíguo diante do tema . A p e s a r de todo o 
esforço proc lamatór io sobre a s d i ferenças entre u m a ver i f icação e um d iagnóst ico, os p ro fesso res juntaram o s 
dois termos co locando gera lmente a s d u a s opções s imu l taneamente . 
Quanto à questão sobre a ut i l ização do livro didát ico, um t e m a tabu entre os p ro fesso res de histór ia, dado os 
d i scu rsos of ic iais, e m geral , o fens ivos e d e s a b o n a d o r e s cont ra o livro d idát ico, os p ro fesso res reve la ram-se , 
p a r a mim, surp reendentemente , f rancos : 5 5 % d i s s e r a m u s a r tal recurso cont ra 4 5 % que a l ega ram fazer o 
contrár io. P o d e s e r o c a s o de va lor izar os 4 5 %, d izendo que a n o s de condenação s is temát ica do livro didát ico 
produziram tal efeito. 
A leitura do texto de B e c k e r expôs a fragi l idade teór ica d a iniciat iva. De qualquer fo rma v a m o s apr imorar e s s e s 
levantamentos inc lus ive, a partir d a s co locações des te autor que d i s s e faze r : " E u desenvo l v ia lógica depois do 
fato de s u a ut i l ização, de modo a tornar m e u s métodos ma i s intel igíveis e úteis p a r a os outros." O próprio autor 
aponta um prob lema que ident i f icamos n a pesqu i sa . E l e diz "prob lemas de um método são s e m p r e relat ivos à 
organ ização d a s re lações entre os pesqu i sado res e a s p e s s o a s às qua is e s t u d a m . A atitude de B e c k e r diante d a 
pesqu isa t embém nos se rve de est imulo, pa ra ele, "é difícil reduzir a ciência... ao invés de insistir em procedimentos 
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Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Titulo: A P S I C O L O G I A NO 2^ G R A U 
Responsáve l : A n a Mercês B a h i a B o c k 

• Por que ens ina r Ps ico log ia no 2- G r a u ? 
• O que e n s i n a r ? 
• C o m o e n s i n a r ? 

A Ps ico log ia pode s e r útil ao jovem do 22g rau , m a s p rec i sa s e r e n s i n a d a como u m a leitura poss i ve l da rea l idade; 
u m a leitura que não e s g o t a e s s a rea l idade, m a s d e s v e n d a u m a pe rspec t i va di ferente de ou t ras áreas de 
conhec imento . 
O que ens ina r e como ens inar to rnam-se a s s i m , ques tões importantes pa ra o professor. 

Inst i tuição: P U C S P 
C i d a d e : São Pau lo - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
T í tu lo : A R E L A Ç Ã O E N T R E P S I C O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : Q U E S T Õ E S E M D E B A T E - S U B S Í D I O S 
T E Ó R I C O S P A R A C O M P R E E N S Ã O D A P S I C O L O G I A DA E D U C A Ç Ã O 
Responsáve l : Maria L a u r a P. B a r b o s a F r a n c o 

Pre tende-se discutir a s matr izes teóricas e epistemológicas que e m b a s a m a Ciência Psicológica e s u a s impl icações 
n a prát ica educa t i va . 
B u s c a - s e recuperar , em u m a perspec t i va histór ica, os fundamentos d a s d i ferentes cor rentes que subs id iam o 
entendimento de como s e constrói o conhec imento : a ) que p r imaz ia o objeto (na re lação que s e e s t a b e l e c e entre 
sujei to que c o n h e c e e objeto a s e r conhec ido ; b) aque la que pr imaz ia o sujei to; c ) a que en fa t i za u m a postura 
interacionista e a t iva n e s s a relação. 
A partir de pressupostos teóricos, serão privi legiados enfoques provenientes de dados empir icos e serão abordadas 
importantes impl icações no que c o n c e r n e à prát ica educa t i va e ao cotidiano de ques tões básicas como o ens ino , 
a ap rend izagem e os procedimentos d a aval iação educac iona l . 

Inst i tuição: P U C S P • . , ' : ' 
C i d a d e : São Pau lo - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A R E L A Ç Ã O E N T R E P S I C O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : Q U E S T Õ E S E M D E B A T E - P S I C O L O G I A E 
E D U C A Ç Ã O NO F I N A L D O S É C U L O 
Responsáve l : Marí l ia G o u v e a de Miranda 

D e tempos em tempos , a Ps i co log ia p a r e c e ex t rapo lar o âmb i to de s u a s poss ib i l i dades de exp l i cação e 
direcionamento da prática educat iva, pretendendo construir-se como teoria privi legiada n a expl icação d a Educação. 
E s s a ex t rapo lação está ocorrendo nes te final de século e é prec iso es tar atento às s u a s impl icações. 
Q u e s t õ e s d e s s e teor, s u b s i d i á r i a s d a c o m p r e e n s ã o d o s f e n ó m e n o s p s i c o l ó g i c o s e de s e u s d e v i d o s 
desdobramentos , serão objeto d a d iscussão a s e r desenvo l v i da no contexto des te trabalho. 

Inst i tuição: Un ive rs idade Fede ra l de Go iás 
C i d a d e : Go iân ia - G Q 
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Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A P S I C O L O G I A NO 2^ G R A U 
Responsáve l : A n a Mercês B a h i a B o c k 

• Por que ens ina r Ps ico log ia no 22 G r a u ? 
• O que e n s i n a r ? 
• C o m o e n s i n a r ? 

A Ps ico log ia pode s e r útil ao j ovem do 22 g rau, m a s p rec i sa s e r e n s i n a d a como u m a leitura poss i ve l d a real idade; 
u m a leitura que não esgo ta e s s a rea l idade, m a s d e s v e n d a u m a pe rspec t i va diferente de out ras áreas de 
conhec imento . 
O que ens ina r e como ens inar to rnam-se a s s i m , ques tões importantes p a r a o professor. 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Tí tu lo: A R E L A Ç Ã O E N T R E P S I C O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : Q U E S T Õ E S E M D E B A T E - S U B S Í D I O S 
T E Ó R I C O S P A R A C O M P R E E N S Ã O DA P S I C O L O G I A DA E D U C A Ç Ã O 
Responsáve l : Maria L a u r a P. B a r b o s a F r a n c o 

Pre tende-se discutir a s matr izes teóricas e epistemológicas que e m b a s a m a Ciência Psicológica e s u a s impl icações 
n a prát ica educa t i va . 
B u s c a - s e recuperar , em u m a perspec t i va histórica, os fundamentos d a s d i ferentes cor rentes que subs id iam o 
entendimento de como s e constró i o conhec imento : a ) que pr imaz ia o objeto (na re lação que s e e s t a b e l e c e entre 
sujeito que c o n h e c e e objeto a s e r conhec ido; b) a q u e l a que pr imazia o sujei to; c) a que en fa t i za u m a postura 
interacionista e a t iva n e s s a re lação. 
A partir de pressupostos teóricos, serão privilegiados enfoques provenientes de dados empír icos e serão abordadas 
importantes impl icações no que conce rne à prát ica educa t i va e ao cotidiano de questões básicas como o ens ino , 
a ap rend izagem e os procedimentos da aval iação educac iona l . 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A R E L A Ç Ã O E N T R E P S I C O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : Q U E S T Õ E S E M D E B A T E - P S I C O L O G I A E 
E D U C A Ç Ã O NO F I N A L D O S É C U L O 
Responsáve l : Marí l ia G o u v e a de Miranda 

D e tempos e m tempos , a Ps i co l og ia p a r e c e ex t rapo la r o âmb i to de s u a s poss ib i l i dades de exp l i cação e 
direcionamento da prática educat iva, pretendendo construir-se como teoria privi legiada na expl icação da Educação. 
E s s a ex t rapo lação está ocorrendo nes te final de sécu lo e é prec iso es tar atento às s u a s impl icações. 
Q u e s t õ e s d e s s e teor, s u b s i d i á r i a s d a c o m p r e e n s ã o d o s f e n ó m e n o s p s i c o l ó g i c o s e d e s e u s d e v i d o s 
desdobramentos , serão objeto d a d iscussão a s e r desenvo l v i da no contexto des te trabalho. 

Inst i tuição: Un ive rs idade Fede ra l de Go iás 
C i d a d e : Go iân ia - G O 
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Ativ idade: S E S S Ã O C O O R D E N A D A 
Título: A R E L A Ç Ã O E N T R E P S I C O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : Q U E S T Õ E S E M D E B A T E - A P S I C O L O G I A NA 
E D U C A Ç Ã O E S C O L A R : U S O S E A B U S O S 
Responsáve l : Maria Helena S o u z a Patto 

A partir d a a f i rmação d a impor tânc ia d a perspec t i va histór ica, no estudo d a p resença da Ps ico log ia no âmbito 
esco la r - em espec ia l n a e s c o l a públ ica e lementar -, serão fe i tas ref lexões a respei to de a l g u m a s m a n e i r a s pe las 
qua i s a Ps i co log ia c o m p a r e c e , hoje, na v ida esco lar , com des taque pa ra a s s u a s consequênc ias sobre a 
esco lar ização d a s cr ianças d a s c l a s s e s populares. 

Inst i tuição: Instituto de Ps ico log ia - U S P : , 
C i dade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
T í t u l o : E S T U D O D E A L G U N S P A R Â M E T R O S D A Q U A L I D A D E D A Ã G U A D O R E S E R V A T Ó R I O 
G U A R A P I R A N G A 
Responsáve l : A l f o n s o G ó m e z P a i v a 

Rodr igo G . S a n t a n a 

1 . In t roduçáo 
Observando o nível de poluição do reservatório Guarap i ranga, decidiu-se pesqu isar a lguns parâmetros da qualidade 
de s u a água, objetivando informar e conscient izar os sócios do clube e a população dos problemas da contaminação 
d a água, com b a s e nos resu l tados a lcançados . 

2. Metodologia 
F o r a m ana l i sados 5 parâmetros (oxigénio dissolv ido, tempera tu ra do ar e da água , t ransparênc ia e profundidade) 
e determinados 6 pontos de p e s q u i s a n a rep resa . De te rm ina ram-se 8 da tas , no período de 17 de julho a 22 de 
outubro de 1992 . 

3. R e s u l t a d o s 
Dois pontos pesqu isados foram cons iderados bem preservados , outros dois obt iveram índice de qual idade razoável 
a boa e o s pontos res tantes ap resen ta ram qual idade de água duv idosa p a r a o consumo. 

4. Conc lusáo 
A s i tuação geral do mananc ia l não c h e g a a s e r a la rmante , m a s a lguns pontos ap resen tam n ive is degradatór ios 
cons ideráve is e s u a pers is tênc ia pode se r fatal pa ra a qua l idade d a água. A popu lação, em s u a maior ia fo rmada 
por p e s s o a s de c l a s s e de ba i xa renda não tendo a c e s s o à in formação, contribui eno rmemente pa ra aumentar a 
polu ição, não s e n d o exage ro culpá- la por grande parte d a matér ia orgân ica p resen te n a s m a r g e n s e até m e s m o 
no interior da r e p r e s a . A outra pa rce la pode s e r c red i tada a o s c lubes , indústr ias e às a t iv idades agropecuár ias. 

Inst i tuição: Organ ização Cient i f i ca d o s Par t ic ipantes Un idos - C l u b e de C iênc ias Q C P U S 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
Titulo: E S T U D O DA B O R B O L E T A AGRAULIS VANILLAE 
Responsáve l : A l f o n s o G ó m e z P a i v a ri ^ ; ^ ; . 

C a r m e m L. A . do N a s c i m e n t o ri ' 

1 . In t roduçáo 
Observando a quant idade da borboletaAgraul is Vani l lae n a região do bairro J d . São Franc isco , dec id iu-se examinar 
o per íodo de s u a metamor fose, veh f i cando-se a du ração e o local preferido p a r a a s u a real ização. 

2. Metodologia 
A pesqu i sa foi dividida e m duas par tes: estudo em c a m p o com a observação d a s lagar tas e estudo em laboratório 
(v iveiro). 
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3. R e s u l t a d o s 
O ambiente preferido para a real ização de s u a metamor fose é s u a própr ia p lanta al imento e o p rocesso de 
metamor fose só ocorre em qualquer espéc ie de pé-de-maracu já per tencente à fami l ia Passiflora e o per íodo de 
ocorrênc ia s i t ua -se entre o começo do outono e o f inal do inverno. 

Inst i tuição: Organ ização Cient i f i ca dos Par t ic ipantes Un idos - C lube de C iênc ias O C P U S 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
T í tu lo : B A Í A D E M A N G A R A T I B A E A S F L O R E S T A S C O S T E I R A S - UM E C O S S I S T E M A Q U E P E D E 
S O C O R R O 
S i l v a , M. R.; F u z a r o , P.; S a r a i v a , F ; C o s t a , L. R; F u z a r o , G . ; L o p e s , J . L.; Conce ição , M. C ; S o u z a , A. S . ; 
S i l v a , E . C . P. & C a r v a l h o , J . C . 

A qual idade d a s águas , a lém d a F a u n a e F lo ra que habi tam a s F lo res tas cos te i ras d a Baía de Mangarat iba, 
foram a v a l i a d a s em nosso trabalho. O s estuár ios dos R i o s Inga iba , Fu rado e São Brás foram os esco lh idos para 
n o s s a p e s q u i s a . 
A s áreas s i tuadas no estuário dos três rios ci tados foram cons ideradas "a inda e m razoável es tado de conservação", 
porém f i zemos cons iderações e recomendações devido ao alto indice de co l i formes feca i s e totais encont rados 
em a lgumas es tações amost ra is . E s s e s col i formes se rv i ram como es t imat iva da presença de resíduos humanos 
e s e encon t ravam bem próx imos dos padrões prejudic ia is. Notamos, t a m b é m , que a presença de ó leos e g r a x a s 
v io laram os padrões , p rovave lmente , pe la presença de embarcações motor izadas na área. 
O moni toramento d e s s a região s e faz necessár io pa ra a ver i f icação de ou t ras fontes poluidoras. 
C o m o mostrado por inúmeras fotos t i radas no local, os loteamentos irregulares em áreas de preservação ambiental, 
que estão progredindo, são cr iminosos. O s aterros a r e n o s o s , em grande parte do empreend imento Portobello, já 
most ram c la ramente a s áreas d e s m a t a d a s . 
Ouanto às áreas s i tuadas no R io do S a c o e estuário, podemos afirmar que a poluição por esgotos dos loteamentos 
i r regulares e áreas a te r radas tornou a v ida de de te rm inadas espéc ies insustentável . 
P e l o s resu l tados obtidos, podemos conf i rmar repor tagens sobre o local , documen tadas e m n o s s o trabalho. O 
c a o s total, que pode se r observado pelos resul tados e fotos, tem como c a u s a o loteamento irregular e desordenado 
d a s áreas e s t u d a d a s , esgotos c landes t inos , v a l a s neg ras dentro dos m a n g u e z a i s , etc. En f im , o própr io Homem, 
n a ânsia d e s m e d i d a pela p o s s e do meio ambiente, a l iado a o s e u ego ísmo, t ransformou e s s a área num local 
su focante pa ra a biota, conf i rmado por todas a s anál ises que s e mos t ra ram negat i vas pa ra a v ida an imal e 
vegeta l . 
A s recomendações e cons iderações foram fei tas ao f inal do t rabalho, po rém tornam-se de dificil concret ização. 
Ao que pa rece , os própr ios moradores , por ignorância sobre o que os e s p e r a , não s e i n te ressam pe la melhor ia, 
t ransformando tudo numa Tragéd ia eco lóg ica. 
A área cons ide rada de "Preservação Ambiental" , no R io do S a c o , pelos resul tados apresentados , tem pouquíss imo 
tempo de v ida "p rese rvada" . A s var iáveis es tudadas conf i rmam s u a dest ru ição s is temát ica. 
A s espéc ies d a B a i a de Mangarat iba pedem socorro. U R G E N T E 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a Municipal de Educação do R io de J a n e i r o -J 
Cidade : Ang ra dos R e i s - R J 

, . ; 3H Í r i - -^.v. ' 
Ativ idade: P A I N E L 
Tí tulo: M E T A I S P E S A D O S NA A L I M E N T A Ç Ã O D E P E S C A D O R E S DA BAÍA D E S E P E T I B A E O S R I S C O S A 
L O N G O P R A Z O 
S i l v a , M. R.; F u z a r o , P ; F u z a r o , G . & L o p e s , J . L. 

O s i s t e m a hídr ico d a B a i a de Sepe t i ba , part icularmente d a i lha da Made i ra até C o r o a G r a n d e , a p r e s e n t a grande 
impor tânc ia soc ia l e económica , no R io de Jane i ro . 
T raba lhos anter iores , inc lus ive de nosso grupo, at ravés de levantamentos d o s principais lançamentos de rejeitos 
industr iais contendo Metais P e s a d o s , permit iram identif icar os Metals de maior impor tânc ia p a r a a região (Pb , 
Cr , C u , Z n , C d , Mn, Ni, F e ) . Fo i p o s s i v e l , t a m b é m , determinar s e u compor tamento f is ico-quimico e pr incipais 
v i a s de t ransporte. 
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A partir d e s s e s dados , nosso t rabalho identificou e s s e s Metais , cont idos em P e i x e s e Crus táceos, que s e r v e m 
de a l imentação pa ra a s popu lações h u m a n a s da região. E l e s permit iram que pudéssemos ava l ia r os r i scos a que 
e s s a s popu lações es ta r iam su je i tas , a médio e longo prazo. 
Num primeiro t rabalho de nosso grupo, a s concent rações dos an ima is pesqu i sados a p r e s e n t a r a m - s e aba ixo da 
C M P pa ra o B ras i l . Num segundo e n s a i o , nos úl t imos 18 m e s e s , todos os Meta is ap resen ta ram Índices maiores 
e bem signi f icat ivos, inc lu indo-se a i o Arsénio, com n ive is al t íss imos. O C o b r e , oriundo do p rocesso fabril da 
Mineradora Ingá, apresentou concen t rações tóx icas. 
Pe lo inquéri to a l imentar que a c o m p a n h a m o s , ident i f icamos que a s espécies m a i s consumidas pelos pescado res -
moradores d e s s a região, con tando-se a quant idade inger ida por c a d a individuo, o fe rec iam, no momento de 
nosso trabalho, r i scos de con taminação a médio e longo prazo. 
N a s cond ições a tua is , demons t ramos que o p e s c a d o d e s s a região, c o m e ç a a constituir u m a v i a cr i t ica de 
t ransferência de Metais p e s a d o s p a r a o H o m e m . 
A s anál ises foram a c o m p a n h a d a s no Instituto de B io f i s i ca C a r l o s C h a g a s Fi lho, por Espec t romet r i a de Absorção 
A tómica . 
Não d e s c a r t a m o s a n e c e s s i d a d e de um controle d e s s e s n ive is , per iod icamente, a curtos espaços de tempo, 
pois os rejeitos cont inuam s e n d o lançados n a B a i a de Sepe t i ba , s e m implantação, até o momento, de s i s t e m a s 
de tratamento do entorno d a s indústr ias. 
A s fotos t i radas após a s úl t imas c h u v a s no R io de J a n e i r o , comprovam o v a z a m e n t o cr iminoso d a Ingá e de 
out ras Indústr ias, tornando a B a i a um verdadei ro "Caldei rão Ou im ico de Veneno" . 
E s t e trabalho f az parte do projeto de Inic iação Cient i f i ca dos a lunos da R e d e Públ ica do Rio de J a n e i r o , tentando-
s e concret izar o sonho de implantação de u m a Ciênc ia cr i t ica, melhorando a qual idade de v ida d a s comun idades 
envo lv idas . ^;::V •a^kío Ov>^-3" vyy-- ; ^ v - : 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a Municipal de Educação do R io de J a n e i r o 
C idade : R io de J a n e i r o - R J 

Ativ idade: P A I N E L 
Tí tulo: AVALIAÇÃO D A C L A R I F I C A Ç Ã O D E Ó L E O D E D E N D Ê C O M O E M P R E G O D E A R G I L A S N A T U R A I S 
E A T I V A D A S C O M E R C I A I S 
Lei te , S .Q.M. ; S i l v a , A. ; Berbare R ; C r u z , J . ; Ga lvão, L. & Garr ido , R. 

1 . Just i f ica t iva 
O óleo de dendé é um óleo de cor v e r m e l h a extraído d a polpa do fruto da pa lmei ra Elaeis guineensis J a c g . , 
or ig inár ia da Áf r ica Ocidenta l . U m a d a s van tagens do cult ivo d a s pa lmei ras de dendé advém pr incipalmente do 
rendimento de ó leo por hectare s e r super ior a qualquer cul tura o leag inosa . Por exemplo , rendimentos de 5 
tone ladas por hec ta re são comumen te encont rados n a Malás ia . 
A lém d a possib i l idade de subst i tu ição do ó leo d iesel por ó leo de dendé, e s s e ó leo possu i , como o principal ácido 
g raxo insaturado, o o lé ico, que é o m a i s estável dentre os ácidos insaturáveis. A lém d isso , o alto d e s e m p e n h o 
e m fr i turas in tensas devido a o s e u baixo conteúdo de ác ido l inolénico ( 0 , 2 % ) t ambém é u m a outra grande 
van tagem para ut i l ização d e s s e óleo. S o m a n d o - s e a i sso , houve um aumento signif icativo de 9 5 3 % d a produção 
mundial de 1958 pa ra 1994, tendo o Bras i l como um grande centro de p rodução . 
A ref inação de um ó leo vegeta l , incluindo o óleo de dendé , é comumente rea l i zada e m três e t a p a s pr incipais: 
neutra l ização, c lar i f icação e desodor ização . U m a d a s f o rmas de s e p rocessa r a clar i f icação de ó leos é d a d a pela 
mis tura de mater ia is adso rven tes (e .g . argi la a t i vada ou carvão at ivado) n u m a temperatura p róx ima de 90°C. Jã 
é conhec ido que o carvão at ivado a p r e s e n t a p rob lemas de fi ltrabilidade a lém de possuir alto valor agregado. 
A l i teratura ci ta o emprego de arg i las esmect í t icas a t i vadas de r i vadas de m i n a s da região do Wyoming ( E U A ) , 
como por exemp lo a Volclay. O Bras i l possu i vár ias m i n a s de arg i las esmect í t icas d a s qua is s e d e s t a c a m a s da 
região de Montes C la ros (MG) , Ibitinga ( S P ) e C a m p i n a G r a n d e ( P B ) . E s s a s argi las, após um tratamento adequado, 
com emprego de NaaCOs (meio básico) , ác idos minera is (e .g . H2SO4) ou com ác idos orgân icos como o ácido 
citr ico, podem adquir ir um aumento d a área espec i f i ca e d a capac idade de t roca cat iónica, proporc ionando uma 
melhor ia na ef ic iência de c lar i f icação de ó leos. Dependendo da m a s s a de arg i la , da tempera tu ra do meio e do 
grau de at ivação d e s s a s arg i las, a s ca rac te r i s t i cas a l iment íc ias e f i s i co -qu im icas de óleos pós t ratados podem 
sofrer a l terações. 
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2. Objet ivo 
O objetivo des te trabalho foi o de ava l ia r o emprego de amos t ras de arg i las naturais e a t i vadas comerc ia i s 
bras i le i ras no p rocesso de c lar i f icação de ó leos de dendê , em b u s c a de um óleo adequado p a r a o consumo, 
p reservando a s qua l idades nutri t ivas e ca rac te r i s t i cas f i s i co-qu imicas . 

3. Metodologia 
A pr imeira e t a p a des te trabalho cons is t iu no levantamento bibl iográf ico, seguido da se leção d a s amos t ras de 
arg i las natura is e a t i vadas comerc ia is . A caracter ização f i s ico-qu imica d a s arg i las foi d a d a pe los segu in tes 
métodos: indice de inchamento, c a p a c i d a d e de t roca cat ión ica, área e s p e c i f i c a de azul de meti leno. A s amos t ras 
de óleo de dendé obt idas, após a c lar i f icação, foram a v a l i a d a s por indice de ac idez e indice de iodo. O s tes tes 
de clar i f icação foram ot imizados empregando u m a argi la padrão comerc ia l do fornecedor Fulmont , e foram 
ver i f i cadas a inf luência d a m a s s a de argi la, do tempo de cent r i fugação e do tempo de c lar i f icação. A ef ic iência de 
desco ramen to foi a c o m p a n h a d a por espect romet r ia de absorção no v isível , (compr imento de onda de 4 3 0 nm) 
após o teste e fe tuado com 2,00g de arg i la , 50 ,0 m L de ó leo, a 90°C por 2 0 minutos. 
D u a s amos t ras de argi la natural . A m a r e l a ( C a m p i n a G r a n d e , P a r a i b a / B r a s i l ) e Volc lay (Wyoming , E U A ) , e três 
amos t ras de arg i las a t i vadas comerc ia i s : R P , P remie r e A A ; do fornecedor Fulmont S . A . , foram s e l e c i o n a d a s . A 
argi la natural Vo lc lay apresentou um indice de inchamento de 1 3 0 % p a r a um tempo de 2 4 ho ras , e a área 
espec i f i ca es t imada pelo método de azul de metileno foi de Sam = 70 m^/g. A m b a s a s argi las naturais apresenta ram 
ef ic iência de desco ramen to desprezíve l n a s cond ições exper imenta is e fe tuadas , suger indo que hã n e c e s s i d a d e 
de at ivação d e s s a s arg i las para func ionar como mater ia is abso rven tes . A argi la R P com área e s p e c i f i c a Sam = 
256 m^lg, ap resen tou ef ic iência de 4 5 , 9 % . O aumento do tempo de clar i f icação levou a um aumento da ef ic iência 
de descoramento , sendo obtido 58,1 % após 60 minutos de teste com 2 ,00g de argi la R P , e , ut i l izando-se 4 ,00g 
d e s s a argi la ob teve-se uma ef ic iência de 9 1 , 0 % . E s s e s resul tados indicaram que a s argi la esmec t i t i cas brasi le i ras 
a t i vadas comerc ia i s são ef ic ientes para func ionarem como mater ia is c lar i f icantes de ó leo de dendé . 

Inst i tuição: E s c o l a Técn ica F e d e r a l de Q u i m i c a 
C idade : R io de J a n e i r o - R J 

Ativ idade: P A I N E L 
Titulo: H ISTÓRIA N A T U A L D E B A L E I A S E G O L F I N H O S 
Motokane, M.T.; S i l v a F°, L .R . d a ; C a r r e g a l , V. F. & Munari , L . C . 

1 . Objet ivo 
C o m p r e e n d e r melhor aspec tos d a histór ia natural de golf inhos e ba le ias . C o n h e c e r a lguns espéc imes que estão 
e m cat iveiro e obse rva r s e u compor tamento. E s t u d a r o comportamento soc ia l d e s s e s an ima is . 

2. Just i f ica t iva 
Através des te es tudo, p re tende-se compreender melhor a lguns compor tamentos cons ide rados como cruéis 
pelos homens . Ten ta - se modif icar a v isão de "monst ros do mar", que a s ba le ias em gera l p o s s u e m . 

3. Metodologia 
O in teresse pelo assun to n a s c e u em 1994 , com um cu rso de um espec ia l i s t a em golf inhos e ba le ias (Prof. 
Marcos César de Ol ive i ra S a n t o s ) . D e s d e então, e s t a m o s es tudando a histór ia natural e c lass i f icação d e s s a s 
espéc ies , pr incipalmente, o r cas , jubar tes e golf inhos c inzentos . O trabalho cons is te bas i camen te de pesqu i sa 
bibl igráf ica e do mater ia l consegu ido em u m a vis i ta ao " S e a Wor ld" . Tal v is i ta nos possibi l i tou contato com a lguns 
an ima is e mater ia is como catá logos, miniaturas, l ivros e fotos. E s t a m o s a inda montando c u r s o s pa ra os a lunos 
d a s sér ies iniciais do primeiro grau d a n o s s a e s c o l a . 

Inst i tuição: E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de Educação d a U S P 
C idade : São P a u l o - S P 
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Ativ idade: P A I N E L 
Título: E S T U D O DO C O M P O R T A M E N T O D E P I R A N H A S 
Motokane, M.T.; S i l v a F°, L .R . d a ; Lourenço, A .T .L . ; Manchini , C ; Arau jo , D .A .C , d e ; R o m ã o , M.M. & 
Montebello, P . C . B . 

1 . Objet ivo 
O b s e r v a r a s re lações compor tamenta is com membros d a m e s m a espéc ie e de outras espéc ies . O b s e r v a r os 
hábi tos a l imentares e ana l i sa r como a s propr iedades f ís icas d a água inf luem e m s e u comportamento. 

2. Just i f ica t iva 
E s c o l h e m o s a p i ranha por s e r um pe ixe ag ress i vo , v o r a z e dif ici lmente mant ido em aquár io . 

3. Metodologia 
Foi rea l i zada u m a batér ia de tes tes , ta is como, mudança de pH e temperatura , uso de d i ferentes a l imentos como 
pe ixe v ivo e c a r n e bovina. 
Foi necessár io o uso de um aquár io de 4 5 0 litros pa ra acomodar os pe i xes , 2 p i ranhas de papo-vermelho e 20 
p i rambebas . C o m o comida , u s a r a m - s e pe i xes v ivos ( l ips, guaru e carás) e ca rne bov ina, que não foi muito 
ap rec iada pe las p i ranhas . 
R e a l i z o u - s e , a inda , u m a d issecção de u m a d a s p i ranhas de papo-vermelho pa ra compreender melhor a s u a 
ana tomia interna e ex te rna . 

Inst i tuição: E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de Educação d a U S P 
C i d a d e : São Pau lo - S P • ' 

Ativ idade: P A I N E L 
Titulo: C I N E M A - 1 0 0 A N O S 
Pinto, R . E . D . 

1 . Objet ivo 
Tomar contato, reconhecer e construir objetos e mater ia is referentes à Pré-Histór ia do C i n e m a . 

2. Just i f ica t iva 
U m fato histór ico-social de s u m a impor tânc ia para a human idade deve faze r parte do rol de a t iv idades cul turais 
do estudante. 

3. Metodologia 
N a ve rdade , tal at iv idade foi subdiv id ida em vár ias, s e n d o e x e c u t a d a s por d i ferentes grupos, de di ferentes 
sér ies, com idades e p rogramas t a m b é m di ferentes. 

Inst i tuição: E . E . P . S . G . Seminár io N o s s a S e n h o r a d a Glór ia 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
Título: F E I R A D E M A T E M Á T I C A 
A n d r a d e , J . C . d o s S . 

1 . Objet ivo 
R e v e r os conce i tos apreend idos n a s sér ies anter iores (pa ra s u a aval iação e eventua l reest ruturação) ; integrar 
os a lunos de Pré-Alfabet ização à 4- série; exercer a habil idade de comunicação, apoiada na expressão matemática; 
promover a percepção dos c a m i n h o s percorr idos n a ap rend izagem, at ravés da se leção e man ipu lação de 
mater ial concreto; desenvo lve r a auto-cr i t ica e a au to-es t ima, at ravés d a aval iação dos t rabalhos ap resen tados . 
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2. Just i f ica t iva 
P a r a t rabalhar e fundamentar os conce i tos matemát icos , n e s t a fa i xa etár ia, quando a c a p a c i d a d e de abst raçâo 
a inda não s e insta lou, é prec iso que a p ro fessora al terne o s e u trabalho at ravés de a t iv idades prát icas, conc re tas 
e a t iv idades ma i s e labo radas , que induzam o aluno a tirar conc lusões , p romovendo um desaf io intelectual - b a s e 
pa ra o raciocin io abstrato - no reino d a Matemát ica . 

Inst i tuição: E s c o l a Morumbi 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
Tí tulo: D E S E N V O L V I M E N T O G R Á F I C O E ESTÉT ICO D A S C R I A N Ç A S D E 32 E 42 S É R I E S 
Ferre i ra , R. 

1 . Objet ivo 
Proporc ionar um espaço para a p rodução cr iat iva na au la de Educação Ar t is t ica at ravés d a prát ica cons tante do 
fazer , do p e n s a r e do sentir arte, espec i f i camente o d e s e n h o . 

2. Just i f ica t iva 
Propos ta para o desenvo lv imento d a percepção v isua l at ravés do desen f io , do fazer, d a histór ia da arte e do 
sentir. 

3. Metodologia * 
Part indo d a aná l ise do desenvo lv imen to gráf ico e d a re lação pré-es tabe lec ida impregnada de estereót ipo 
(mimeógrafo, cópias), nas 32 e 42 sér ies, veri f icou-se que u m a proposta de sensibi l ização e convivência di recionada 
com o fazer, o pensa r e o sent ir arte f a z i a - s e necessár io p a r a que não h o u v e s s e u m a para l isação sensor ia l e 
emoc iona l d a cr iança perante s u a exp ressão plást ica. 

Inst i tuição: E . E . P . S . G . Ade l ina I s s a A s h c a r 
C i d a d e : São Pau lo - S P 

Ativ idade: P A I N E L 
Título: P R O D U Ç Á O D E A M Ó N I A P O R C E L E N T E R A D O S X R E P R O D U Ç Á O B A C T E R I A N A 
Motokane, M.T.; S i l v a F°, L .R . da & S o a r e s , J . A . B . 

1 . Just i f ica t iva 
E s t e projeto tem como objetivo determinar qual é a quant idade de substrato de f ixação para bactér ias nitr i f lcantes 
(N i t rosomas e Nitrobacter) e denitr i f icantes, de modo que e l a s cons igam dar con ta de metabol izar todos os 
dejetos exc re tados pe los habi tantes do aquár io . 
No c a s o deste projeto, os an ima is que povoarão o aquár io serão anémonas , os qua is são invertebrados pol ipóides 
per tencentes a o grupo dos Ce len te rados , c l a s s e An thozoa , cujo formato s e a s s e m e l h a a u m a flor e que depois 

. de a l imentados exc re tam g randes quan t idades de amón ia , t a m b é m di fundindo-a at ravés d a super f íc ie do s e u 
corpo. 

2. Just i f ica t iva 
Nos aquár ios mar inhos , por ma i s que s e tente, não s e c o n s e g u e reproduzir cond ições ambien ta is idênt icas 
àquelas encon t radas nos o c e a n o s . Po r i sso , o aquár io deve possui r um s i s t e m a de f i l tragem ef ic iente e ter 
poucos an imais p resen tes em s e u interior, visto que, quanto ma is an imais , maior será a quant idade de substâncias 
tóx icas d e s p e j a d a s n a forma de excreções . 
P a r a u m a efe t iva c i c lagem de substânc ias orgânicas e m um aquár io mar inho, f a z - s e necessár io que ocor ra nele 
um Cic lo do Ni t rogénio funcional . O Cic lo do Ni t rogénio, por def in ição, ocorre por f a s e s : Pr ime i ramente , os 
detritos orgânicos, após decompos tos , t rans fo rmam-se e m amón ia e, a t ravés d a ação d a s bactér ias nitr i f lcantes 
do género Ni t rosomas, t rans fo rma-se em nitrito, sendo , en tão , metabol izado em nitrato pe la ação d a s bactér ias 
nitr i f icantes do género Nitrobacter. Tanto amón ia quanto nitrito são substânc ias tóx icas pa ra os s e r e s mar inhos. 
Após e s s e p rocesso , o nitrato é ass im i lado pe las a l gas e bactér ias denitr i f icantes como fonte de al imento, 
sendo , então, convert ido em ni t rogénio livre gasoso , o qua l é inofensivo. 
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3. Metodologia 
P a r a es te projeto, foram co le tadas anémonas do género B u n o d o s s o m a na pra ia de Barequeçaba , loca l izada no 
municíp io de São Sebast ião, no d ia 07 de outubro de 1 9 9 5 . 
F o r a m co le tadas ao todo 21 anémonas , sendo e l a s d is t r ibuídas entre dois aquár ios; um com 90 litros e outro 
com 70 litros de capac idade , a m b o s equ ipados com s i s t e m a de fi ltragem tipo Dry-Wet, o qual , segundo a literatura, 
é o que ex is te de melhor em termos de s i s t e m a s de f i l t ragem de água pa ra aquár ios mar inhos . No aquár io de 90 
litros, t ambém foram ad ic ionadas r o c h a s v i v a s , a s qua is , por s e r e m a l tamente po rosas , são um exce len te abrigo 
pa ra bactér ias nitr i f icantes e denitr i f icantes. 
A partir da da ta de int rodução d a s anémonas , c o m e ç a r a m a s e r feitos tes tes per iódicos pa ra medir a qual idade 
d a água no que diz respeito ás quant idades de amón ia , nitrito e nitrato. Durante e s s e per íodo, a s anémonas 
foram a l imentadas com camarões pa ra que p u d e s s e m liberar a maior quant idade poss ive l de amón ia , a qual é 
o primeiro elo do C ic lo do Ni t rogénio, sendo os p r o c e s s o s s u b s e q u e n t e s dev idamente ano tados pa ra anál ise. 

Inst i tuição: E s c o l a de Apl icação d a F a c u l d a d e de Educação d a U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: D A N Ç A C O R A L 
Responsáve l : Miriam Le i r i as 

Proponho-me a dirigir a at iv idade c i tada, cujo re ferenc ia l é a Metodologia de Pudol f von L a b a n . 
S e u objetivo é propiciar u m a exper iênc ia colet iva at ravés do movimento, isto é, u m a coreograf ia dançada por 
todos que qu i se rem, m e s m o por p e s s o a s que não t enham exper iênc ia anterior. 
A Dança Co ra l contará com a par t ic ipação dos a lunos do cu rso de Dança E d u c a t i v a , do E . E . P . G . Exper imen ta l 
e Dr. E d m u n d o de C a r v a l h o . 

Inst i tuição: Exper imen ta l d a L a p a 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L ; , 
Titulo: A U L A Q U E A B S U R D O ! 
Responsáve l : Pau lo Drumond j st £ ^ : ^ > 

Marcya Harco 
Javer t Monteiro 

P e n s o n a A U L A e a primeira pa lavra que me vem é desconexão. P e s s o a s desconec tadas . Un iverso desconectado. 
Também entortado, torcido. Lembro de C a r l o s Drumond de Andrade - " S e o meu ve rso não deu certo foi s e u 
ouvido que entortou". "Entortou.. ." 
D a m e s m a fo rma que há um "entortamento" na comun icação entre d u a s p e s s o a s , o que faz c o m que e l a s pouco 
ou n a d a en tendam, ou en tendam de fo rma não d e s e j a d a , pa rece haver t a m b é m no un iverso, de u m a forma 
gera l , c o i s a s entor tadas. F a t o s entor tados e entor tadores. 
Fa tos , acontec imentos , idéias, intenções, tortos. A s guer ras me parecem jeitos tortos de s e reso lverem problemas. 
A s q u e i m a d a s entortam o ouvido d a na tu reza . 
O trânsi to e o barulho entortam a s c i dades e os c idadãos . O s ruidos na comun icação , o que são? 
P e l a minha cabeça ent ram mús icas que não quero ouvir, s i tuações que não quero ver. Sensações que não quero 
sentir i nvadem o meu corpo. Vejo, ouço e sinto torto. 
Ev idênc ia é ou t ra p a l a v r a . P e n s o n e s s e sécu lo X X e o imag ino a c o n t e c e n d o todo aqu i e a g o r a . Tudo 
s imu l taneamente . O século despe jando de u m a só v e z a s s u a s ev idências tor tas: é ev idente que a fome não tem 
sent ido. É ev idente que a cr iança p rec i sa se r protegida. É ev idente que o homem tem s e u s direitos. É ev idente 
que a s doenças não são d e s e j a d a s . É ev idente que a v io lência não pode s e r exe rc ida . É ev idente que todo 
universo, os povos querem se r fe l i zes . É ev idente que tudo está u m a merda ! Ôpa ! descu lpem, não e r a isso que 
eu quer ia dizer. E s s e protesto quem d i s s e foi meu v iz inho de baixo. Só que s e u grito invadiu meu raciocinio e 
destruiu meu cas te lo de ev idênc ias . 
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Mas a peça de lonesco é tudo i sso que e u fa le i? Q u e n a d a ! A peça é a p e n a s um d r a m a cómico, u m a br incadei ra. 
S e você não gostar, foi s e u bom gosto que entortou. O u o s e u mal gosto que conser tou . 

Inst i tuição: Drumond Cultural 
C idade : São P a u l o - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: O B O T O : H ISTÓRIA E L E N D A 
Responsáve l : Marlene B a r b o s a 

José d o s A n j o s -
J o d o v a l F a r i a s 
Honorato Júnior 
Vânia Pere i ra 
Delair d o s A n j o s 
C a r l a Nobre 
João P e s s o a 
E i l e n Ferre i ra • 

1. Objet ivo 
R e s g a t a r a s t rad ições folclór icas de n o s s a região já que pre tendemos p rese rva r n o s s a memór ia e n o s s a f i istória 
e t ambém difundir e m outras regiões n o s s o s c o s t u m e s . 

2. Just i f ica t iva 
Boto é um an ima l mar inho ou f luvial d a fami l ia dos del f in ideos. São conhec idos atua lmente s e i s espéc ies na 
cos ta at lânt ica no Bras i l e três espéc ies f luviais na b a c i a amazôn ica . O boto fluvial c h e g a a medir 2 ,30 m de 
compr imento e a pesa r uns 100 K g . S e u corpo é revest ido por u m a g r o s s a c a m a d a de gordura. A ca rne é 
v e r m e l h o - e s c u r a e muito pit iú, s e n d o por i sso , re je i tada pe los nat ivos d a amazón ia . Quando fi lhote, tem a pele 
c inza-c la ro , maduro tem a cor c inza-méd io , e ve lhos , por q u a s e todo corpo. Nenhum animai d a A m a z ó n i a é 
sujeito a tantas fábulas. Ac red i ta -se que a lenda do boto, em que v i ra h o m e m , tenha-se or iginado por dois 
mot ivos: primeiro, co locar n a s c o s t a s de le os emprenhamen tos de autoria do própr io homem, segundo , pelo fato 
de a f êmea do boto ter ce r tas con fo rmações f ís icas s e m e i h e n t e s às da mulher, ta is como o bico do peito e a 
vag ina . 

E s s e cetáceo é part icularmente f amoso do ponto de v is ta d a s lendas amazón icas : v i ra homem e, n a s f es tas 
noturnas, dança e s e d u z a s c a b o c l a s r ibeir inhas, fugindo em segu ida s e m de ixar rast ros, com exceção do s ina l 
marcan te que de ixou em s e u vent re : um filho que n u n c a s e separará com boto. A s donze las conqu is tadas d izem 
que ele é muito s impát ico e de u m a lábia i r resist ivel . V e s t e - s e s e m p r e de branco e u s a um bonito chapéu com 
que encobre um buraco que tem n a cabeça , no qual es tá local izado o nar iz . 

3. Metodologia ; ri J 
E s s a lenda será a p r e s e n t a d a at ravés de u m a dramat ização que inclu i rá danças , poes ias , l inguagem e t ra jes 
regionais. 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a de Educação e Instituto de Educação do E s t a d o do A m a p á , Un ive rs idade Fede ra l do 
A m a p á e E s c o l a In tegrada de Macapá 
C idade : Macapá - A P • ri:-:. 
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Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: I N T E G R A Ç Ã O D E D ÍSCIPL INAS: P O R T U G U Ê S E E D U C A Ç Ã O A R T Í S T I C A 
Responsáve l : Maria Lúcia da C o s t a A . Daieri 

R a q u e l Vale Mart ins Júnior 

Educação Ar t is t ica 

1 . Objet ivo 
Desenvo lve r hab i l idades m a n u a i s e art íst icas. Cr ia r p e r s o n a g e n s com ca rac te r i s t i cas própr ias. 
Cr ia r cond ições pa ra desenvo lve r a percepção v iso-motora. 

2. Metodologia 
A Prof2. Raque l criou um kit com todo material necessár io e u m a apost i la expl icat iva para que os a lunos, or ientados 
por e la , tenham cond ições de con fecc ionar os fan toches . 
Quando prontos os fan toches , os a lunos con fecc ionam s u a s roupas e d e m a i s de ta lhes necessár ios , como por 
exemplo o cenár io p a r a a apresentação posterior. 
E m segu ida , o s a lunos t razem os bonecos para a au la de Por tuguês. 

Por tuguês 

1 . Objet ivo 
Cr ia r cond ições pa ra que os a lunos d e s e n v o l v a m a s u a cr iat iv idade; a s u a habi l idade no ato de esc reve r . 

2. Metodologia 
O trabalho é feito e m grupo de 5 a 6 a lunos ; a e s c o l h a do grupo é feita j ã s e pensando n a histór ia que será c r iada, 
a fim de que o s bonecos s e j a m a d e q u a d o s às s i tuações de história. 
O s a lunos r ecebem or ientação sobre a s d i ferentes f a i x a s etár ias d a s cr ianças pa ra a s qua is são d i rec ionadas a s 
histór ias, respondendo perguntas, can tando, batendo pa lmas , etc... 
O s grupos d e v e m montar cenár ios , f aze r a sonop las t ia e efei tos e s p e c i a i s , como gelo s e c o , l u z e s , e tc . . . 
O grupo que dese ja r , poderá sor tear os fan toches entre a s cr ianças que ass i s t i r em ao espetácuío. 

Inst i tuição: Co lég io Bat is ta Bras i le i ro 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: PAZ: B O M B A N U C L E A R N U N C A MAIS 
Responsáve l : S h i n o b u Hino í > 

L u c i a n a N. Marques 
Mar iângela F e r r a z 

Apresen tação de a luno envo lvendo vár ias d isc ip l inas: 

• História - Histór ia dos 50 a n o s d a B o m b a A tómica . 
• Geogra f ia - Local ização d a região. 
• Q u i m i c a e Física - C o m o foi fe i ta a bomba. Po tenc ia l , e tc . 
• Educação Art ís t ica - Apresen tação Tea t ra l , (sens ib i l i zação) com envo lv imento do púb l ico / mús ica / 

maqu i lagem. 
• Exposição - Fotos originais de Hiroshima - Maquetes antes / durante e depois da bomba. Monitores expl icando 

todo o p rocesso . 
• L íngua P o r t u g u e s a - Texto sobre o assun to pa ra s e r distr ibuído ao públ ico. 

Inst i tuição: Co lég io Ba t i s ta Bras i le i ro 
C idade : São Pau lo - S P 
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Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: A L B E R T E I N S T E I N 
Responsáve l : D e n i s e Martha Gut ier rez Bapt is ta 

Mariliza Vis in i 
Dora C o p p o l a 
A l e s s a n d r o J u n s 

A peça most ra , de forma cómica , a v ida de Einste in d e s d e a s u a infância, quando, na e s c o l a , m o s t r a v a - s e um 
aluno s e m p r e d is t raído, c a u s a n d o fúr ia em todos os p ro fesso res , pe la s u a fal ta de in te resse pe los ens inamen tos 
formais . S u a juventude na e s c o l a Pol i técnica de Zur ique, onde c o n h e c e u Mi leva Maric, co lega de s a l a que s e 
tornar ia e s p o s a e co laboradora. S e u auto-exi l io pa ra os E U A , na fuga do Naz i smo . S u a l igação com a const rução 
da bomba a tómica, s u a s r e s e r v a s p a r a com os poli t icos e o momento em que E ins te in , c a n s a d o de s e r reve lado 
pe la mid ia como um "star" d a Ciênc ia , a c a b a most rando a l ingua em s u a ca re ta histór ica. 
A peça gira e m torno de 1 4 p e r s o n a g e n s , interpretados pe los a te res A l e s s a n d r o J u n s e Dora Coppo la , os qua is 
va r iam entre o lado humano do c ient is ta, s u a v ida de s impl ic idade, com honrar ias e t a m b é m entre os vár ios 
momentos depr imentes . 

Inst i tuição: C o m p a n h i a de Teatro F lor de Lotus 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Tí tu lo: INIMIGOS DA SIDINHA - P R O J E T O J U R I S D R A M A D E C O M B A T E À A I D S 
Responsáve l : Rober to Muniá Júnior 

Maria G u a d a l u p e Pi ragibe da F o n s e c a 
Antonio C e s a r S i l v a Mallet 
Maria Antónia da Conce ição S i l va 
André ia Marcel ino Miranda 
C a r l o s P imenta S o a r e s 
K i s s i l a Muzy de S o u z a 
S a n d r o G a s p a r Amara l 
L u d o v i c o Maia 

O Projeto J u r i s d r a m a de C o m b a t e à A I D S faz parte do P r o g r a m a J u r i s d r a m a de Consc ient ização e D e f e s a de 
Direitos Indiv iduais e Cole t ivos do Cent ro de Ciênc ias Jur íd icas e Económicas d a Un ivers idade Fede ra l do P io 
de J a n e i r o . A lém do Projeto J u r i s d r a m a de Comba te à A I D S , apresen tado sob a forma de comun icação oral na 
462 Reunião Anua l d a S B P C , e ago ra em forma integral, n a 482, g P r o g r a m a t ambém d e s e n v o l v e os Projetos 
J u r i s d r a m a de Direitos do Consumidor , de Direitos d a Pe rsona l i dade e de Direi tos Autora is . 
F u n d a m e n t a n d o - s e e m pesqu i sa jur íd ica e m que s e levan tam dados sobre a s i tuação do agente t ransmissor do 
HIV e a pro teção do portador do v i rus , de acordo com a jur isprudênc ia e a s n o r m a s v igentes, s e m de ixar de lado 
o s a s p e c t o s c l in icos e soc io lóg icos, const ru iu -se um texto teatral denominado "Inimigos d a S id inha" , com a 
duração de 60 minutos, aprox imadamente , que é modif icado todas a s v e z e s e m que s e obtém n o v a s in formações. 
Nos c i tados a s p e c t o s c l in icos, foca i i zou-se a prevenção contra a con taminação pelo H IV e a terap ia à doença. 
Nos aspec tos socio lógicos, o comportamento da s o c i e d a d e em f a c e da A I D S e a ef icácia d a s c a m p a n h a s de 
combate à s u a ep idemia . Foi esco lh ida a coméd ia , n u m a tentat iva de s u a v i z a r a dramat ic idade do assun to ao 
tentar transmitir, de fo rma c la ra , objet iva e c ient i f ica, os dados levantados n a pesqu i sa . O vocabu lár io é popular, 
p a r a que at in ja todas a s c a m a d a s . O texto, ap resen tado e m forma de espetácuío teatral nos m a i s d i ferentes 
loca is , é segu ido de pa les t ras e deba tes . Tem sido ap resen tado nos Seminár ios de Educação S e x u a l promovidos 
em todo o E s t a d o do P io de J a n e i r o pe la S e c r e t a r i a de E s t a d o de Negóc ios d a Educação, em e s c o l a s de 2- g rau , 
em facu ldades de direito, na E s c o l a Super io r de A d v o c a c i a d a O A B / P J , e outros, onde, em d e b a t e s b a s e a d o s 
e m dados levan tados n a pesqu i sa , t em-se discutido os a s p e c t o s , posi t ivos e negat ivos, d a ap l icação da norma 
jur íd ica v igente, bem como a conven iênc ia , ou não, d a cr iação de novos d isposi t ivos lega is re lat ivos à proteção 
do portador do v i r us HIV. 

Inst i tuição: Cent ro de Ciênc ias Jur íd icas e Económicas d a Un ivers idade F e d e r a l do P io de J a n e i r o com apoio da 
Ordem dos A d v o g a d o s do Bras i l Seção do Es tado do P i o de J a n e i r o e do G r u p o P e l a V ida . 
C idade : P io de J a n e i r o - P J 
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Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: G R U P O D E C O R E O G R A F I A S 
Responsáve l : Arna ldo Forte de A l m e i d a 

O grupo S h i v a de Y o g a de Coreogra f i as d a U F O P foi fundado pelo instrutor Arna ldo Forte de A lme ida e m 
1992 , sendo e s t e s e u diretor até en tão . Atua lmente f a z e m parte do grupo c e r c a de 15 integrantes, entre 
es tudan tes e técn icos-admin is t ra t ivos da U F O P . 
O grupo v e m s e espec ia l i zando n a apresentação dos exercíc ios ps ico f is icos - os Á S A N A S - do V i d y a Y o g a 
em forma de dança . 
D ive rsos t rabalhos foram cr iados n e s s e per íodo e hoje o Grupo conta em s e u repertór io com c e r c a de 12 
coreograf ias , a s qua is b u s c a m representar e tapas que o V i d y a Yoguim d e v e almejar, atingir: In tegração, 
Força Interior, L u z , Harmon ia e Equi l íbr io. 
A s coreogra f ias são cr iação do instrutor e b u s c a m representa r f iguras geomét r i cas que s e mov imentam em 
harmon ia com o s mov imentos dos integrantes. 
O grupo iniciou s u a s apresentações de fo rma modes ta , pa ra um públ ico restrito: os a lunos part ic ipantes do 
Projeto V i d y a Y o g a n a U F O P . C o m s e u apr imoramento e ded icação, op tamos por levar o t rabalho pa ra a s 
comun idades d a s c i dades de Ouro Preto e Mar iana, in ic iat iva que obteve pleno reconhec imento e s u c e s s o . 

Inst i tuição: G rupo S h i v a de Y o g a - Un ivers idade Fede ra l de Ouro Preto 
C idade : Ouro Preto - MG 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: C A S A L D E S C A S A D O 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: S P I R I T U S B R A S I L I S 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S . 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: O E N A M O R A D O D O B R E J O 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnulpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: U$ D O L L A R S IVÀO 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnulpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 
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Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: E X P O S I Ç Ã O C ÍENT ÍF ICO-CULTURAL: O B R A S I L NA A N T Á R T I C A 
Responsáve l : Lu iz A lexandre S c h u c h 

João C a r l o s Denardin 
Adr iano C o s t a S ique i ra 

A l u n o s : Cr is t i ano Max V r a s s e 
Cr is t ian R i c a r d o Nin B r a u e r 
L e n i s e V a r g a s F l o r e s 

U m a expos ição it inerante sobre o P R O A N T A R - P r o g r a m a Antãrt ico Bras i le i ro foi o rgan izada com o objetivo de 
promover e divulgar a es tudantes de todos os n ive is de esco la r idade, p ro fessores e públ ico em geral a s at iv idades 
do p rograma brasi le i ro na Antár t ica. A expos ição é const i tu ida de 100 painéis com fotografias co lor idas, m a p a s , 
imagens de satél i tes, "pa tches" e a d e s i v o s , azu le jos comemora t i vos , art igos de d ivu lgação e s e l o s de 50 p a i s e s 
do mundo, roupas p a r a neve , amos t ras de vege ta is ( l iquens e m u s g o s ) , amos t ras de rochas , p lantas e an ima is . 

Inst i tuição: Depar tamento de F i s i c a - Un ivers idade F e d e r a l de S a n t a Mar ia • 
C idade : S a n t a Mar ia - P S ri - . 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: R E C I C L A G E M N Ã O É B O B A G E M 
Responsáve l : Z e c a r l o s de A n d r a d e 

André Latorre 
Cáss io Pignatari 
M e l i s s a Vaz 
O d a r a C o s t a 
Mara Bord ignon 
C e l y A r e n a ' • . 
P e d r o Ivo 
Ave l ino B e z e r r a 
L i a S a m p a i o 
He lena Ca lde i ra 
Auré l io de A lme ida 

R e c i c l a g e m não é bobagem é um texto teatral , em tom de coméd ia , voltado pa ra o públ ico estudant i l de Pr imeiro 
e S e g u n d o G r a u s . Há u m a quant idade e x p r e s s i v a do mater ia l e conteúdo expos tos para que p u d e s s e vir a s e r o 
ma i s abrangente poss i ve l . 
Todos e s s e s dados , cu idadosamen te pesqu i sados e f ie lmente reproduzidos, são in terca lados com c e n a s cur tas 
de pura f icção, como tentat iva de ampl i f icar e tornar c la ros os conce i tos t ransmit idos. E m rápidas porém p rec i sas 
p ince ladas, va lendo-nos de u m a l inguagem ágil e vibrante, inspi rada nos "cl ips" mus ica is , fo rnecemos informações 
fundamenta is p a r a a compreensão d e s s e assun to . 
De fo rma divert ida e informal, uti l izando exemp los fac i lmente assimi láveis, b u s c a m o s levar ao conhec imento do 
a luno-espectador noções e lemen ta res sobre R e c i c l a g e m e s u a relação direta com a n e c e s s i d a d e de preservação 
do meio ambiente. 

Inst i tuição: E s c o l a Morumbi / O n z e Produções Art íst icas 
C i d a d e : São Pau lo - S P 
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Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Titulo: UM T O Q U E S O B R E A I D S E E S C O L I N H A D O P R O F E S S O R Z Ó I D E 
Responsáve l : R o n l c e S i lve i ra S o a r e s 

E s c o l i n h a do P r o f e s s o r Zóide 
A l u n o s : Cr is t i ane R o c h a 

S a r i n a Maria de S a n t a n a 
A n d e r s o n Paul ino de S o u z a 
Wi lson Duarte 

A cur ios idade sobre s e x o , métodos ant iconcepc iona is e preservat ivos leva u m a turma de ado lescen tes a procurar 
o P ro fesso r Zó ide pa ra que esc la reça s u a s dúv idas. 

Um Toque s o b r e A I D S 
A l u n o s : Érica Cr is t ina Martins 

J u l i a n a Pere i ra de Ol ivei ra 
A lexandre Pere i ra de Ol ive i ra 
G e i l z a de M. C u n h a Vi l laça 
S a n d r o C o s t a G a r c e z 
A n a B a r b a r a B. M. S i l v a 
C a m i l a S a l e s d o s S a n t o s 
D a v i d s o n d a S i l va 
R i c a r d o B i s p o 

O desper tar d a sexua l i dade e a descobe r t a do primeiro amigo soro posit ivo faz com que j o v e n s s e unam e 
procurem s a b e r ma is sobre p revenção à A I D S e como s e re lac ionar com u m a p e s s o a soro posit ivo. 

Inst i tuição: E . E . P . G . Dr^ Mar ia A u g u s t a S a r a i v a 
C idade : São P a u l o - S P 

Atividade: A T I V I D A D E C U L T U R A L 
Título: B R A 7 I L P O S T : C A T E Q U I Z A D O S P E L A MÍDIA 

"Pr imei ro v ie ram os por tugueses , o s ing leses , os h o l a n d e s e s e outros e s s e s e e s e s . . . co r ta ram, gar imparam, 
que imaram, u s a r a m , levaram. . . a b u s a r a m . . . e a s s i m n a s c e u o meu povo. Já n a s c e u perdendo. J á n a s c e u com 
um grito enta lando n a garganta. . . " 
S o m - Tambo res , bat idas em metal sonoro 
Coreogra f ia - d e s e n v o l v e - s e de fo rma s inc ron izada com trés a fo res ao fundo, que , entre a ca r i ca tu ra do pass i s ta 
d a e s c o l a de s a m b a e a dor d a fome e do d e s c a s o , responde ao ator que tem o texto a c i m a e o c u p a a frente do 
palco. 
Ator - Gr i te! ! ! 
G rupo - P e l a s c r ianças e d u c a d a s entre marg ina is e a s s a s s i n o s : o futuro do pa i s . 
Ator: Gr i te! ! ! 
G rupo - Con t ra a s e c a que os pol i t icos empres tam ao nordeste . 
A t o r - G r i t e ! ! ! 
Grupo - Pe lo a b u s o de ca rgos públ icos que ge ra v io lênc ia e o c a o s . 
Ator - E s e m e s m o diante de tanta dor e injust iça você não consegu i r gritar e nem d e s c r u z a r os braços, nós 
ped imos que você f e c h e bem a s u a boca , se r re bem os den tes e morda a própr ia l ingua, m a s morda até sangrar 
e quem s a b e o sabor de s a n g u e quente te faça lembrar que você t ambém é um se r humano. 
O s a fo res c a e m na ga rga lhada e exp l i cam a platéia que e s s a c e n a não deve r i a ter feito parte do espetácuío, 
exp l i cam que não dever iam s e impress ionar afinal " i sso é só teatro" e discutir p rob lemas soc ia i s no teatro é co isa 
de amer icano e europeu. 
Grupo - Mas i s s o nós não impor tamos. 
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o espetácuío acon tece com u m a hora e quaren ta e c inco minutos de sucessões de c e n a s que n a v e g a m entre 
fatos histór icos e c o s t u m e s soc ia i s a tua is , todas e l a s a m a r r a d a s entre s i por um fio fino m a s tenso que é a 
na tu reza de " s e m pátr ia" e s e m histór ia" que torna o povo brasi leiro igual e m um ponto ao menos . Menos do que 
ju lgar q u e r e m o s mostrar um espe lho e o posic ionar frente à platéia e most rar que, enquanto os r icos não 
en tenderem que os pedintes mir ins do farói fo rmarão a soc iedade onde s e u s f i lhos v iverão; enquanto houver 
j o v e n s buscando f a n t a s i o s a s ident i f icações com cu l turas es t range i ras com medo de s e identif icar com a própria, 
enquanto la tas de refr igerantes cont inuarem a se r a r r e m e s s a d a s n a s v ias públ icas e parques, t rapaça for s inónimo 
de e s p e r t e z a , enquanto houver u m a soc iedade que ace i ta os "espe lh inhos dos co lon izadores" e m t roca de jó ias 
natura is , s e m p r e haverá coronéis e corruptos para s e r e m s e u s l ideres. 
É o Zé do Bras i l n a U T I . 

U m a Cu l tu ra que não s e nutre morre. U m a nação é u m a não s e m b a s e s p a r a s e desenvo lver . 
C o m o espe ra r o desenvo lv imento de u m a nação que tem a s u a cul tura pe rmanen temen te na U T I ? 
O resultado é um povo s e m referencial , decrescente e s e m opinião. De um lado, temos uma c l a s s e de sobrev iventes 
que não en tendem nem a misc igenação d a qual é fruto, do outro u m a mis tura de vár ios grupos entre e les o de 
"ex i lados conv ic tos" , todos "fugindo" do Bras i l , m e s m o s e m sai r daqui p a r a s e a c h a r e m d e s s e m e l h a n t e s do 
"povo" e não part ic ipantes do inexpl icável c a o s soc ia l . Da i a faci l idade d e s e usa r a pa iv ra "brasi le iro" como 
termo depreciat ivo, pois só o u s a quem não s e ju lga brasi le iro. 
O espetácuío "B ras i l Pos t " não ju lga, e le expõe . Expõe o patét ico e ve rgonhoso paradoxo de s e r m o s u m a nação 
com ana l fabetos trajando c a m i s e t a s de un ive rs idades a m e r i c a n a s e t imes de be iseba l , de s e r m o s o pa i s "onde 
tudo que planta n a s c e " e ao m e s m o tempo cr ianças morrendo de inanição posam para fo tógrafos de p a i s e s de 
comida conge lada , fotos que não serão t e m a s dos "talk s h o w s " e nem a razão para mi lhares de es tudan tes 
pintarem a c a r a e s a i r e m às ruas , pois af inal o que "darks" , "c lubbers" , " V . I . P s . " , "gót icos", " funkers" , " rapers" , 
"Pa t r i c i as " e "Maur ic ios" tém a ve r com a s e c a e f o m e ? 

Insti tuição: C o m p a n h i a Independente de Mus i ca e Arte - C I M A * . -
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F i C I N A 
Tí tulo: UM E X E R C Í C I O D E M U S E A L i Z A Ç Ã O A P A R T I R D E P E Ç A S A N A T Ó M I C A S 
Responsáve l : Arani Nancy Bomf im Mariana 

S u e l y Moraes Cerávo lo 
A n a Moraes 
C a r l a Arbex R o d r i g u e s 
Hi ldebrando G . Bened i to 
Ta is Baltieri 
V iv ian R e g i n a S i lve i ra 

1 . Objet ivo 
• Informar do que trata o circuito d a curador ia museo lóg ica ; pesqu i sa , co le ta , documen tação , conservação e 

comun icação (exposição) ; 
• Comen ta r o t rabalho interdiscipl inar num m u s e u , exempl i f i cando a contr ibu ição de d i ve rsos prof iss ionais, 

nes te c a s o , o historiador, o b ió logo, o arquiteto, o méd ico veter inár io, o museó logo; 
• Exerc i tar , a t ravés de mater ia l ana tómico , a e laboração de u m a expos ição. 

2. A t iv idades 
• Apresen tação dos aspec tos teór icos e d a a tuação dos d i ferentes prof iss ionais ; 
• a partir de exe rc i c io de documen tação , e laborar croqui de u m a expos ição; 
• montagem d a expos ição; y/yy^í ~yr':yi,.--y.: •::sj.-/yx. 

• comentár ios 

Inst i tuição: M u s e u de Ana tomia Veter inár ia e facu ldade de Medic ina Veter inár ia e Zootecn ia d a U S P 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: O F I C I N A 
Título: A I N T E G R A Ç Ã O DO P O R T A D O R D E DEF IC IÊNCIA 
Responsáve is : Marcela Pel legrini Peçanha 

O tema será ap resen tado em trés momentos : 

12 momento: 
• Apresen tação dos part ic ipantes 
• D inâmica e m grupo abordando a s segu in tes ques tões : 

- déficit intelectual 
- es t igma do a luno com prob lemas 
- in tegração dos def ic ientes f ís icos e senso r i a i s . 

22 momento: 
• Expl icação e exp lanação sobre o s a s s u n t o s abordados 
• Mostra de f i lme e s l ides com o t rabalho de S o r o c a b a 
• Painéis exp l ica t ivos 

32 momento 
• G r u p o s p a r a d iscussão. 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a de Educação e Cu l tu ra 
C idade : S o r o c a b a - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: S A Ú D E V O C A L DO P R O F E S S O R 
Responsáve l : Léslie Piccolot to Ferre i ra 

Maria L a u r a W. Martz 

1 . Objet ivo 
Cons ide rando que a v o z é importante instrumento pa ra a expressão oral e t a m b é m pa ra o exerc i c io prof issional , 
e s t a of ic ina tem como objetivo oferecer, a o s part ic ipantes, conhec imentos bás icos sobre a s p e c t o s orgânicos e 
l inguist icos sobre o p rocesso voca l , bem como or ientá- los quanto a a s p e c t o s e s s e n c i a i s d a saúde v o c a l . 

2. Conteúdo 
• Noções básicas d e anatomia e f is iologia do s i s t e m a de fonação 
• Noções bás icas sobre a exp ressão voca l nos va r i ados contextos soc ia i s 
• Apresen tação e exp l icação sobre os pr incipais a s p e c t o s que podem interferir na saúde v o c a l : fumo, álcool, 

compet ição sono ra , pigarro, choque térmico, etc. 
• A impor tânc ia da prát ica voca l pa ra o conhec imento d a própr ia voz 
• A impor tânc ia do aquec imento voca l an tecedendo o uso prof issional d a v o z 

3. Metodologia 
• Expos ição oral dos aspec tos abordados 
• Uti l ização de v ideo para compreensão do p rocesso de produção de voz , bem como do v i deo "Saúde Voca l " 

de Fer re i ra & A n d r a d a e S i l v a (1996) 
• D iscussão de questões e dúv idas levan tadas pelos part ic ipantes 
• Real ização de prát ica voca l e m conjunto, com e x e r c i c i o s que l evem a percepção e c o m p r e e n s ã o dos 

con teúdos abordados 

Inst i tuição: Depar tamento de Distúrbios d a Comun icação d a P U C S P 
C i d a d e : São P a u l o - S P 
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o espetácuío acon tece com u m a hora e quaren ta e c inco minutos de sucessões de c e n a s que n a v e g a m entre 
fa tos histór icos e c o s t u m e s soc ia i s a tua is , todas e l a s a m a r r a d a s entre s i por um fio fino m a s tenso que é a 
na tu reza de " s e m pátr ia" e s e m histór ia" que torna o povo brasi leiro igual e m um ponto ao menos . Menos do que 
ju lgar q u e r e m o s mostrar um espe lho e o posic ionar frente à platéia e most rar que, enquanto os r icos não 
en tenderem que os pedintes mir ins do farói fo rmarão a soc i edade onde s e u s f i lhos v iverão; enquanto f iouver 
j o v e n s buscando f a n t a s i o s a s ident i f icações com cu l turas es t range i ras com medo de s e identif icar com a própria, 
enquanto la tas de refr igerantes cont inuarem a se r a r r e m e s s a d a s n a s v ias públ icas e parques, t rapaça for s inónimo 
de e s p e r t e z a , enquanto houver u m a soc iedade que ace i ta os "espe lh inhos dos co lon izadores" e m troca de jó ias 
natura is , s e m p r e haverá coronéis e corruptos para s e r e m s e u s l ideres. 
É o Zé do Bras i l n a U T I . 

U m a Cu l tu ra que não s e nutre morre. U m a nação é u m a não s e m b a s e s pa ra s e desenvo lver . 
C o m o espe ra r o desenvo lv imento de u m a nação que tem a s u a cul tura pe rmanen temente n a U T I ? 
O resultado é um povo s e m referencial , decrescente e s e m opinião. De um lado, temos uma c l a s s e de sobrev iventes 
que não en tendem nem a misc igenação d a qual é fruto, do outro u m a mis tura de vár ios grupos entre e les o de 
"ex i lados conv ic tos" , todos "fugindo" do Bras i l , m e s m o s e m sa i r daqui p a r a s e a c h a r e m d e s s e m e l h a n t e s do 
"povo" e não part ic ipantes do inexpl icável c a o s soc ia l . D a i a faci l idade de s e usa r a pa iv ra "brasi le iro" como 
termo depreciat ivo, pois só o u s a quem não s e ju lga brasi le iro. 
O espetácuío "B ras i l Pos t " não ju lga, e le expõe . Expõe o patét ico e ve rgonhoso paradoxo de s e r m o s u m a nação 
com ana l fabetos trajando c a m i s e t a s de un ive rs idades a m e r i c a n a s e t imes de be iseba l , de s e r m o s o pa is "onde 
tudo que planta n a s c e " e ao m e s m o tempo cr ianças morrendo de inanição p o s a m para fo tógrafos de p a i s e s de 
comida conge lada , fotos que não serão t e m a s dos "talk s h o w s " e nem a razão para mi lhares de es tudan tes 
pintarem a c a r a e s a i r e m às ruas , pois af inal o que "darks" , "c lubbers" , " V . I . P s . " , "gót icos", " funkers" , " rapers" , 
"Pa t r i c i as " e "Maur ic ios" tém a ve r com a s e c a e f o m e ? 

Inst i tuição: C o m p a n h i a Independente de Mus i ca e Ar te - C I M A 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F i C I N A 
Tí tulo: UM E X E R C Í C I O D E M U S E A L I Z A Ç Ã O A P A R T I R D E P E Ç A S A N A T Ó M I C A S 
Responsáve l : Arani Nancy Bomf im Mariana 

S u e l y Moraes Cerávo lo 
A n a Moraes 
C a r l a Arbex R o d r i g u e s 
Hi ldebrando G . Bened i to 
Ta is Baltieri 
V iv ian R e g i n a S i lve i ra 

1 . Objet ivo , . . , 
• Informar do que trata o circuito d a curador ia museo lóg ica ; pesqu i sa , co le ta , documentação , conservação e 

comun icação (exposição) ; 
• Comen ta r o t rabalho interdiscipl inar num m u s e u , exempl i f i cando a cont r ibu ição de d i ve rsos prof iss ionais, 

nes te c a s o , o historiador, o b ió logo, o arquiteto, o méd ico veter inár io, o museó logo ; 
• Exerc i tar , a t ravés de mater ial ana tómico , a e laboração de u m a expos ição. 

2. At iv idades 
• Apresen tação dos aspec tos teór icos e d a a tuação dos di ferentes prof iss ionais ; 
• a partir de exe rc i c io de documen tação , e laborar croqui de u m a expos ição ; 
• montagem d a expos ição; £. ; : ; y " - t e -
• comentár ios 

Inst i tuição: M u s e u de Ana tomia Veter inár ia e facu ldade de Medic ina Veter inár ia e Zootecn ia d a U S P 
C idade : São P a u l o - S P 
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Ativ idade: O F I C I N A 
Titulo: A I N T E G R A Ç Ã O DO P O R T A D O R D E DEF IC IÊNCIA 
Responsáve is : Marce la Pel legrini Peçanha 

O t e m a será ap resen tado em trés momentos : 

12 momento: 
• Apresen tação dos part ic ipantes 
• D inâmica e m grupo abordando a s segu in tes ques tões : 

- déficit intelectual 
- es t igma do aluno com p rob lemas 
- in tegração dos def ic ientes f i s i cos e senso r ia i s . 

22 momento: 
• Expl icação e exp lanação sobre o s a s s u n t o s abordados 
• Mostra de f i lme e s l ides com o trabalho de S o r o c a b a 
• Painéis expl icat ivos 

32 momento 
• G r u p o s pa ra d iscussão. 

Inst i tuição: S e c r e t a r i a de Educação e Cu l tu ra 
C idade : S o r o c a b a - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: S A Ú D E V O C A L DO P R O F E S S O R 
Responsáve l : Lésl ie P iccolot to Ferre i ra 

Maria L a u r a W. Martz 

1 . Objet ivo 
Cons ide rando que a v o z é importante instrumento p a r a a expressão oral e t a m b é m pa ra o exe rc i c io prof issional, 
e s t a of ic ina tem como objetivo oferecer, a o s part ic ipantes, conhec imen tos básicos sobre a s p e c t o s orgânicos e 
í ingúist icos sobre o p rocesso voca l , bem como or ientá- los quanto a a s p e c t o s e s s e n c i a i s d a saúde voca l . 

2. Conteúdo 
• Noções bás icas de ana tomia e f isiologia do s i s t e m a de fonação 
• Noções bás icas sobre a exp ressão voca l nos va r i ados contextos soc ia i s 
• Apresen tação e exp l icação sobre os pr incipais a s p e c t o s que podem interferir na saúde voca l : fumo, álcool , 

compet ição sonora , pigarro, choque térmico, etc. 
• A impor tânc ia d a prát ica voca l p a r a o conhec imento d a própr ia voz 
• A impor tânc ia do aquec imento voca l an tecedendo o uso prof issional d a voz 

3. Metodologia 
• Exposição oral dos aspec tos abordados 
• Uti l ização de v ideo para compreensão do p rocesso de produção de voz , bem como do v ideo "Saúde Voca l " 

de Fe r re i ra & A n d r a d a e S i l v a (1996 ) 
• Discussão de questões e dúv idas l evan tadas pe los part ic ipantes 
• Real ização de prát ica voca l e m conjunto, com exe rc i c i os que levem a percepção e c o m p r e e n s ã o dos 

conteúdos abordados 

Inst i tuição: Depar tamento de Distúrb ios da Comun i cação d a P U C S P 
C idade : São Pau lo - S P 
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Atividade: O F i C I N A 
Título: E S C O L H E N D O A P R O F I S S Ã O 
Responsáve l : S i lv io Duarte B o c k 

1. Just i f ica t iva 
Quando s e p e n s a e m esco lher a prof issão, vár ias ques tões logo a p a r e c e m : 
• A gente n a s c e para a lguma c o i s a ? E x i s t e vocação? 
• Na e s c o l h a , o mercado de t rabalho deve influir? 
• A s t rans fo rmações que estão ocorrendo n a s f o rmas de organ ização do trabalho tem algo a ver com a 

e s c o l h a de prof issão? 
• C o m o s e fo rmam os i n t e r e s s e s ? C o m o descubro os m e u s ? 
• A real ização pessoa l e prof iss ional é o lado ma is importante a s e r levado em conta n a e s c o l h a d a prof issão? 
• Tes tes v o c a c i o n a i s a j u d a m ? 
• C o m o s e e s c o l h e u m a prof issão? 

2. Objet ivo e Metodologia 
E s s a s e outras ques tões serão d iscut idas n a of icina sobre a e s c o l h a prof issional . At ravés do debate de questões, 
abordaremos muitos dos a s p e c t o s envo lv idos na e s c o l h a . Não s e pretende que a s p e s s o a s s a i a m dec id idas da 
of ic ina, m a s que tenham e lementos pa ra começar a pensa r n a questão. 

Inst i tuição: N A C E - Or ien tação Vocac iona l e Redação. 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: O F I C I N A 
Tí tulo: A Q U Í M I C A E M N O S S A VIDA: E X P E R I M E N T O S P A R A A L U N O S D E 12 E 2^ G R A U S E P U B L I C O E M 
G E R A L 
Responsáve l : Maria E u n i c e R. M a r c o n d e s 

1 . Objet ivo 
Proporcionar, a t ravés da real ização de exper imentos , conhec imento d a "qu im ica real" ; promover a d ivu lgação de 
in formações c ient i f i cas em Q u i m i c a que p o s s a m contribuir p a r a melhor entendimento do mundo f is ico. 

2. Conteúdo e Metodologia 
Real ização de a t iv idades exper imenta is (por demons t ração ou pelos par t ic ipantes) abordando os segu in tes 
a s s u n t o s : 
• t ratamento de água 
• sabões e detergentes 
• ácidos e b a s e s dentro de c a s a 
• mater ia is e corrente elétr ica 
• radiação l um inosa 

Q s part ic ipantes terão à d ispos ição kits exper imenta is sobre e s s e s a s s u n t o s , com roteiros pa ra s u a real ização. 
Haverá um monitor pa ra c a d a kit, que acompanha rá o t rabalho, dará exp l icações ou fará por demons t ração o 
exper imento, dependendo do número de part ic ipantes. 

Inst i tuição: G E P E Q - I Q U S P 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: O F I C I N A 
Titulo: DO L Ú D I C O A O C ÍENTÍF ICO: C IÊNCIA NA B O L H A D E S A B Ã O 
Responsáve l : A ldo Muniz Ferre i ra 

Margarida C a r v a l h o de S a n t a n a 
Cél ia Maria San t iago 

1 . int rodução 
A o brincar, o j ovem tem a oportunidade de s e fami l iar izar com fenómenos f i s i cos e químicos que irão compor um 
acervo de exper iências pessoa i s que poderão se r úteis n a aprend izagem de Ciênc ias e na s u a interação cot idiana 
com a na tu reza . 

2. Metodologia 
O primeiro momento será de manipu lação livre e espon tânea de bolhas e películas com equipamento apropr iados. 
Num segundo momento , os j ovens , sob a or ientação de instrutores, t raba lharão com propostas de const ruções 
lúdicas com a s bo lhas de sabão ta is como: " s e r e s de bolha", "bo lhas quad radas " , "pinturas com bo lhas de 
sabão" , etc. No momento conc lus ivo , farão observações or ientadas dos f enómenos f i s i cos e qu ímicos que 
ocor rem n a bo lha de sabão. 

3. R e s u l t a d o 
Br incando com bo lhas de sabão, o s j ovens exper imentarão e observarão f enómenos de tensão superf ic ia l , 
interferência luminosa , permeabi l idade, solubi l idade, superf íc ie m in ima, f o rmas geomét r icas , etc. que serão 
úteis n a c o m p r e e e n s ã o de tais ques tões c ient i f icas. 

4. Conc lusão 
O aspec to lúdico proposto pa ra mos t ra de mater ia is educac iona i s a tende a o s j o v e n s de 12 e 22 g raus , b e m como 
ao públ ico em gera l , no objetivo de i lustrar a re lação dos fatos do cotidiano e os fenómenos c ient i f icos. 

Inst i tuição: Espaço U F F de Ciênc ias / C E G - Un ivers idade Fede ra l F l u m i n e n s e 
C idade : P io de J a n e i r o - P J 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: T V E V Í D E O : UMA L E I T U R A CRÍT ICA P A R A E D U C A D O R E S 
Responsáve l : Anton io R e i s Júnior 

1 . Objet ivo 
O objetivo d e s t a of ic ina é propiciar a o s part ic ipantes exper iênc ias s ign i f icat ivas n a l inha de ident i f icação e 
descober ta da l inguagem aud iov isua l , com a qual s e conv ive em todos os amb ien tes , gera lmente s e m que s e 
preste a tenção intencional . 
O s objet ivos e s p e c i f i c o s da of ic ina são: 
Formar leitores crít icos da publ ic idade - p ropagandas comerc ia i s ve i cu ladas n a T V - de p ropagandas institucionais 
e de documentár ios te lev is ivos. 
Const ru i r contextos d idát icos de recepção de v ideos . • . : 

2. Just i f ica t iva 
O mundo con temporâneo é in tensamente povoado por in formação aud iov isua l . A te lev isão é s u a m id ia mais 
influente e on ipresente . Mas a e s c o l a não raro reduz e s s e complexo fato sócio-cul tural a um meio pa ra ajudar a 
ens i na r a lguns con teúdos cu r r i cu la res . D e s s a fo rma, p re tendemos com e s s a of ic ina romper e s s e tipo de 
abordagem, formando "leitores" cr i t icos de "textos imagét icos" ve icu lados p e l a T V , espec ia lmente a s propagandas 
comerc ia i s e os documentár ios , p a r a que, u m a v e z formado o espectador , e le p o s s a ler cr i t icamente peças 
aud iov isua is com s e u s a lunos, apropr iando-se d idat icamente dos ma is va r iados programas te lev is ivos e m função 
do conteúdo programát ico de s u a d isc ip l ina. 
A leitura diz respei to tanto à " forma" (o texto e s e u s r e c u r s o s ) , quanto ao "conteúdo" foca l izado. P re tende-se , 
a s s i m , res tabe lecer l igações entre " representação" , " rea l idade rep resen tada" e "conhec imentos já produzidos" 
sobre a rea l idade represen tada . 
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3. P r o g r a m a 
• C o m o func iona a propaganda comerc ia l ; 
• Ape los e r e c u r s o s de conteúdo e forma; 
• A m e n s a g e m de te levisão: u m a classi f icação bás ica 
• Lei tura de imagens em p ropagandas comerc ia i s e inst i tucionais: ident i f icação e anál ise da l inguagem audio

v i sua l ; 
• Exp lo rando documentár ios : anál ise de conteúdo e fo rma. 

4. Metodologia 
A s a u l a s terão o caráter de of ic ina. Enquan to tal, terão por meta , a const rução de proced imentos prát icos de 
ens ino , e m b a s a d o s teor icamente. En t re os proced imentos d e s t a c a d o s pa ra o trabalho do cu rso pr iv i legiamos: 

a ) exe rc i c i os de leitura cr i t ica de v i d e o s pelos p ro fesso res , apo iados e m pequenos textos teór icos; 
b) e laboração de propostas de exp lo ração didát ica de v i d e o s pelos a lunos de 1̂  e 2^ g raus da respec t i va 

discipl ina. 

Inst i tuição: E G A - U S P e Exper imen ta l da L a p a 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Titulo: O F I C I N A D E A R Q U E O L O G I A E E D U C A Ç Ã O : O C O N H E C I M E N T O ATRAVÉS D O O B J E T O 
Responsáve l : Jud i th Mader E lazar i 

1 . Objet ivo 
Desenvo l ve r hab i l idades de observação , anál ise e quest ionamento sobre o objet ivos. 
Pef let i r sobre a impor tânc ia d a exp loração do documento mater ia l (arqueológ ico ou etnográf ico) como fonte de 
in formação pa ra o estudo d a Histór ia de di ferentes povos . 
Discutir fo rmas de real ização de trabaíhios d e s s a na tu reza n a s a l a de au la . 
Demonst ra r como o Museu pode atuar como laboratór io didát ico tanto exper imentando e propondo fo rmas 
a l ternat ivas de ens ino e ap rend izagem (através de s e u ace rvo ) como aux i l iando na fo rmação de p ro fessores 
para desenvo l ve rem projetos n e s s a área de conhec imento . 

2. Just i f ica t iva 
Tendo-se em v i s ta que o públ ico a lvo d e s t a Of ic ina são p ro fesso res e a lunos de 1̂  e 2^ g raus , s u a real ização s e 
just i f ica porque l eva remos e m cons ideração que ao treinar, a observação (e os outros sen t idos) , e s t a m o s dando 
um p a s s o e s s e n c i a l e m di reção do aprend izado pa ra o desenvo lv imento do pensamen to de quem o b s e r v a . 
Quando s e d e s e n v o l v e u m a observação invest igat iva "está s e levando o aprendiz envolv ido a desenvo lve r 
vár ias f iabi l idades, ta is como: descobrir , relacionar, deduzir , comparar , util izar o raciocin io, enf im, pensar . 

3. Descr ição d a At iv idade 
12 d ia : 
• Ap resen tação e d iscussão sob re a impor tânc ia d a observação do objeto e m Arqueo log ia , Etno log ia e 

Museo log ia e no p rocesso de ap rend izagem pa ra o desenvo lv imento do pensamento . 
• E x e r c i c i o s de observação. 
• Qbjeto do cot idiano. 
• Qbjeto (iitico) arqueológ ico. 

22 d ia : 
• Observação, manuse io e anál ise de "Kit" didático composto por objetos arqueológicos ( ca r tazes re lac ionados 

à produção dos m e s m o s ) , e laborado por educado ras d a Div isão de Di fusão Cul tural do M A E / U S P (Seção 
Educação) . : • . • 
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4. E t a p a s des te Trabalho 
Manuse io e sensib i l ização dos objetos; 
"Observação invest igat iva" or ien tada pa ra descober ta de : 
Matér ia-pr ima dos objetos 
Tecnolog ia e m p r e g a d a na produção dos objetos; 
Função / ut i l ização dos objetos; 
Q u e m produziu e quem utilizou os objetos. 
Indução pa ra a const rução de conf iec imentos obtidos at ravés d a invest igação a c i m a . 
E laboração de conce i tos b a s e a d o s nos conhec imen tos levantados . 
Pef lexóes sobre a s re lações entre o documento mater ia l e outros t ipos de documentos de i xados pelo homem 
(econográf ico e escr i to) : contr ibu ições, a l c a n c e e l imi tações de c a d a um. 

Inst i tuição: Museu de Arqueologia e Etnologia - U S P 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: TÃ NA M E S A 
Responsáve l : C l e u s a R izzaro 

1 . Objet ivo 
Divulgar o trabalho feito usando jornal na s a l a de au la c o m f inal idade de desenvo lve r o conhec imento d a estrutura 
do texto descr i t ivo. 

2. Just i f ica t iva 
Q título d a Qf lc lna é o nome de u m a sessão do jornal " F o l h a d a Tarde" . Q s textos a s s i n a d o s por " C o n f e s s a B r u n a 
Di P e p e " tém a s ca rac te r i s t i cas de um texto descr i t ivo por conter um t e m a centra l e s u b t e m a s , os qua i s foram 
exp lo rados c o m os a luno durante a s au las . 

3. Metodologia . , 
A s inter l igações proporc ionadas pelo texto com outras áreas do conhec imento , ta is como: C iênc ias , Nutr ição, 
Matemát ica , E s t u d o s S o c i a i s e Educação Art is t ica, serão d ivu lgadas e expe r i enc iadas durante a Of ic ina . 

Inst i tuição: Exper imen ta l da L a p a 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: J O R N A L V I V O 
Responsáve l : Miriam Le i r i as 

1 . Just i f ica t iva 
A presente of ic ina tem como fundamentos o Teatro Espon tâneo de J a c o b L e v y Moreno e a Ar te do Movimento de 
Pudolf von L a b a n , obedecendo às e t a p a s do P s i c o d r a m a : Aquec imento , Dramat ização e Compart i lhar . 

2. Objet ivo e Metodologia 
N a pr imeira e tapa , serão ut i l izados jogos dramát icos e e x p r e s s i v o s com o objetivo de promover a in tegração 
grupai e a e s c o l h a d a s not ic ias a s e r e m t raba lhadas s o b o ponto de v is ta dramát ico . 
Dramat ização: U m a v e z esco lh i das a s not ic ias, t raba lha remos no sent ido de cr iar p e r s o n a g e n s e construir a s 
c e n a s a partir d a s m e s m a s . 
O comparti lhar deverá ser o momento em que serão e x p r e s s a d a s impressões, anál ises e em que serão levantadas 
dúv idas e ques tões re la t ivas a o s t e m a s t raba lhados e à of ic ina. 

Inst i tuição: Exper imen ta l d a L a p a 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: O J O R N A L NA S A L A D E A U L A : UMA P R O P O S T A D I S C U R S I V A P A R A O P R O C E S S O E N S I N O -
A P R E N D I Z A G E M 
Responsáve l : Maria da P e n h a Pere i ra L i n s 

R e j a n e G a n d i n e F ia lho 

1 . Objet ivo 
• Discutir a s poss ib i l idades de ut i l ização do jornal como recurso de n o v a s const ruções dentro do p rocesso 

ens ino -aprend izagem; 
• Possib i l i tar o exerc i tamento de a t iv idades cen t radas nos ma i s va r iados textos de jornal . 

2. Just i f ica t iva 
A Comun icação , hoje, v is ta não a p e n a s como mero ve icu lo de in formação por p a s s a r a abranger todos os 
c a m p o s de fo rmação do individuo, jus t i f ica-se como instrumento de auxi l io n a s ma is d i v e r s a s metodologias 
educac iona is . 
A s s i m , n o s s a proposta de trabalho v i s a a atender p ro fesso res de 1 ^ e 2^ G r a u s , tendo como objetivo final atingir 
os a lunos d e s s e s p ro fessores na med ida em que os t raba lhos propostos serão levados pa ra a s s a l a s de au la . 

Inst i tuição: Projeto do Jo rna l A G a z e t a na S a l a de A u l a e Un ivers idade F e d e r a l do Espir i to San to . 
C idade : Vi tór ia - E S 

Atividade: O F I C I N A 
Titulo: O V Í D E O C O M O R E S G A T E DA C I D A D A N I A - O C A S O D E M E N I N O S D E R U A D E S Ã O P A U L O 
Responsáve l : Ju l io Wainer 

E v e l y n S c h u l l e r 
I r a s c e m a N a s c i m e n t o 
Rita B a s t o s 

1 . Objet ivo 
Expor a lgumas possibi l idades de uso do v ideo no trabalho de resgate de identidade junto a se tores desprivi íegiados 
da soc iedade , com ênfase nos exc lu ídos. 

2. Metodologia 
A partir de exper iênc ias que a equipe teve junto a men inos de rua n a Praça d a Sé em São Pau lo e t a m b é m na 
montagem de u m a T V livre n a per i fer ia de Be lo Horizonte, a m b o s em 1995 , d iscut i r -se-ão os avanços no grau de 
part ic ipação d a s comun idades envo lv idas e no aumento d a compreensão de s u a s própr ias rea l idades . 

Inst i tuição: P U C S P 
C idade : São Pau lo - S P ' 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: A U L A D E P O R T U G U Ê S : UM ESPAÇO D E A U T O R I A 
Responsáve l : E l o ; s a G a l e s s o C a r d o s o 

Norma Ol inda B o a c n i n 

1 . Objet ivo 
• Demonst ra r a t ravés de mater ia l produzido por j o v e n s de 1 ^ e 2^ g raus , como a s au las de Por tuguês podem 

favorecer o c resc imento ps icopedagóg ico de a lunos e p ro fessores ; 
• Compar t i lhar a exper iênc ia de um trabalho com l ingua mate rna em que s e prior izam a s v ivênc ias p e s s o a i s 

como ponto de part ida pa ra a c o n v e r s a , a produção de textos, a leitura e os es tudos l inguist icos; 
• Discutir a impor tânc ia de um p r o c e s s o integrado de trabalho com a l inguagem, desde a s sér ies e s c o l a r e s 

inic iais, até o momento do Vest ibular. 

Inst i tuição: A P L L - Inst i tuição de P r o f e s s o r e s de L ingua Po r tuguesa 
C idade : São Pau lo - S P 
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Ativ idade: O F I C I N A 
Titulo: C R I A N D O H I S T Ó R I A S P I N T A D A S C O M M A S S A D E M O D E L A R 
Responsáve l : M a r e s s a Montserrat E u z e b i o Ba l les ter 

1 . Objet ivo 
A of icina objet iva oportunizar a o s j o v e n s ampl ia rem o un iverso exp ress i vo de s e u potencial artíst ico criador, 
fo rnecendo- lhes s u b s i d i e s téor ico-prát icos sobre a s Técn icas de "P in tura com M a s s a de Modelar" como recurso 
técnico e Pedagóg ico n a educação esco la r e comuni tá r ia em gera l , exp lorando, em e s p e c i a l , o s e u caráter 
lúdico. N e s s a t ra jetór ia, é poss i ve l a s s o c i a r fo rmas b id imens iona is e t r id imensionais na p rodução ar t is t ica. 

2. Just i f ica t iva 
A Educação atual r e i nsc reve -se como P r o c e s o Givi l izatório contributivo ao desenvo lv imento auto-sustentáve l do 
género Humano , nor teando-se por novos pa rad igmas com perspec t i vas interdiscip l inares do Conhec imen to 
Un iversa l . N e s s a trajetória, a s p e s q u i s a s em Ar tes Plást icas s e insc revem v isando a ampliar o un iverso express ivo 
do potencial cr iador humano. 
Nes ta técnica de pintura, a m a s s a de modelar é ut i l izada de fo rma não convenc iona l , t rans fo rmada em "Tinta", 
quando e s p a l h a d a adequadamen te sobre o papel , func ionando como b a s e o l eosa color ida n a produção de 
d e s e n h o s . 
Após repet idas of ic inas no per íodo de 1993 -1996 , r ea l i zadas com cr ianças e adul tos, cons ta tou-se que a m a s s a 
de modelar é u m a e f i caz matér ia -pr ima p a r a a exp ressão do potencial artíst ico cr iador a s s i m como recurso 
técnico pedagóg ico n a s a l a de au la , cons ide rando-se t ra tar -se de u m a técn ica p raze rosa e de fáci l real ização, 
económica , não tóx ica, van ta josa pe la " M e s c l a g e m " de c o r e s ; possibi l i ta a cr iação de n o v a s tona l idades com o 
acrésc imo de outros pigmentos. 

Inst i tuição: Prefe i tura Municipal de Vi tór ia 
C idade : Vi tór ia - E S 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: O F I C I N A D E T E A T R O 
Responsáve l : 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: O D E S P E R T A R DA C O N S C Í Ê N C I A : A U T O C O N H E C I M E N T O ATRAVÉS D O VIDYA Y O G A 
Responsáve l : Arna ldo Forte de A l m e i d a 

José Gera ldo da S i l v a 

1 . Just i f ica t iva 
O Yoga é u m a c iênc ia e u m a f i losof ia de v ida . Cr iado n a índia Ant iga, d e s e n v o l v e u , ao longo do tempo, técnicas 
p r e c i s a s e e f i c a z e s p a r a que o prat icante p o s s a atingir um perfeito es tado de harmon ia f i s i ca e psíquica. 
A prát ica do Y o g a v i s a , a inda, à ampl iação do campo d a consc iênc ia , a partir d a harmon ização dos quatro corpos 
infer iores do homem: corpo f is ico, energét ico, mental e emoc iona l . 
O homem ocidental p res ta muito p o u c a a tenção a s e u s p r o c e s s o s inter iores, v ivendo u m a v ida atr ibulada e 
comple tamente inconsc iente. D e s c o n h e c e a fonte de energ ia interior que o r e a b a s t e c e de p rana (bioenergia) 
d iar iamente. M e s m o o corpo f is ico só é foco de a tenção quando s e man i fes ta e m forma de doença . O s t r e s s , por 
exemp lo , é o t ipico resul tado de u m a a tuação no mundo "e f i caz" a p e n a s mater ia l ou inte lectualmente. N u n c a s e 
tem tempo pa ra s e f aze r um olhar interior de auto-conhec imento, buscando perceber n o s s a s potencia l idades, 
n o s s o s poderes latentes e n o s s a c a p a c i d a d e cr ia t iva. S e m fa lar n u m a ref lexão ma i s ab rangen te e m nivel 
ex is tenc ia l . Ques tões como "quem s o u ? " , "qual o sent ido d a v i da? " , "como es tou di recionando minha existência?" 
f icam à mercê de n o s s a atenção, e s t a s e m p r e vo l tada p a r a a resolução de ques tões ex ter iores a nós m e s m o s . 
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o Y o g a s e constitui n u m a fe r ramenta bás ica para um es ta r no mundo m a i s t iarmonioso e fel iz. Desper ta -nos 
pa ra u m a v ida m a i s saudáve l e ma i s p lena de s ign i f icados. 

Inst i tuição: Projeto V i d y a Y o g a - Un ive rs idade Fede ra l de Ouro Preto 
C idade : Ouro Preto - MG 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: P R O J E T O S I N T E R D I S C I P L I N A R E S C O M O U S O D E S I M U L A D O R E S 
Responsáve l : Mauric io C o s t a Berbe l 

Exploração e d iscussão d a s poss ib i l idades pedagóg icas g e r a d a s pelo uso de p rog ramas de s imu lação - S imCi ty , 
S im fa rm e S i m C i t y 2 0 0 0 - e m s a i a de au la de 12 G r a u . 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l to r ia E d u c a c i o n a l 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: P R É - E S C O L A : U T I L I Z A Ç Ã O D E S O F T W A R E S D E D E S N H O NA A L F A B E T I Z A Ç Ã O , 
N U M E R A Ç Ã O E L A T E R A L I D A D E 
Responsáve l : B a i a r d G u g g i C a r v a l h o 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l tor ia E d u c a c i o n a l 
C idade : São Pau lo - S P 

Ativ idade: O F I C I N A 
Título: C O M O A V A L I A R S O F T W A R E S E D U C A C I O N A I S 
Responsáve l : Al f redo José Marano 

Através de a lguns conce i tos bás icos e exemp los de p rogramas , discutir a lguns a s p e c t o s envo lvendo a aval iação 
de p rogramas educac iona i s . 

Inst i tuição: A l a b a m a Consu l tor ia E d u c a c i o n a l 
C idade : 

Ativ idade: O F I C I N A 
Tí tulo: O F I C I N A D E O R T O G R A F I A : U T I L I Z A N D O O C O M P U T A D O R P A R A A P R E N D E R MAIS E MAIS 
R Ã P I D O 
Responsáve l : R e g i n a R o d r i g u e s Miguel 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: Ex te rna to N o s s a S e n h o r a Men ina 
C i d a d e : São P a u l o - S P 
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Atividade: O F I C I N A 
Titulo: Ã R E A S D E F I G U R A S C I R C U L A R E S U T I L I Z A N D O O C O M P U T A D O R 
Responsáve l : Maria L id ia de C a p r i o Bei 

Um estudo e d iscussão d a s v a n t a g e n s da ut i l ização do computador n a compos ição plást ica, co locando em 
prát ica a s pa l av ras c h a v e s da compos ição . 

Inst i tuição: Co lég io N o s s a S e n h o r a A p a r e c i d a 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: O F I C I N A 
Título: C O M P O S I Ç Ã O PLÃSTICA: C O M O PRATICÃ-LA C O M E S E M C O M P U T A D O R 
Responsáve l : Tereza Ceripier i 

Um estudo e d iscussão d a s v a n t a g e n s d a ut i l ização do computador na compos ição plást ica, co locando em 
prát ica a s p a l a v r a s - c h a v e d a compos ição . 

Inst i tuição: Co lég io N o s s a S e n h o r a Apa rec i da 
C idade : São Pau lo - S P 

Atividade: O F I C I N A 
Título: C O R P O HUMANO 
Responsáve l : Patr ícia S c h u l e r R a m o s 

Projeto dest inado a a lunos de 12 a 42 sér ies e que v i s a ao estudo da ana tomia h u m a n a com recu rsos de 
computadores mult i-midia. 

Inst i tuição: Co lég io P io XI I . . 
C i dade : São Pau lo - S P 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: H A B I T A Ç Ã O E C O L Ó G I C A 
Responsáve l : G e o r g e Pere i ra d a S i l v a 
A l u n o s : Virgínia Maria A l v e s de L i m a 

A d r i a n a G o m e s d o s S a n t o s 
S a n d r a Rober ta A l v e s de L i m a 

1. Objet ivo 
Propor a l ternat ivas, que min imizem o impacto c a u s a d o pe la degradação ambienta l , a partir de reaprovei tamento 
de resíduos industr ia is e vege ta is n a const rução de c a s a s popu lares , representando um instrumento e f i caz pa ra 
reduzir o défici t habi tacional no B ras i l . 

2. Just i f ica t iva 
E m termos de Bras i l , a degradação do meio ambiente r e c o m e n d a redobrada atenção face a o s danos provocados, 
principalmente pelo lançamento de rejeitos de siderurgia, resíduos de at iv idades económicas, resíduos de materiais 
de const rução no meio ambiente. 
Por outro lado, segundo p e s q u i s a s do I P T (Instituto de P e s q u i s a s Tecnológicas de São Pau lo ) , o Bras i l produz 
em torno de 7 mi lhões de tone ladas de esco r i a , 2 mi lhões de esco r i a de alto-forno. Par te d e s s e total é ut i l izada 
pe las própr ias e m p r e s a s , que o ad ic ionam ao c imento convenc iona l , do tipo Port land, m a s ta is resíduos são 
cons ide rados muito ácidos e, portanto, a c u m u l a m - s e nos pát ios d a s s iderúrg icas podendo contaminar o solo e 
os lençóis f reát icos. C o m e s s e vo lume, os técnicos do I P T ca l cu lam que poder iam s e r const ru ídas 4 4 0 mil c a s a s 
populares por ano . 
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Num país, como o B ras i l , onde o défici t habi tacional é super ior a 15,4 mi lhões de morad ias , número equiva lente 
a q u a s e 4 0 % do total de 39 mi lhões de un idades habi tac iona is ex is ten tes no pa i s , i sso , s igni f ica um ganho 
cons ideráve l ; s e m falar, que a const rução civi l , somen te e m São Pau lo , g e r a por d ia c e r c a de 2 mil tone ladas de 
en tu lhos que se rão d e p o s i t a d o s e m a te r ros u r b a n o s , v e r d a d e i r a s j a z i d a s d e mater ia l não ap rove i t ado 
economicamen te , m a s que pode s e r uti l izado na cons t rução de c a s a s popu lares em regime de mut i rão, pa ra 
popu lação de ba i xa renda, reduzindo os cus tos em até 8 3 % do preço méd io dos ag regados convenc iona i s . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L iceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: R E S C R I T A L I Z A Ç À O D E D I A M A N T E S 
Responsáve l : José S e n a Macedo 
A l u n o s : Aluízio F. d o s S a n t o s 

J o s c e l y S . da Si lve i ra 
K e l s o n R i c a r d o de S . C a r v a l h o 

1. Objet ivo 
Demonst rar a impor tânc ia da Q u i m i c a ao sintet izar substânc ias de fácil aquis ição (como o grafite), e m substâncias 
ra ras (como o d iamante ) . 

2. Just i f ica t iva 
O que nos levou a faze r e s s e trabalho foi a cur ios idade que s e m p r e t ivemos e m s a b e r como é poss ive l t ransformar 
u m a substânc ia e m outra. -

3. Metodologia 
Jun ta r duas co lhe res de Acetan i l ida e m pó a 5 0 m L de água cr is ta l ina em um Becker , de ixando a q u e c e r até a 
d isso lução total do composto Acetan i l ida. Depo is d a d isso lução, filtrar e s s a substânc ia h o m o g é n e a em um funil 
p a s s a n d o - a pa ra um E lemyer . Então, e s p e r a m o s até que s e obtenha a tempera tu ra ambiente e, e m segu ida , 
l evamos ao recepiente com gelo. Após 10 minutos, ap rox imadamente , ocorre o resfr iamento d a substânc ia 
formando minúscu las par t icu ias de cr is ta is . 

Inst i tuição: Colég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: P R O D U Ç Ã O D E C O S M É T I C O S 
Responsáve l : José S e n a Macèdo 
A l u n o s : Mariana Cal ixto de C a s t r o 

V a n e s s a Bonf im Simpl íc io 
E v e l m a da C o s t a G o m e s 

1 . Objet ivo 
Demonst ra r pa ra a s p e s s o a s que o método de fabr icar produtos pa ra o própr io consumo é s imp les e barato, 
podendo se r u m a grande oportunidade prof iss ional . 

2. Just i f ica t iva 
Segu indo cor re tamente a ordem do preparo, ob tém-se legi t imes produtos de uso própr io, sa indo a um baixo 
cus to , s e m entretanto s e r necessár io o laboratór io de u m a grande fábr ica. 

3. Metodologia 
• Ba ton : óleo de amêndoas (20g) , e s p o s s a n t e (140g) , g l icer ina ( lOg ) , essênc ia de bauni lha ( lOg ) , essênc ia 

de violeta (5g) , ca rmim (5g) . 
• E s m a l t e : A c e t o n a a 28^ BÊ (230cm^) , acetato de am i la (60cm^) , nitro ce lu lose (20cm^) , cânfora (20cm^) . 
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• Ani l ina Removedo r : água ox i genada (200g) , g l i cer ina(150g) , água de r o s a s ( 1 5 0 g ) . 
• Desodoran te : A s (? ) ambiente e per fume ( 5 % ) , á lcool (705) , propileno glicol ( 5 % ) , água ( 2 0 % ) . 
• R i m e i : Dex t r ina (120g) , G o m a Aráb ica (80g) , sabão em pó (20g) , negro de fumo em pó (12g) , ác ido fénico 

(2g) , g l icer ina neut ra (6g) , água ( 2 0 0 c m ), essênc ia de r o s a s (20 go tas) , essênc ia de hel iotrópio (10 gotas) , 
obs . : A ani l ina u s a d a não é v e n e n o s a . 

3. Metodologia 
• D i s s o l v e - s e o ca rm im no á lcool , em outro recip iente, der re te -se o e s p o s s a n t e com o ó leo de amêndoas . A 

e s s a so lução, j un tam-se o ca rm im dissolv ido e os d e m a i s produtos. Ag i ta -se bem para que ha ja u m a mistura 
perfeita. O formato s e dará e m moldes de metal c romado. 

• D i s s o l v e - s e a ni t rocelulose n a mis tura de a c e t o n a e acetato de ami la . E m outro recipiente, d i sso l ve -se o 
corante de ani l ina num pouco de ace tona . A seguir , f i l t ra-se, at ravés de loção de ani l ina, n a ace tona . J u n t a -
s e a e s s a so lução, a ni t rocelulose d isso lv ida e c o l o c a - s e num f rasco tampado, agi tando bem. 

• M is tu ram-se todos os ingredientes. 
• J u n t a - s e com agi ta lão todos o s ingredientes. 
• M is tu ram-se a g o m a arábica e a água. Ag i ta -se e s s a so lução, f i l t ra-se por u m a penei ra de s e d a e póe-se em 

vas i l ha e s m a l t a d a e l eva -se ao fogo e m banho-mar ia , s e m de ixar ferver. Logo após, ad ic iona-se a dextr ina, 
agi tando devagar , póem-se os d e m a i s ingredientes agi tando até formar u m a m a s s a homogénea . Re t i r a - se 
do fogo e póe-se nos mo ldes p a r a s e c a g e m . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: E N T O M O L O G I A 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : F r a n c i s c o A l e s s a n d r o Sá de Abreu 

F r a n c i s c o Fábio L o p e s de A lme ida 
Marcelo de Ol iveira L i m a 

1 . Objet ivo 
Most ra remos e comprova remos , que o estudo, em laboratór io, é bem diferente do estudo teór ico e é de vital 
importância. U m a c o i s a bem c h a t a e dificil é você tentar aprender a nadar s e m n u n c a entrar n u m a p isc ina . D a 
m e s m a fo rma é o estudo. A matér ia que i remos ap resen ta r é o resul tado de um ano de es tudos e p e s q u i s a s . 

2. Just i f ica t iva 
C o m o presente t rabalho, d e s e j a m o s contribuir com a l g u m a s in formações a respei to da Bio logia dos Insetos. 
I sso deve est imular n o v a s p e s s o a s a s e in te ressarem pelo assun to e t a m b é m produzir mater ial d idát ico pa ra uso 
em s a l a s de au la . 

3. Metodologia 
F a r e m o s a apresen tação d a Entomolog ia . 
I remos iniciar a apresentação com a ident i f icação d e s d e os grupos até a espéc ie . 
Q u e r e m o s es tudar a parte b io lógica estrutural de s e u s corpos : s u a div isão, pa tas , an tenas , o lhos, a s a s , órgãos 
internos como: coração, es tômago , apare lho reprodutor, etc. En t ra remos t a m b é m no estudo de célu las. 
A p r e s e n t a r e m o s os hábi tos dos insetos , s e u s a l imentos, c a s a s , ovos , s e u s c a s u l o s , s u a s danças rituais de 
a c a s a l a m e n t o ; os insetos i n te ressan tes , os ma is raros, os per igosos; i remos fa lar de insetos que podem dar v ida 
e t a m b é m dos que t razem a morte, etc. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 
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Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: F O R N O D E M O N T U R O 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : D e n i l s e L i m a A l v e s 

1 . Objet ivo 
O presente t rabalho v i s a a apresentar , pr incipalmente, à fami l ia de baixo poder aquisi t ivo, u m a al ternat iva, em 
termos de fogões ,que s e j a ao m e s m o tempo barata , ef ic iente e ecológ ica, pois irá utilizar, como combust ive l (o 
l ixo), por exemp lo , res iduos de made i ra , papel , fo lha, e tc . 

2. Just i f ica t iva 
O porquê des te t rabalho s e r e s u m e em dois pontos pr incipais: o primeiro de les é o enfoque eco lóg ico, pois a 
matér ia-pr ima a s e r ut i l izada é o lixo domést ico e o pó de made i ra , como já foi menc ionado; o segundo ponto é 
a s i tuação miserável de u m a boa parce la d a n o s s a população, aprox imadamente 32 mi lhões de p e s s o a s , segundo 
estatíst ica oficial, e i sso nos leva a estar , sempre , buscando novas a l ternat ivas que v e n h a m , ao m e n o s , amen iza r 
o quadro a c i m a descr i to. 

3. Metodologia 
O forno será const ru ído à b a s e de tijolos com d imensões de 10 cm de compr imento, 0 5 c m de largura e 02 cm 
de altura. C o m o matér ia pr ima p a r a a s u a const rução, ut i l izam-se: p la inas , c imento, a re ia , etc. O compr imento 
pode var iar de acordo com o tamanho d a c h a p a de ferro, peça que con tém a s bocas onde são c o l o c a d a s a s 
pane las . A c h a p a de ferro d e v e f icar um pouco inc l inada pa ra facil itar a s a l d a d a fumaça pe la chaminé . U m a 
outra mane i ra p a r a o func ionamento do fogão é u s a r ci l indros de a lumín io contendo, no s e u interior como 
mater ia l , fac i lmente encontrado e m se r ra r i a . A posição do forno deve se r de tal modo que o ar quente c i rcule em 
torno dele, a fim de aquece r o forno por igual. O reservatór io de água está s i tuado a c i m a do forno. A parte sob 
o forno é u s a d a p a r a s e co locar a l enha e os ci l indros com o combust ive l eco lóg ico. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: E N E R G I A A L T E R N A T I V A 
Responsáve l : José S e n a M a c ê d o 
A l u n o s : A l e x a n d r e V iana 

Valéria A l v e s de S o u s a 
C le i r iane Martins da S i l v a 

1 . Objet ivo 
E s t a exper iênc ia tem como objetivo principal alertar a s p e s s o a s pa ra o fato de que a energ ia eól ica é u m a 
real idade à n o s s a frente. C o m e la , poderemos reduzir o c o n s u m o de petróleo já que e le é u m a fonte de energ ia 
não- renováve l e que um dia irá findar. C o m a energ ia eól ica, te remos vár ias van tagens como: ba ixo custo , a 
inexistência de t ranstornos d a s cons t ruções de hidrelétr icas, baixo nivel de poluição e qual idade compet i t iva 
com a energ ia elétr ica. C o m isso , todos poderão usufruir d e s s a fonte de energ ia al ternat iva. 

2. Just i f ica t iva 
A energ ia eól ica é u m a energ ia a l ternat iva e renováve l , pois v e m do vento. A lém de não c a u s a r polu ição, os 
gas tos são re la t ivamente ba ixos , c o m p a r a d o s a o s d a s const ruções de u s i n a s que v i s a m ã ob tenção de energ ia 
(hidrelétr icas e termoelét r icas) . 

3. Metodologia 
P a r a a obtenção d e s s a energia, são fei tas torres. No nosso trabalho, constru i remos u m a torre na qual enca ixa remos 
o gerador no s e u f inal . No e ixo do gerador, serão a n e x a d a s a s hél ices ou pás que irão s e r a c i o n a d a s pelo vento. 
Fei to i sso , os f ios do gerador serão l igados a e le t rodomést icos que func ionarão quando o gerador for ac ionado 
pe las hél ices, produzindo energ ia . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 
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Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: Q U A D R O R E C I C L A D O D E F I B R A S A L T E R N A T I V A S 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : C laude te L i n s S o a r e s 

Maria do S o c o r r o C a s t r o de Ol iveira 
C l e i d e L i n s S o a r e s 

1 . Objet ivo 
F a z e r um quadro pa ra o qual p r e c i s a m o s a p e n a s de f ibras que são desperd içadas e de papel que va i p a r a o lixo. 

2. Just i f ica t iva 
E s s a é u m a mane i ra s imp les e de ba ixo custo, pa ra possu i rmos em n o s s a c a s a um lindo quadro de re levo, bem 
ao gosto de n o s s a época . 
C o m e s s e tipo de trabalho, d a m o s u m a nova v isão ãs p e s s o a s que estão desperd içando aquilo que poder ia se r 
reaprovei tado e, no entanto, está indo para o lixo. S e s o u b e r m o s como aprovei tar o lixo, f a r e m o s dele o nosso 
instrumento de trabalho, como a s "cr ianças de rua" , que s e t i vessem u m a oportunidade es tudo e trabalho, 
se r i am c idadãos e não marg ina is . 
C o m a s f ibras, podemos real izar a s ma is d i ferentes a t iv idades. V a m o s , agora , f aze r um quadro de re levo, com 
f ibras de alho e cebo la . São d u a s qua l idades de f ibras bastante c o m u n s no n o s s o d ia a d ia. 

3. Metodologia 
Descr ição da at iv idade: R e c i c l a m - s e a s f ibras de alho e cebo la , p a s s a n d o no liquidificador com um copo d 'água. 
Depo is , c o l o c a m - s e e m um recip iente aberto, de um dia para o outro. No d ia seguinte, c o l o c a m - s e todas a s 
f ibras e m u m a pene i ra e e n x u g a m - s e com um pano. P e g a - s e co la incolor, um copo de suco de c e n o u r a e outro 
de beter raba, ou outros l egumes de co res a t ivas , p a r a dar tonal idades às f ibras e jornais rec ic lados p a r a a te la 
do quadro, pene i ra de a rame , n a s med idas 3 0 c m por 3 0 c m , para u m a s e c a g e m rápida da te la . 
P e g a - s e a te la bem s e c a , ret i rada d a pene i ra . C o l o c a m - s e a s f ibras em u m a vas i l ha , e s p a l h a m - s e d u a s co lheres 
de co la com d u a s de s u c o de be ter raba no fundo da te la . P e g a m - s e dois copos de f ibras, a c r e s c e n t a m - s e a e l as 
d u a s co lhe res de co la incolor. F a z - s e um desenho e com a s f ibras v a i - s e cobr indo, de ixando no formato relevo. 
C o m um pincel , de l i cadamente p inta-se, com a s co res produz idas pela be te r raba, cenoura e out ras leguminosas . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Tí tulo: E T A G Ê R E 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : A l e x a n d r a de L i m a 

Danie le Mota do N a s c i m e n t o 

1 . Objet ivo 
Mostrar u m a n o v a a l ternat iva em termos de insta lações e o t imização de co i fas pa ra c r iações de escargot , 
insp i radas nos ant igos guarda-comidas . 

2. Just i f ica t iva 
A técnica de util izar os prédios cr iatór ios (Etagéres) a p r e s e n t a inúmeras v a n t a g e n s . Dentre e l a s , d e s t a c a m - s e 
a ut i l ização de m e n o s mão de obra, a faci l idade de l impeza dos objetos e a maior fac i l idade de mane jo dos 
esca rgo ts , a lém de const i tuí rem um tipo de instalação m a i s bara ta e que ot imiza, sob remane i ra , o espaço . 

3. Metodologia 
A Etagère (espécie de prédio de apar tamentos para esca rgo ts ) será montada sobre u m a p lataforma de concreto 
(1 ,44 X 0 ,60m) . E s s a p lataforma possu i rá u m a cana le ta e m toda a s u a vol ta. No centro d a p lataforma, n u m a área 
de 1,10 X 0 ,26 m, constró i -se u m a mure ta de 2 5 c m de al tura n a s laterais e 1 5 c m na frente e atrás. Cons t roem-
s e quatro mure tas t r ansve rsa i s com 2 5 c m de al tura, de ixando um espaço de 2 0 c m entre e l a s . F i x a - s e sobre 
c a d a compr imento u m a p laca (0 ,22 x 0 ,13 x 0,01 m) . A g o r a e r g u e m - s e a s p a r e d e s de 15 c m de al tura e m torno 
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d a s p l acas , mantendo livre a frente e a t rase i ra d a Etagère e cons t roem-se quatro a n d a r e s de boxes , uti l izando 
o m e s m o procedimento. No f inal, c o l o c a - s e u m a cober tura de amianto. 

Insti tuição: Co lég io Municipal L iceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: OF ÍD IOS, O M I S S Õ E S E R I S C O S 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : C a r l a Verene Nogueira de L i m a 

Cla j i ra C l a u d i a Abreu d a S i l v a 

1.Objetivo 
Contr ibuir pa ra redução dos Índices a la rman tes de ac iden tes e mortes p rovocados por an ima i s peçonhentos 
at ravés da d ivu lgação dos me ios de p revenção e da m a n e i r a correta de s e promover o socorro d a s v i t imas; 
alertar a s autor idades e a soc i edade em gera l pa ra a imp lementação de u m a poli t ica ef ic iente de p revenção de 
ac iden tes e p rodução de soro antiof idico. 

2. Just i f ica t iva 
S a b e r que, e m vir tude de o pa i s não dispor de u m a pol i t ica ef ic iente de p rodução de so ros antiof idico e da fal ta 
des te e de in fo rmações a d e q u a d a s sobre a prevenção, mor rem, no Bras i l , ap rox imadamen te 1.400 p e s s o a s por 
ano. E s t i m a - s e que ocorram 70 .000 ac iden tes por ano , com se rpen tes peçonhen tas e que a p e n a s 2 % de les 
resul tam e m mor tes, m a s é f requente a pe rda de dedos ou membros por n e c r o s e . 

3. Metodologia 
Co le ta dos an ima is , c lassi f icação e expos ição em es tu fas e e m rec ip ientes de vidro com so lução de formol a 
4 0 % . Indicação dos s in tomas carac te r i s t i cos p rovocados por c a d a género e d a mane i ra cor re ta de promover o 
socorro d a s v i t imas e os tipos de s o r o s adequados , conforme descr ição aba ixo : 

Para c a d a espéc ie , um tratamento de emergênc ia 
Género - Bothrops. Espéc ies - j a r a r a c a , ja raracuçu e urutu. 
S i n t o m a s - dor e inchaço local , febre, vómi tos (nos c a s o s g r a v e s ) , hemor rag ias , ur ina turva e co lapso peri fér ico 
por perda de pressão sanguínea. 
Pr imei ros soco r ros - fazer per furações em torno d a p i cada e e s p r e m e r pa ra tirar o máx imo d a peçonha . A v i t ima 
deve andar. Não u s a r garrote. Tipo de soro - ant ibotrópico (ou antiofidico) 

Género - Lachesi. Espécies - s u r u c u c u e surucut inga. 
S i n t o m a s - dor e inchaço local e hemor rag ias . 
Pr imei ros soco r ros - f aze r per furações em torno d a p i cada e e s p r e m e r para tirar o máx imo d a peçonha . A v i t ima 
deve andar. Não usa r garrote. Tipo de soro - anti laquético (ou antiofidico) ou ant ibotrópico e anticrotál ico misturados. 

Género - Crotalus. Espéc ie - c a s c a v e l 
S in tomas - Sensação de formigamento no membro atingido, dores em d i ve rsos loca is do corpo, tontura, perda 
total ou parcia l d a v isão, ur ina cor de coca -co la . 
Pr imei ros socor ros - fazer garrote a c i m a d a ar t iculação do membro atingido. F a z e r per furações e sang r i a no 
local da p icada . Manter a v i t ima de i tada, com o minimo de mov imentos poss i ve l . A o se r p icado, não ande . Gr i te 
por socorro. T ipo de soro - ant icrotál ico. 

Género - M/cmrus. Espécie - coral r. . 
S in tomas - Sensação de formigamento no local, di f iculdade de v isão, pá lpebras c a l d a s , insal ivação g r o s s a , 
di f iculdade de engol ir e falar, respi ração dificil. 
Pr imei ros socor ros - fazer garrote a c i m a d a art iculação do membro atingido. F a z e r per furações e sang r i a no 
local d a p icada . Manter a v i t ima de i tada, com o minimo de mov imentos poss i ve l . T ipo de soro - ant ie lapidico (o 
antiofidico e outros t ipos N Ã O d e v e m se r u s a d o s ) . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 
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Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: O S T R A S 11, O L E I T E DO MAR 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : Glór ia Maria C o s t a de S o u z a 

Maria J o s e l i n a C o s t a Aragão 
Viv iane Nogueira de F r i a s 

1.Objetivo 
• E s t a n d o a s águas es tua r inas e x p o s t a s a var iações de sa l in idade, diár ias e es tac iona is , podendo, inc lus ive, 

chega r a ze ro par tes por mil (O %o), nos per íodos de g randes enchen tes e es tando a Cassostrea rhizóprorae, 
como membro d a f auna es tua r ina , t a m b é m , à mercê d e s s e s t r e s s e osmót ico , o p resente trabalho v i s a a : 

• veri f icar a to lerânc ia do citado an imal a u m a m u d a n ç a b r u s c a de sa l in idade; 
• testar a res is tênc ia do an imal a u m a var iação gradat iva de sa l in idade; 
• es tudar o grau de di luição do fluido per iv iscera l ( F P V ) , pois o m e s m o s e constitui num método indireto d a 

c a p a c i d a d e de iso lamento, e, consequen temen te , d a capac idade de sobrev ivênc ia do an ima l . 

2. Just i f ica t iva 
A dec isão de rea l izar es te t rabalho d e v e - s e à cons ta tação d a p recar iedade de in formações, m a i s de ta lhadas , a 
respei to d a biologia d e s s e mo lusco , que é encontrado e m g randes concen t rações nos estuár ios do Cea rá e de 
todo o nordeste brasi le iro, e que, por ap resen ta r um e levado potencial nutritivo, pode s e tornar n u m a fonte de 
renda e al imento pa ra a s popu lações de b a i x a renda que habi tam a s prox imidades d a s regiões es tua r i nas . 

3. Metodologia 
O s an ima is ut i l izados nes te trabalho serão provenientes do estuár io do R io Paco t i , no Ceará . 
Após a co leta e l a v a g e m , com água do próprio local , os an ima i s serão t ransfer idos pa ra o laboratór io onde serão 
novamente l avados com água do m a r a 3 5 % . E m segu ida , serão submet idos a um per íodo de ac l imatação, 24 
horas em água do mar fi ltrada, com sal in idade de 5, 10, 15 , 20 , 25 , 30 e 3 5 % . A sa l in idade controle será 
de terminada at ravés d a bibliografia. Durante o exper imento , a água será t rocada d iar iamente, mant ida a uma 
temperatura de 26- 0 (± 1^ 0 ) e a re jamento cont inuo. A afer ição da sa l in idade será feita com um refratómetro. 
A p ó s o per íodo de ac l imatação, lotes de 20 an ima is serão t ransfer idos p a r a aquár ios c o m a s sa l i n idades 
anter iormente ind icadas . Serão rea l i zadas d u a s sér ies de exper imentos , per fazendo um total de 20 an ima is por 
sa l in idade. 
P a r a ver i f icação d a c a p a c i d a d e de sobrev ivênc ia , será es tabe lec ido um intervalo de 12 horas p a r a o e x a m e dos 
an ima is . 
A capac idade de isolamento será ava l i ada através da determinação dos va lo res de sal in idade do fluido per iv isceral . 
P a r a tanto, a s v a l v a s dos an ima is serão ent reaber tas , de l i cadamente , de modo a de ixar e s c o a r u m a ou duas 
gotas do F P V , p a r a que p o s s a se r e fe tuada a leitura no ref ratómetro. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E -

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: Ã G U A S DO C E A R Ã 
Responsáve l : José Valter C o s t a 

A l u n o s : Andre l ina A B a r r o s -

1.Objetivo 

Mostrar o nivel de con taminação por agen tes f i s ico-qu imicos e biológicos d a s águas da lagoa de Maracanaú. 
Mostrar que a sobrev ivênc ia do homem e d a na tu reza depende da harmon ia que deve reinar entre a m b o s . 
2. Just i f ica t iva 
O que nos sens ib i l i zou a di recionar o nosso trabalho pa ra a eco log ia foi cons ta ta rmos que os g r a n d e s prob lemas 
de conservação d a na tu reza estão, n a real idade, in t imamente l igados a o s d a sobrev ivênc ia do próprio homem. 
A inspiração des te trabalho, a lagoa de Macacanaú , que deu nome a Maracanaú , c idade da região metropoli tana, 
q u e a p r e s e n t a um pa rque indust r ia l cons ide ráve l e u m a p o p u l a ç ã o de 2 5 0 mil hab i t an tes , e n c o n t r a - s e 
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comple tamente d e s c a r a c t e r i z a d a pe los agen tes poluentes decor ren tes do vert ig inoso c resc imento populacional 
e económico . E s s e divórcio entre o homem e o s e u meio, representado pe la atual s i tuação d a lagoa, onde o 
homem não pode m a i s del ic iar -se com a s u a v isão, onde não pode tomar banhos ou onde não há ma i s pe i xes , 
a l as t ra - se por toda a c idade e nos most ra que d e v e m o s a s s i n a r um novo pacto com a na tu reza , que nos permita 
v iver em harmon ia com e la . 

3. Metodologia 
Ret i rar a m o s t r a s de água da lagoa: 5 conjuntos dos 5 pontos pré-estabelec idos; proceder a anál ises; detectar a s 
fontes de con taminação possíveis: esgo tos res idenc ia is , agr icul tura com ut i l ização de agrotóx icos e indústr ias 
(próx imas ao reservatór io) ; fazer fotos, f i lmagens do local e f inalmente, ap resen ta r o resul tado d a s anál ises; 
construir um modelo s imulando a s a tua is cond ições d a lagoa e um outro, c o m a s so luções or iundas do resul tado 
do presente t rabalho. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E / 

Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: E C O L O G I A : O J O G O DA V IDA 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : E l i a n e Carne i ro L i m a 

Cléa Neila Girão Fur tado 

1 .Objet ivo 
• Tes tar mode los pa ra estudo de populações. 
• F i xa r conce i tos de c resc imento populacional , compet i ção , predação e paras i t ismo. 
• Identif icar fa tores que inf luenciam e modif icam o c resc imen to populac ional . 
• C o m p a r a r os efei tos de d i ferentes fatores sobre o c resc imento de popu lações . 

2. Just i f ica t iva 
O uso de mode los e s imulações const i tu i -se u m a d a s me lhores m a n e i r a s pa ra s e compreender melhor a s 
regras bás icas de func ionamento d a na tu reza , pois são versões s impl i f i cadas d a s s i tuações rea is que nos 
permitam testar a inf luência de mui tas var iáveis e ver i f icar s u a impor tânc ia . U m a outra g rande van tagem de 
desenvo lve r es tudos e s imulações com modelos é a possib i l idade de s e f a z e r pro jeçóes, de acordo com a maior 
ou menor inf luência de c a d a var iável e a possib i l idade de manejá- las para s e obter o efeito dese jado . 

3. Metodologia 
O estudo de modelos de cresc imento populacional será desenvolv ido através de cálculos e gráf icos. N a s s i tuações 
de interação, o es tudo far-se-á at ravés de jogos, pa ra garant i r a a leator iedade do s i s t e m a . 
No jogo d a eco log ia , é necessár io a const rução de um Tabuleiro-Habitat , con fecc ionado à b a s e de euca tex , 100 
f i chas g randes , 200 f i chas méd ias e 300 f i chas p e q u e n a s . 
P a r a a con fecção do tabuleiro, co r tam-se 2 peças de euca tex , re tangu lares , do tamanho min imo de u m a fo lha de 
papel oficio. R e s e r v a - s e u m a d a s peças. N a outra, co r ta -se u m a borda de 2 c m de c a d a lado. P r e g a m - s e a s 
bordas sobre a peça inteira r e s e r v a d a de forma a s e obter u m a "moldura". 
D iv ide-se a porção restante d a peça recor tada em 3 par tes iguais e co r ta -se . D iv ide-se c a d a u m a d a s 3 par tes 
e m quadrados pequenos com, no min imo 2 ,5 c m , de lado. P in ta -se 1/3 d a s peças de u m a cor di ferente. 
E n c a i x a m - s e a s peças menores no interior d a "moldura", como s e f o s s e u m a a v e s e m cabeça . 
A s f i chas individuais d e v e m se r de 0 3 t amanhos e de c o r e s di ferentes. F i c h a s q u a d r a d a s com 2,5 c m de lado 
p a r a os p redadores , 1,5 c m pa ra a s p r e s a s , e f i chas per fu radas para s e obter os paras i tas . P a r a c a d a tabuleiro, 
d e v e - s e preparar porções de 100 p redadores , 200 p redadores e 300 paras i tas , no minimo. C a d a jogo deve se r 
preparado pa ra d u a s ou trés p e s s o a s . 

Inst i tuição: Colég io Municipal F igue i ras L i m a ^ 
C idade : Fo r t a l eza - C E 
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Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: C O Z I N H A S O L A R 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : Anton io C le id i l son d a S i l v a 

João J a c k s o n de S . Nogueira 
Carmi íandy G a d e l h a de L i m a 

1 . Objet ivo 
Mostrar a uti l idade d a energ ia so la r e m subst i tu ição às fontes não renováve is ou u m a al ternat iva p a r a cr ise 
energét ica. 

2. Just i f ica t iva 
A energ ia solar, como fonte de energ ia , poderá s e r ut i l izada n a indústr ia, ou e m p e q u e n a s propr iedades rurais ou 
de verane io . 
O s co le to res de a l ta concen t ração são s i s t e m a s de cap tação d a e n e r g i a so la r que permi tem obter a l tas 
tempera turas at ravés da super -pos ição de inúmeras i m a g e n s do sol e m u m a determinada á rea denominada 
foco do s i s t e m a , o que é feito por meio d a refração d a rad iação. 
O s s i s t emas ót icos uti l izados na ob tenção d a s a l tas temperaturas são s i s t e m a s paraból icos que tém a propriedade 
de concent rar toda a radiação incidente em z o n a s i tuada no plano focal . B a s i c a m e n t e , o s s i s t e m a s de al ta 
concentração uti l izam um elemento de captação da radiação solar, representado pelo helióstato o qual a c o m p a n h a 
o movimento d a Ter ra , e um outro e lemento f ixo, denominado concentrador. 
E m p r e g o dos co le tores de al ta concent ração: p rodução dos óxidos refratór ios, metalurgia, s ín tese dos g a s e s , 
t ratamento de meta is de alto ponto de fusão, cen t ra is termoelét r icas, e tc são a l gumas d a s ap l icações dos 
s i s t e m a s de a l ta concent ração. 

3. Metodologia 
A montagem c láss ica cons is te de um concent rador f ixo ou móve l fo rmado por um só e s p e l h o tens ionado 
m e c a n i c a m e n t e de tal modo agrupado, formando u m a superf íc ie paraból ica, permitindo a concent ração dos 
ra ios so la res num ponto denominado foco. 
E s s a montagem ex ige movimento do concent rador no sent ido de faze r com que os ra ios s o l a r e s s e j a m sempre 
perpend icu la res ao plano do concentrador. Dependendo d a apl icação, e s s e movimento pode s e r automát ico ou 
manua l , permitindo com que s e c h e g u e a a l tas tempera tu ras de acordo com o tempo. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: I R R I G A Ç Ã O C O M B A M B U S 
Responsáve l : G e o r g e Pere i ra d a S i l v a 
A l u n o s : A n a C a r l o s de A lme ida 

F a b i a n e S o u t o da S i l v a 
Mônica A p a r e c i d a C a m a r g o 

1.Objetivo 
Propor um modelo alternativo de i r r igação ao s i s t ema convenc iona l , ( P V C ou outros), permitindo que proprietários 
de pequenas te r ras , loca l i zadas e m áreas, onde ha ja p rodução de bambus , tenham reduções s igni f icat ivas nos 
cus tos com a i r r igação. 

2. Just i f ica t iva 
A fal ta de incent ivo ao crédito rural d e i x a pequenos propr ietár ios, s e m muita perspec t i va de melhor ias no campo, 
notadamente nos c a s o s , onde a propr iedade, não tem área irr igada. 
U m s i s t ema convenc iona l de irr igação mov imenta s o m a s vu l tuosas de invest imentos, o que foge, completamente, 
d a s poss ib i l idades dos pequenos agr icu l tores, cu ja p rodução atende somen te ao consumo de fami l ia e de outros 
dependentes . 
P e n s a n d o n isso , reso l vemos apresen ta r a idéia de util izar bambus como subst i tu ição ao P V C ou outros s imi lares. 
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o s u c e s s o d e s s e modelo al ternat ivo só depende do tipo de agr icul tura a que s e dest ina, a idade em que s e cor ta 
o bambu e o tempo exato pa ra seca r . 
C o n v é m lembrar que e s s e tipo de modelo de irr igação somen te é economicamen te viável pa ra ter ras loca l i zadas 
e m áreas onde ha ja bambu em abundânc ia . 

3. Metodologia 
P a r a efeito de demons t ração , ut i l izaremos um carne i ro hidrául ico, j á ex is ten te no mercado . E s s e s i s t e m a será 
acoplado, ao modelo descr i to. Montado o s i s t e m a completo, a água, por grav idade descerá até o tanque. No 
tanque,será improv isado, um e c o s s i s t e m a , representando a lavoura a que s e dest ina o vo lume d 'água. A água 
cairá por gote jamento no e c o s s i s t e m a . 
N a parte super ior do tanque, d isporemos ver t ica lmente 0 5 bambus , de 50 c m c a d a , mantendo 08 c m de distância, 
um do outro. O s bambus são inter l igados. P a r a faze r a l igação, ut i l izaremos um tubo de c a n e t a esferográf ica. 
Toda a água f luirá pa ra o últ imo bambu , des l izando por u m a c a l h a inc l inada a 4 5 g raus , indo pa ra o centro do 
e c o s s i s t e m a . 
O s resu l tados demons t ram que e s s e modelo de i r r igação (bambu) possibi l i ta; 
• economia de água 
• controle do fornecimento da água (a irr igação do s i s t e m a pode ser interrompida f echando -se os registros) . 
D e v e - s e observa r o período de c resc imen to do tronco do bambu, d e s d e a af loração do broto até atingir a al tura 
e o d iâmetro máx imo , o que va r i a , segundo a s espéc ies , de 80 a 110 d ias . 
Cond ições ge ra is p a r a apl icação de produtos prevent ivos: o bambu deve ter u m a umidade entre 10 a 15 % pa ra 
a s s e g u r a r bons resu l tados quanto à s u a durabi l idade. 
P a r a tanto, os produtos químicos d e v e m possu i r a s segu in tes qua l idades: ter um principio at ive c a p a z de impedir 
a v ida e o desenvo lv imento de mic roorgan ismos internos e ex te rnos . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: O F I C I N A Ó P T I C A 
Responsáve l : G e o r g e Pere i ra d a S i l va 
A l u n o s : Kátia S i lvan ia d a S i l v a 

Patrícia A lmeida C o r r e i a 

1 . Objet ivo 
Co loca r ao a l c a n c e de p ro fesso res e es tudan tes s e c u n d a r i s t a s um importante auxi l io d idát ico, p a r a suprir a s 
eno rmes d i f icu ldades de ident i f icação e compreensão de f enómenos e inst rumentos ópt icos que f a z e m parte do 
cotidiano. 

2. Just i t ica t iva 
A s e s c o l a s bras i le i ras ap resen tam sér ios prob lemas, ta is como, fal ta de laboratór ios, equ ipamentos e mater ia is . 
P a r a minimizar e s s a s d i f icu ldades, propomos u m a of ic ina ót ica compos ta de banco ópt ico, lentes e objetos 
luminosos, luneta e espect roscóp io . É importante informar que , n a conf iguração d e s s e s mater ia is , e m p r e g a - s e 
mater ial al ternat ivo, fácil de s e r consegu ido . 
Após montar o e s q u e m a , a s exper iênc ias permitem: 
• observar o pos ic ionamento e medir pos ições re la t ivas de objetos luminosos, espe lhos , an teparos e f endas , 

espec ia lmen te determinar d is tânc ias foca is de lentes, em que s e uti l iza a fo rma g a u s s i a n a d a equação de 
lentes de lgadas ; 

• v isua l i zar a compos ição espec t ra l (ou cromát ica) de um objeto luminoso. U m elemento d ispers ivo (p r i sma 
ou rede de di f ração), co locado no s e u interior, d e c o m p õ e a luz que incide sobre a f e n d a de ent rada, 
produzindo um espect ro n a região de s a l d a ; 

• observar a s c ra te ras lunares e s e u re levo, n a s noi tes de lua c r e s c e n t e ou minguante; 
• desmist i f icar a complex idade d a const rução d a luneta as t ronómica e ter um exper imento didát ico que 

desper tará a cur ios idade de a lunos pa ra t e m a s de as t ronomia que es t i ve rem sendo es tudados . 

68 4 8 " Reunião Anua l d a S B P C - ju l /96 

3. Metodologia 
Pr ime i ra e tapa do trabalho: 
• fonte luminosa, pode se r u m a lanterna pequena ; 
• pa ra con fecção d a s lentes, improv isamos 6 v idros de relógio - 4 0 mm de d iâmetro . 
• água des t i lada ou gl icer ina, que deve ser introduzida n a s lentes. P a r a fazer a luneta, corte pedaços de 

bambus , c o m orificio da m e s m a d imensão e, depo is , co le -os n a s lentes dev idamente v e d a d a s . 
• f ixe a fonte luminosa à c a l h a t a m b é m feita de bambu ou cana-da - ind ia . 
S e g u n d a e tapa : 
• Cor te um "compac t disk". O "compac t disk" é o e lemento c h a v e d a rede de di f ração. 
• Na confecção do aparelho, pa ra efeito de demonst ração, uti l iza-se papelão. U s e preto fosco, pa ra a el iminação 

da d i fusão de luz i ndese jada n a s pa redes in ternas. 
Te rce i ra e tapa : 
N a confecção d a luneta, u s e d u a s lentes convergen tes , quando co locadas u m a n a frente d a outra, s e p a r a d a s 
por u m a cer ta d is tância, f a z e m c o m que objetos d is tantes s e j a m v is tos ma is próx imos. 
• Len te de um grau positivo, d is tânc ia focal 1 m - 6 0 m m de d iâmetro. 
• Monócu los de fotografia, 3 0 c m de compr imento e 5 0 m m de d iâmetro. -
• B a m b u ou c a n a d a índia, 6 0 m m de d iâmetro. 
• Lente t ransparen te de óculos com 50 mm de d iâmet ro . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A MAGIA DA Á G U A 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : Daniel le Bevi lágua da S i l v a B r a g a 

S i m o n e Medei ros da S i l v a 
A n a C l a u d i a de S o u z a 

1 . Objet ivo 
Cu l t i va rem-se horta l iças, em so lução nutrit iva, ob tendo-se um bom resul tado, com plantas 100 % saudáve is , 
s e m a ut i l ização de agrotóx icos, ev i tando, a s s i m , qualquer tipo de con taminação , p ragas ou doenças . 
Obte r -se p rodução agrícola em loca is com falta de espaço e outras cond ições técnicas. 
P ropo rc i ona r um bom cont ro le nu t r i c iona l , p r o m o v e n d o um bom d e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s , melhor 
produtividade, bom controle f i tossani tár io, ef ic iente uso de água e fer t i l izantes, ba ixo cus to e fac i l idade n a 
ester i l ização do meio e alta dens idade do plantio em c o m p a r a ç ã o com o cult ivo do solo. 

2. Just i f ica t iva 
E s t e trabalho v i s a a obter a l imentos puros, s e m doenças e l ivres de qualquer dano ao h o m e m . O s a l imentos 
produzidos são totalmente desprov idos de substânc ia noc i vas , agrotóx icos ou de outro tipo de v e n e n o ex is tente, 
melhorando, a s s i m , a existência dos homens . A lém d i sso , é fundamenta l , pa ra lugares com pouco espaço, 
onde s e d e s e j a f aze r u m a p e q u e n a horta com produtos saudáve is , r icos e m v i taminas e s a i s minera is para 
c o n s u m o própr io ou de terceiros. 

3. Metodologia . ,. 
• Instalação compos ta por um conjunto de es tu fas com estrutura de made i ra e cober ta de plást ico. 
• Te lhas de amianto cober ta por um fi lme plástico (fi lme A - U V omicra) e u m a fo lha de isopor com células 

( c o v a s ) , que será u s a d a como mater ia l de sus tentação. 
• Condut iv imetro - apare lho uti l izado para medir a condut iv idade de água, determinando, a s s i m , a f inal idade 

de nutr ientes p resen tes , controle que s e torna fundamenta l pa ra o acompanhamen to do desenvo lv imento 
d a s p lantas. 

• Peagômet ro - apare lho usado pa ra o controle de pH d a água que não pode se r nem ác ida nem a lca l ina . 
• S e m e n t e s d a planta que s e cul t ivará. 
• B o m b a espec ia l pa ra i rr igação. 
• C a n o s e tornei ras. 
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• adubos . 
• Vermicul i ta - que tem a c a p a c i d a d e de absorver a água. 
• B a l d e s de 2 5 litros para o reservatór io. 
• C a l h a s p a r a rese rva r a água. 
• Regu lador de tempo(t ime). 
• B a n d e j a s de isopor. 
• Subs t ra to . 
• Sombr i te ou s a c o de es topa . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A V E S M I G R A T Ó R I A S 
Responsáve l : José Valter C o s t a 
A l u n o s : R a c h e l D i a s de S o u z a 

A l e x a n d r a da S i l v a R ibe i ro 

1 . Objet ivo 
O objetivo do p resen te trabalho é mostrar às p e s s o a s a impor tânc ia d a s a v e s migratór ias, s e u habitat, s e u nicho 
eco lóg ico , c a r a c t e r i s t i c a s , r ep rodução e, sobre tudo, most ra r que a s u a m a t a n ç a ind isc r im inada , a lém de 
desnecessár ia , só contr ibuirá pa ra quebrar a harmon ia entre o homem e a na tu reza . 

2. Just i f ica t iva 
An tes de ma is n a d a , que remos contribuir p a r a que a human idade s e convença de que não tem o direito moral de 
conduzi r à ext inção qualquer espéc ie , s e j a e l a an imal ou vegeta l . Pr imeiro, porque não será c a p a z de cr iá- la, 
m a s a p e n a s de conservá- la . S e g u n d o , o que ta lvez s e j a u m a razão sórd ida e in te resse i ra , m a s que tem o s e u 
valor, porque, ta lvez , um dia, p o s s a m o s uti l izã-la, ext ra indo de la um benef ic io, hoje, imprevisível . 
E s t e t rabalho t ratará ma is espec i f i camen te de um tipo de a v e s migratór ias ca rac te r i s t i cas do Nordeste, a s 
a v o a n t e s , que a tua lmente p a s s a m por um p rocesoso po lémico de ma tança d e s e n f r e a d a . 

3. Metodologia 
Dentre todos os an ima is migrantes , os que ma is s e d e s t a c a m são a s a v e s . O nosso t rabalho cons is te n a 
expl icação d a s c a u s a s e consequênc ias de um ato indiscr iminado, que a p e n a s contribui pa ra romper um es tado 
de harmon ia e equi l íbr io natural , do qual o homem é a p e n a s u m a parce la e s s e n c i a l . C o m o auxi l io de um modelo 
de pântano, cons t ru i remos u m a s imu lação de um habitat natural , onde mos t ra remos , a s re lações inter e intra-
e s p e c i f i c a s . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tu lo: C A L E I D O C i C L O 
Responsáve l : José S e n a M a c ê d o 
A l u n o s : Patrícia A lmeida C o r r e i a 

A n a C l a u d i a Bezer ra d a S i l va 
R o s e l i Pere i ra M a g a l h ã e s 

1. Objet ivo 
Mostrar, pa ra o públ ico presente na S B P C j ovem, u m a mane i r a de ens ina r a Matemát ica espac ia l e o estudo dos 
t r iângulos de u m a mane i ra di ferente e, até m e s m o , divert ida, sa indo um pouco do método convenc iona l . 
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2 . Just i f ica t iva 
Muitas p e s s o a s não gostam d a Matemát ica , por a c h a r e m u m a matér ia "cha ta"e dificil. O n o s s o trabalho torna a 
Matemát ica muito ma i s in teressante e m e n o s comp lexa , to rnando-se de fundamenta l impor tânc ia n a apl icação 
de métodos pedagóg icos . 

3. Metodologia 
O caleldoclclo é util izado para facil itar o método de ens ino , pois, com s e u formato in teressante, torna a Matemát ica 
ma is divert ida de s e aprender. Nós const ru imos o caleidocic lo, util izando cartol ina ou papel duplex, lápis, esquadro, 
régua, tesoura e co la . Na const rução, nós u s a m o s t a m b é m cálculos matemát icos , pois, como a Matemát ica é 
perfei ta, nós não podemos sa i r da re ta nenhum mi lés imo de cent ímetro, ou então a const rução não sairá perfeita 
e o cale idocic lo sairá deformado. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: S E C A D O R S O L A R 
Responsáve l : G e o r g e pereira da S i l v a 
A l u n o s : F r a n c i s c o Ferre i ra da S i l v a 

C a r l o s David Bezer ra d a S i l va 
V a n e s s a de L i m a 

1 . Objet ivo 
C o l o c a r à d i spos i ção de p e q u e n o s agr icu l tores, tecno log ia s i m p l e s e de ba ixo cus to , d iminuindo, a s s i m , 
invest imentos n a s e c a g e m de f rutas e grãos. 

2. Just i f ica t iva 
A fal ta de u m a cor re ta polít ica agr íco la p a r a o país, pra t icamente, inviabi l iza a sobrev ivênc ia de pequenos e 
méd ios propr ietár ios, devido ao e levado cus to d a p rodução . 
No c a s o dos grãos e f rutas, r eso l vemos propor u m a so lução s imp les e acessíve l pa ra pequenos agr icul tores, 
espec ia lmen te , pa ra o s pequenos produtores, que p lantam somente p a r a sobrev ivênc ia e invest imentos de 
pequeno porte. 
Por i sso , r e c o m e n d a m o s , pa ra e s s e s c a s o s , a ut i l ização do s e c a d o r solar, c u j a ut i l ização n a s e c a g e m de grãos 
ou de f rutas, como, por exemplo , a b a n a n a prata, tem demonst rado resu l tados sat isfatór ios, que nos permitem 
a s s e g u r a r a não ocorrênc ia de var iações s igni f icat ivas n a s propr iedades f ís icas e químicas dos frutos. A p e n a s 
a s propr iedades organoí ip t icas a p r e s e n t a r a m - s e ma i s apr imoradas , quando do t ratamento convenc iona l por 
ác ido citr ico ou outros s imi la res . 

3. Metodologia 
A pr imeira prov idênc ia a se r ado tada é a const rução d a c a i x a de made i ra . 
C o n v é m adiantar que a s peças de made i ra deverão s e r p in tadas com tinta a ó leo, interna e ex te rnamen te , para 
maior durabi l idade. 
Depo is que a c a i x a est iver pronta, co loque dentro de la u m a man ta de lã de vidro ou r a s p a de made i ra bem s e c a , 
pa ra funcionar como isolante té rmico. 
A p róx ima e tapa será o coletor. A mane i r a ma is fácil de construi - lo será revest i r com n a p a preta, u m a fo lha de 
c o m p e n s a d o 9 mm de e s p e s s u r a , c u j a s d imensões co inc idam com a s d imensões internas d a c a i x a . U m a vez 
conc lu ido o t rabalho, coloque-o no lugar e prenda-o com sa r ra fos de made i ra . 
Próximo passo , será a construção da estrutura de apoio do vidro que funcionará t ambém como tampa do aquecedor. 
F i x e a t ampa n a c a i x a por meio de dobrad iças . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 
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Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: I M P A C T O D O S J A T O S 
Responsáve l : José S e n a M a c ê d o 
A l u n o s : V iv iane S o u z a S i l va 

R a i m u n d o Wellinton Ol ivei ra d a S i l va 
Henr ique A n d e r s o n de L i m a B a r b o s a 

1. Objet ivo 
C o m p a r a r os va lo res teór icos e exper imenta is da força resul tante do impacto de ja tos e obter va lo res d a s 
cons tan tes envo lv idas . 
Determinar a fo rça de impacto de um jato de ar sobre u m a super f ic ie sól ida. 

2. Just i f ica t iva 
D e s e j a - s e provocar d iscussões sobre a apl icação dos ja tos de água e m at iv idades industr iais, como por exemplo , 
em e m p r e s a s , que l idam com a fabr icação de pedras de mármore . 
A l g u m a s e m p r e s a s uti l izam os ja tos de água para o corte de pedras . Ao m e s m o tempo, d e s e j a - s e expandi r a 
d iscussão pa ra a apl icação dos ja tos de ar, na aerod inâmica e t ambém em at iv idades re lac ionadas à Medic ina. 

3. Metodologia .. . 
1) J a t o s de Á g u a 
A montagem exper imenta l f a z - s e num v a s o vert ical de fo rma ci l índrica. O v a s o é provido de d u a s ex t remidades 
metál icas - u m a no topo e outra n a b a s e . A p laca d a b a s e é co locada e m posição tal que o v a s o pe rmaneça 
ver t ica lmente sobre e la . 
No centro d a p l a c a d a base , é f ixado, ver t ica lmente, um bocal que s e projeta no interior do v a s o . A ex t remidade 
do boca l , ex te rna ao v a s o , é conec tada à linhia de fornec imento de liquido e con tém u m a vá lvu la de regu lagem. 
A p laca super ior sus ten ta , em s e u centro, um eixo, s e n d o que, na ex t remidade inferior dele, podem-se apara fusar 
a s d i ferentes superf íc ies de impacto (p laca p lana ou c o n e ) . N a ex t remidade super ior do e ixo, é f ixado um prato 
sobre o qual s e c o l o c a qualquer peso dese jado . A água d e s c a r r e g a d a , que é co le tada na b a s e do v a s o ci l indrico, 
é l e v a d a ao tanque de medida at ravés de u m a aber tura ex is tente n a b a s e do v a s o ci l indrico. 
O tanque de med ida , provido de um medidor de vidro f ixado ver t ica lmente sobre u m a e s c a l a , con tém também 
um tubo de d renagem e u m a torneira. 
P roced imentos : 
a) Abrir a vá lvu la de fornecimento de água de modo que o e ixo a p e n a s f lutue a c i m a do bocal . P a r a ver i f icar s e 

o a juste es tá correto, dar u m a p e q u e n a rotação no e ixo. C a s o o a jus te es te j a correto, e le não s e moverá 
nem para c i m a nem para baixo de s u a posição inicial. 

b) Anotar o peso total que equi l ibra a fo rça d inâmica do jato. 
c) C o m o c ronómet ro , determinar o tempo necessár io pa ra coletar um vo lume espec i f i cado de água no tanque 

de medida. 
d) Alterar o peso sobre o e ixo, co locando um peso conhec ido no prato. Repet i r o procedimento de (b) e (o) pa ra 

c a d a peso . Tomar ao todo 8 a 10 med idas . 
e) Repet i r o procedimento a c i m a pa ra a superf ic ie cón ica . 
2) J a t o s de Ar 
A montagem cons i s te num jato cu ja pos ição é ajustável e m relação a u m a p l a c a p lana, sobre a qual o jato incide. 
A p laca é f i xada n u m a balança tipo f a c a . N a outra ex t remidade do braço d a ba lança, é p r e s a u m a mola , a jus tada 
de modo a indicar a s var iações de c a r g a . Ar comprimido é fornecido ao jato at ravés de um grande reservatór io, 
p reso com pa ra fusos e controlado por u m a válvula. 

P r o c e d i m e n t o 
a) distr ibuição de pressão n a p laca . P render a ba lança na posição horizontal. Co loca r a p laca p lana a u m a 

distância x = 0 ,15m em re lação à or igem do jato. Abrir a vá lvu la de controle e ajustá- la até consegu i r que 
(Po - P j ) = 7 5 m m de co luna de álcool durante o teste. Determinar, com o tubo de t omada de pressão 
estát ica, o centro do jato e registrar vár ias med idas d e s s a pressão P s ( re lat iva a P a ) ao longo do d iamétro 
d a p laca , em intervalos conven ien tes (0 ,005 m quando próx imo do centro) . Des l igar o ar e remover o tubo de 
tomada de pressão estát ica. 

b) Medida direta d a ca rga de impacto-ca l ibração. S e n d o x = 0 ,15m, sol tar a ba lança e t razer o braço para a 
posição hor izontal , a justando a porca. Reg is t rar a leitura d a e s c a l a . Ad ic ionar u m a peso , t razer novamente 
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o braço p a r a a posição horizontal através da po rca de a juste e registrar a leitura d a e s c a l a . C o m e s s e s 
va lo res , é obtida a cal ibração d a e s c a l a . R e m o v e r os p e s o s . 

c) C a r g a de impacto sobre a p l a c a p lana. Abrir a vá lvu la de controle e a jus tar pa ra obter ( P o - P j ) = 75mm de 
co luna de álcool durante o teste. Co loca r o braço n a posição horizontal a t ravés d a porca de a juste e registrar 
a leitura d a e s c a l a . Des l igar o ar. 

d) Repet i r o procedimento pa ra a p l a c a co locada a d is tânc ia de x = 0 , 1 , 0,2 e 0,3m. ( Lembra r de c h e c a r a c a r g a 
inicial, f azendo a leitura para c a d a passo . ) 

e) C a r g a de impacto sobre um c o n e de 452. Repet i r o procedimento do item (c ) , após substituir a p l a c a p lana 
por um cone de 452. 

Inst i tuição: Colég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: B I O D I G E S T O R 
Responsáve l : José F i rmino de F re i tas 
A l u n o s : Mareia Maximiano S o u z a do N a s c i m e n t o 

A n a C l a u d i a Fre i tas d a S i l va 
Francivânia Ribeiro Pere i ra 

1 . Objet ivo 
Produzi r o b iogás (Metano) a t ravés de u m a unidade biodigestora; Es t imu la r a pesqu i sa e a in tegração entre 
a lunos e p ro fesso res d a s d i v e r s a s d isc ip l inas. 

2. Just i f ica t iva 
A c r ise mundial de energ ia es tá levando a s s o c i e d a d e s a pesqu isa r e desenvo lve r fo rmas a l ternat ivas de energ ia . 
En t re e l a s es tá a energ ia d a b i o m a s s a ( b iogás). 
O b iogás pode se r que imado d i retamente em fogões , lampiões, fo rna lhas, s e c a d o r e s de produtos agrícolas e 
motores convenc iona i s de combus tão interna, a lém de produzir um exce len te bioferti l izante pa ra a lavoura . 
O b iogás (Metano) produzido não o fe rece perigo e pode s e r usado em amb ien tes fechados . O biodlgestor, a lém 
d a energ ia , contribui a inda p a r a o s a n e a m e n t o da propr iedade, e l iminando odores e focos de con taminação dos 
dejetos orgânicos. O custo de manu tenção é ba ix íss imo já que e le é a l imentado com mater ia l recolhido n a 
propr iedade, proporcionando a inda out ras econom ias com o bioferti l izante, que substi tui, com v a n t a g e n s , o s 
adubos qu ímicos e que func iona como um poderoso agen te de incorporação, d a matér ia o rgân ica ao solo. 

3. Metodologia 
O Biodlgestor cons is te n u m a c â m a r a de fe rmen tação anaerób ica . A s u a cons t rução d e p e n d e de a l g u m a s 
in formações importantes. São e l a s : Tempo de Retenção , D imens ionamento , Local ização, Homoge in ização , 
Operação e Aquec imento . . • 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E . 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: Ó L E O L U B R I F I C A N T E P A R A M Á Q U I N A S 
Responsáve l : José F i rmino de F re i tas 
A l u n o s : F e r n a n d a Pau la Ol ive i ra de S o u s a 

Michel le Rivel le d a S i l v a L i m a 

1 . Objet ivo 
F a z e r um lubrif icante para qua lquer tipo máqu ina , de cus to ba ixo c a p a z de lubrificar com a m e s m a c a p a c i d a d e 
do lubrif icante industr ia l izado. 
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2. Just i f ica t iva 
O alto preço dos produtos industr ia l izados está permitindo eno rmes avanços no campo d a p rodução de novos 
mater ia is . 

C a d a v e z ma is s e procura substi tuir produtos industr iais por produtos al ternat ivos de boa qual idade e de baixo 
custo . D e s s a fo rma, u m a d a s so luções pa ra e s s e prob lema é a produção do ó leo lubrif icante. O s resu l tados são 
favoráveis , o cus to de s u a p rodução é baixo e a qua l idade é muito boa. 

Material Uti l izado 

29 ml de aze i te de o l iva, 15g de s e b o , 4ml de aze i te de res ina , fogão case i ro , vasiíhia. 

Rotei ro de Montagem 

Co loca r os produtos a c i m a re la tados n u m a vas i l ha e depo is levar ao fogo, m e x e n d o cons tan temente . 
Ad iante e s p e r a r que o produto f ique em es tado própr io de um lubrif icante qualquer, pronto pa ra s u a ut i l ização. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L iceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E i R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: S E R Á O U R O ? S E R Á Q U E N Á O ? 
Responsáve l : José F i rmino de F re i tas 
A l u n o s : V iv iane de S o u s a Mat ias 

Patr ic ia G o m e s F e r n a n d e s 

1 . Objet ivo 
Desper ta r n a s p e s s o a s a cur ios idade sobre a fantást ica histór ia d a a lquimia 

2. Just i f ica t iva 
O s a lqu imis tas, com s u a b u s c a incansável pa ra obter a pedra fi losofal e o elixir d a v ida, f i ze ram c iênc ia com 
mist ic ismo foram muito importantes pa ra a qu imica moderna . Fo ram e l e s que legaram à c iênc ia moderna a 
descobe r tas de mui tas substânc ias . O trabalho "Será ouro? será que não?" é u m a mane i ra de r e e s c r e v e r a 
histór ia d a a lqu imia. 

Material Uti l izado 
Um tubo de ensa io , so lução de nitrato de chumbo, so lução de iodeto de potáss io, p inça pa ra o tubo, cubo , água, 
t ampa para tubo de ensa io . 

Roteiro de Montagem 
No tubo de ensa io , é co locada u m a gota de c a d a um dos reagen tes , a c r e s c e n t a - s e água no tubo até q u a s e 
enché- lo , t a m p a - s e o tubo, ag i ta -se pa ra misturar e d e i x a - s e repousar por 4 minutos. C o l o c a - s e água n a c u b a 
até pouco ma is d a metade , c o l o c a - s e o tubo dentro d a c u b a e l e v a - s e ao fogo. Depo is que a água ferver, de ixe 
no fogo por ma i s 5 minutos, re t i ra-se o tubo, co loca -se no suporte e d e i x a - s e esfr iar. E m segu ida , t a m p a - s e e 
ag i ta -se , de ixe e m repouso por ma is 4 0 minutos. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 
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Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: E R V A S MEDIC INAIS 
Responsáve l : Mari Angél ica S a v a z z i 
A l u n o s : Lélia Quir ino d o s S a n t o s 

A l e s s a n d r a Muria Se t ia 
Beatr iz C o n t e Olegár io d a C o s t a 
J u l i a n a A u g u s t a Vieira 
C a r l a R a m p a z z o R e b o r e d o 

1 . Objet ivo 
E n s i n a r o preparo de chá pa ra a c u r a de doenças . 
C o n h e c e r a s d i v e r s a s p lantas, qual o efeito que p roduzem, onde encont rá- las . 
Mostrar o efeito nocivo do uso de ce r tas p lantas. 
C o n h e c e r a s p lantas ident i f icando-as pela forma, o che i ro e sabor. 
E m p r e g a r o chá como cura . 

2. Just i f ica t iva 
C o n h e c e r a s d i v e r s a s p lantas pa ra evi tar o s e u uso indiscr iminado cujo efeito, às v e z e s , pode s e r desas t roso 

3. Metodologia 
A s e r v a s são o rgan i zadas e m e m b a l a g e n s plást icas e c a d a u m a possu i um resumo de s u a ap l icação. ' : 
C h á de d i v e r s a s e r v a s para degus tação . 
C a r t a z e s . 

Inst i tuição: E . E . P . S . G . Major A rcy - ri 
C i dade : São P a u l o - S P . 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: A I M P O R T Â N C I A D O R E F L O R E S T A M E N T O DO A L T O P A N T A N A L P A R A A P R E S E R V A Ç Ã O DA 
VIDA ANIMAL E V E G E T A L N E L E E X I S T E N T E S 
Responsáve l : Lu iz F e r n a n d e s Fer re i ra 

1 . In t rodução 
É inegável que o homem é responsáve l pe la c r ise eco lóg ica n a Ter ra . E s s a s i tuação afe ta não só o ar, água, o 
solo, a s p lantas, os an ima is , m a s t a m b é m o próprio homem. Contradi tor iamente, o homem, sendo a espécie 
ma i s intel igente do mundo, compor ta -se , com f requênc ia , como destruidor do ambiente do qual e le depende . 
C o n s e q u e n t e m e n t e , a va lor ização do homem constitui a meta final d a própr ia consc iênc ia d a conservação dos 
recu rsos natura is básicos. 
N a natureza, a vegetação constitui a cobertura que reves te naturalmente qualquer superf ic ie terrestre ou aquát ica. 
E l a d i fe renc ia -se em fo rmações , e m decorrênc ia , pr inc ipalmente, do solo e do c l ima na qual e l a s e encont ra . 
Func iona lmen te , r ep resen ta papel importante n a c o n s e r v a ç ã o do amb ien te , na m a n u t e n ç ã o do c l ima , n a 
permanênc ia do solo e da sus ten tação d a vegetação nat iva . 
E m Mato G r o s s o , a devas tação d a vege tação primit iva ao longo dos r ios, v e m c a u s a n d o pro fundas a l terações, 
acar re tando impactos ambienta is negat ivos , d e s t a c a n d o - s e o a s s o r e a m e n t o do leito dos rios, o reba ixamento do 
lençol f reát ico e o desapa rec imen to d a s n a s c e n t e s . -
A Fundação E s t a d u a l do Meio Ambien te e a E s c o l a Ru ra l Produt iva de Mi rasso l D 'Oeste - MT, p rocupados com 
e s s a s i tuação v ê m desenvo l vendo o "Projeto Mut i rão Ve rde " v isando ao ref lorestamento d a s áreas deg radadas 
e a preservação d a s espéc ies na t i vas em ext inção. 

2. Metodologia 
O Projeto está s e n d o desenvo lv ido pelos p ro fessores e a lunos da E s c o l a , onde o trabalho é rea l izado desde a 
co le tas de s e m e n t e s à produção d a s m u d a s , n u m a re lação dialét ica entre teor ia e prát ica. 
A se leção d a s espéc ies a s e r e m produz idas são def in idas através d a p e s q u i s a de acordo como grau de a 
degradação e a pedido da comun idade . 
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o trabalho de consc ient ização é feito cont inuamente por pa les t ras e deba tes com a popu lação do municipio. 
A p ó s 1 a n o de e x e c u ç ã o do pro jeto, p o d e m o s c o n s t a t a r que g r a n d e par te d o s m u n í c i p e s p r o c u r a m , 
constantemente, a E s c o l a Rura l Produt iva, requisi tando m u d a s para a arbor ização de chácaras, s i t ies e f azendas . 

Inst i tuição: E s c o l a Ru ra l Produt iva de Mirassol D 'Oes te e S e c r e t a r i a Municipal de Educação e Cu l tu ra 
C i d a d e : Mi rasso l D 'Oes te - M T 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: S O L O : T I R A G E M D E S O L O 
Responsáve l : L u i z F e r n a n d e s Fer re i ra 
A luno: Sebast ião Vítor Martinez 

D e s d e o início d a human idade , toda espéc ie de v ida , an imal e vegeta l , retira do solo toda a matér ia-pr ima para 
sa t i s fazer a s s u a s n e c e s s i d a d e s bás icas, como a l imentação, morad ia e ves t imenta , pois é no solo e subso lo 
que s e encont ra a g rande fonte r ica e a l imentação. Mas por fal ta de conhec imento e de u m a educação espec i f i ca 
sobre como util izar o solo de mane i r a que ele não s e torne estér i l , é que o homem está, c a d a v e z ma is , auto-
pre jud icando-se. E m u m a rea l idade ma is amp la , não é somen te a espéc ie h u m a n a que sof re com e s s a ação 
i r racional , m a s hã um compromet imento total do e c o s s i s t e m a que o c e r c a . 
O grupo de P e s q u i s a do C i P E C , or ientado pelo Prof. Lu iz F e r n a n d e s Fe r re i ra e coordenado pelo monitor 
Sebast ião Vitor Mart inez entende que , com u m a or ientação a d e q u a d a , pr inc ipalmente pa ra os migrantes que s e 
des locam de vár ias regiões do pa i s , em b u s c a de u m a v ida melhor pa ra a região pantanei ra , e s s a fonte, que 
fo rnece n o s s a a l imentação, poderá s e r u s a d a s e m correr o r isco de s e tornar estér i l . 
P reocupado com e s s e fato, o grupo c lass i f i ca o tipo de solo, or ientando a s s i m , qua is são o própr io e o imprópr io 
parao uso de lavoura e pas tagens . Diante d e s s a or ientação, o homem ser tane jo tem o conhec imento ma is 
amplo de como usa r e p reservar aque le que é responsável direto pe la ex t ração de produtos ind ispensáveis pa ra 
a s u a existência, que é o solo. 

Inst i tuição: Cen t ro Integrado de P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C 
C idade : Mi rasso l D 'Oes te - M T 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: V ITÓRIA RÉGIA: A RAINHA DO PANTANAL 
Responsáve l : L u i z F e r n a n d e s Fer re i ra 
A l u n o s : Patr ick R i c a r d o de Lázaro 

Otáv io Simpl íc io K u h n 

1. In t rodução 
S e n d o a maior p lanta aquát ica encon t rada no mundo, s u a b e l e z a e n c a n t a não só à popu lação nat iva, m a s 
t ambém todos os tur is tas que v is i tam o pantanal ma tog rossense . 
Nota-se a fo rma ca r i nhosa com que e l a a g a s a l h a u m a inf inidade de espéc ies de v idas pan tane i ras , dando- lhes 
abrigo e serv indo de refúgio e local de a l imentação. Part indo d e s s a pr imeira most ra de ut i l idades dentro do 
e c o s s i s t e m a pantaneiro, o Cent ro Integrado P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C , procurou fazer um 
levantamento d e s s a planta profundo d e s d e a s u a ident i f icação até os d ias a tua is . 
Diante d e s s e s dados , o grupo consegu iu descobr i r u m a planta que fo rnece s e m e n t e s r icas em amido, que já foi 
fonte de a l imentação para os Índios, bande i rantes e espanhó is , que, no sécu lo p a s s a d o , aven tu ra ram-se pelo 
pantanal em b u s c a de r iquezas minera is . A s u a v ida es tá envo l ta em mistér ios, l endas e histór ias con tadas pe los 
nat ivos pantane i ros . 

2. Metodologia 
Dando cont inuidade a o s es tudos , o grupo de pesqu i sado res s e organizou em 2 (duas) e t a p a s . Na pr imeira 
e tapa , o grupo p a s s o u um per íodo observando a cor re lação da planta c o m o e c o s s i s t e m a que a c e r c a ; n a 
s e g u n d a e tapa , o grupo coletou a l g u m a s par tes da planta pa ra es tudos no laboratór io do centro de p e s q u i s a s . 
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3. Aval iação 
Descobr iu -se e atr ibuiu-se o titulo de "Ra inha " , pois foi, através da ra inha Vitória, d a Inglaterra, grande incentivadora 
d a s c iências, que o botânico inglês J o h n Lindley nomeou o género Vitór ia, e m homenagem à refer ida ra inha. 
A inda no c a m p o d a s ut i l idades, pudemos comprovar s u a uti l idade na renovação do ar, a t ravés do p rocesso da 
fo tossín tese, fabr icação de papel a r tesana l e de com idas , como a p ipoca. 
Hoje, o grupo s a b e que e s s a b e l e z a corre um sério r isco, pois, devido a tão s o n h a d a s a l d a pa ra o Pac i f i co , 
at ravés do R io P a r a g u a i , local de s e u reinado, a Vi tór ia Régia poderá sofrer g r a v e s consequênc ias , com a 
polu ição d a s águas pan tane i ras . 

4. Conc lusão 
Fren te tal ameaça , o C I P E C já o rgan iza deba tes , reun iões com comun idades , ó rgãos munic ipa is e estudant is 
responsáve is , a fim de alertá-los sobre o poss ive l desapa rec imen to d a espéc ie , matando-se , a s s i m , não só a 
história, m a s t a m b é m o ciclo de v ida que depende de la de fo rma direta ou indireta. 

Inst i tuição: Cen t ro Integrado de P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C 
C idade : Mi rasso l D 'Oes te - M T 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: J A C A R É : A L U T A D E UM B R A V O P E L A S U A S O B R E V I V Ê N C I A 
Responsáve l : Lu iz F e r n a n d e s Ferre i ra 
A l u n o s : E d e r Moura Paixão Mede i ros 

Wel ington Viníc ius Minimei 

1 . Int rodução 
Devido às di ferentes fo rmas de agressão sof r idas pelo an imal e m estudo, c a u s a n d o s e u desapa rec imen to em 
a lguns locais d e s t a marav i l hosa e r i ca cong lomeração de v ida , o pantanal ma tog rossense v e m sent indo ref lexos. 
T a i s matanças j ã de i xam claro o desequi l íbr io eco lóg ico dentro d a c a d e i a a l imentar do pantanal ma tog rossense , 
pois o jacaré é peça importante e ind ispensável pa ra a m e s m a . A lém de s e r cons iderado o l ixeiro de pantanal , 
pois é responsáve l pe la l impeza d o s an ima is doentes , é t ambém responsáve l por espéc ies que , s e m e s s e 
controle feito pelo própr io p rocesso natural (o jacaré) , co r rem sér ios r i scos de v ida . 

2. Metodologia 
É preocupado com tal possib i l idade, que o C I P E C - Cen t ro Integrado de P e s q u i s a Estudant i l de Ciências -
coordenado pelo professor Lu iz F e r n a n d e s Fer re i ra e a lunos d a s e s c o l a s es tadua i s e munic ipa is de 5^ a 8^ 
sér ies de Mirassol D 'Oes te - MT, d e s e n v o l v e p e s q u i s a s e b u s c a meios de preservação e controle d a s d i ve rsas 
s i tuações, bem como dos d i ferentes p rob lemas surg idos. 
O projeto vem s e n d o desenvo lv ido junto às comun idades r ibeir inhas e v is i tan tes de u m a fo rma gera l . 
A pesqu isa cons is te e m um estudo, no habitat natural, d a espécie em estudo. Ver i f i cam-se os locais de reprodução, 
a s épocas de a c a s a l a m e n t o , os p redadores natura is ou não, a a l imentação, entre outros. 
C o m e s s a co le ta de in formações, o grupo ministra pa les t ras junto às re fer idas comun idades , es tabe lec imentos 
de ensino, órgãos governamenta is e grupos de proteção do meio-ambiente, com a finalidade de p a s s a r informações 
e, ao m e s m o tempo, adquir i - las, cr iando, a s s i m , u m a consc iênc ia de p reservação ecológ ica, pa ra pro teção da 
espéc ie . 

3. Conc lusão 
Hoje os integrantes do Cent ro de P e s q u i s a s s a b e m que, s e cont inuarem a s ameaças ao jacaré no P a n t a n a l , isso 
poderá comprometer harmon ia da c a d e i a al imentar do pantana l , co locando e m r isco o ma is rico e belo santuár io 
de v ida an imal e vegeta l do p laneta , que é, s e m dúv ida, O Pan tana l Ma tog rossense . 

Inst i tuição: Cen t ro Integrado de P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C 
C idade : Mi rasso l D 'Oes te - M T 
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Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: P R E V E N Ç Ã O E VIDA NO I N T E R I O R D A S C A V E R N A S 
Responsáve l : L u i z F e r n a n d e s Fer re i ra 
A luno: Pedro G i m e n e s d o s R e i s 

1 . In t rodução 
Durante mi lhões de anos , n o s s a m ã e na tu reza s e enca r regou de nos dar a l imentação, abrigo e t ambém nos 
proporcionou infinitos espetácu los . 
En t re e s s e s incontáveis espetácu los ex is te um, dentro do complexo pantaneiro, de ra ra b e l e z a e de vital 
importância para a perpetuação de infinitos tipos de v ida animal e vegetal que compõem o e c o s s i s t e m a pantaneiro, 
são a s c a v e r n a s . 
E l a s são verdade i ros laboratór ios de espéc ies an ima is , tanto ver tebrados como inver tebrados. E l e s habi tam a s 
c a v e r n a s com a f inal idade, às v e z e s , de s e reproduzi rem ou de fazer d e l a s u a moradia . 
IVIuitas v e z e s , por descon f iecerem a importância que a s c a v e r n a s tém, para manter a qual idade de v ida pantaneira, 
os moradores e tur is tas e s t a v a m a m e a ç a n d o não só s u a b e l e z a natural , m a s t a m b é m o e c o s s i s t e m a pantaneiro. 

2. Metodologia 
B a s e a d o em in formações dos hab i tantes nat ivos, a partir de a l gumas histór ias por e l e s con tadas , um grupo 
real izou um estudo mais profundo, já que o papel d a c iênc ia é fundamenta l pa ra u m a or ientação dos moradores 
e tur istas no que s e refere às v is i tas ao interior d a s c a v e r n a s . Foi feita u m a f a s e de observação sobre o movimento 
dos an ima is , tanto no periodo diurno quanto no per iodo noturno. 

3. Aval iação 
Mediante os resu l tados d e s s a s observações , o grupo p a s s o u a organizar reuniões e pa les t ras , fe i ras de c iências, 
exposições e distr ibuição de panf letos pa ra a população em geral , com o objetivo de orientá-la sobre a importância 
d a preservação d a s c a v e r n a s . 

4. Conc lusão 
Hoje o grupo jã tem grande parte de s e u s objet ivos a lcançados, pois, a t ravés de árduo trabalho de or ientação, 
consegu iu mostrar a impor tânc ia da preservação d a s c a v e r n a s e de s e u s habi tantes pa ra u m a melhora n a 
qual idade de v ida dentro do e c o s s i s t e m a pantaneiro. 

Inst i tuição: Cen t ro Integrado de P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C 
C idade : Mi rassol D 'Oes te - M T 

Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: R IO P A R A G U A I : P O R T A L D E E N T R A D A D E V IDA E M O R T E D O PANTANAL M A T O G R O S S E N S E 
Responsáve l : L u i z F e r n a n d e s Fer re i ra 
A l u n o s : E r i c o Z imermann 

E l i s s a n d r o Z i m e r m e n n 

1 . In t rodução 
O Rio Pa ragua i não só é o maior, m a s t a m b é m o ma i s importante rio da b a c i a Pan tane i ra , pois e le é cons iderado 
a co luna ver tebral do Pan tana l ma tog rossense . 
Todo o e c o s s i s t e m a pantaneiro está ligado diretamente ao R io Paragua i , pois é nele que s e reproduz e desenvo lve 
toda v ida an ima l e vegeta l pantane i ra . 
Também é at ravés do leito do R io Pa ragua i que acon tece um dos ma io res espetácu los proporcionado pela n o s s a 
mãe na tu reza , a p i racema, quando ocorre a v iagem de infinitas espéc ies de pe i xes que imigram pa ra a n a s c e n t e 
do rio à procura de águas l ímpidas pa ra s e reproduzi rem. 
O R io P a r a g u a i , dentro do contexto histór ico do desenvo lv imento do Cen t ro -Oes te , teve um papel primordial, 
pois o rio serv iu e s e r v e como o ún ico caminho pa ra toda a população na t i va pantane i ra . 
Hoje e le é t a m b é m uma fonte r ica pa ra o tur ismo d a região. Portanto é n e s s e rio que v ive grande parte da 
população ma tog rossense e p a i s e s v iz inhos como Bolívia, Uruguai e Argent ina . Mas , por fa l ta de u m a polit ica 
educac iona l ma i s sér ia, o R io Pa ragua i v e m sof rendo inúmeros tipos de agressão que poderão comprometer 
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toda a c a d e i a a l imentar pantane i ra . São e l a s a p e s c a predatór ia, gar impos, lixo urbano, d e s m a t a m e n t o d a s 

m a r g e n s , e tc . 

2. Ob je t ivos G e r a i s 
E s t u d a r e consc ien t i zar não só os habi tantes r ibeir inhos, m a s os tur istas d a impor tânc ia do rio pa ra a cont inuidade 
d a qual idade de v ida vegeta l e an ima l do pantana l . 

3. Metodologia 
O s a lunos d iv id i ram-se em grupos, ouv i ram os hab i tantes da região, l evan ta ram os pr incipais p rob lemas para , 
jun tamente c o m a s comun idades , encon t ra rem so luções a curto e a médio p razo , com a f inal idade de reverter o 
quadro em que s e encont ra o prob lema levantado. 

4. C o n c l u s ã o 
Diante dos resu l tados de dados , o grupo chegou à conc lusão que o rio tem u m a importância vital pa ra a qual idade 
de v ida do pantana l ma tog rossense . P a r a i sso , es tão s e n d o fei tas reuniões, pa les t ras com comun idades e 
autor idades e m gera l , no sent ido de u m a conv ivênc ia ha rmon iosa entre h o m e m e na tu reza . 

Inst i tuição: Cen t ro Integrado de P e s q u i s a s Es tudan t i s de Ciênc ias - C I P E C 
C i d a d e : Mi rasso l D 'Oes te - M T 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Titulo: A T I V I D A D E S DO C L U B E D E A S T R O N O M I A D E NÍTERÒI M Á R I O S C H E M B E R G 
Responsáve l : Marcelo de Ol ive i ra S o u z a 

J u l i a n a L o p e s B o n 
José Alex do N a s c i m e n t o Moreira 
L e i d a G o m e s A b r a ç a d o 
Marcelo Goular t d a S i l v a 
Mar iana B a r b a l h o Ru iz 
Martin Makler 
O s m a r Martins d a F o n s e c a 

1 . In t rodução 
E x p o r e m o s o mater ia l util izado pelo C l u b e de As t ronomia de Niterói "Már io S c h e m b e r g " n a s d i v e r s a s most ras 
que rea l izamos, a lém de material pa ra observação astronómica. O nosso objetivo é, através de debates , montagem 
de modelos e painéis expl icat ivos, discutir conce i tos bás icos de F i s i c a e As t ronomia de u m a fo rma agradável e 
bem humorada . 
Nosso c lube organ izou at iv idades e m vár ios loca is , como, por exemplo , na reunião d a S B P C rea l i zada e m 1994 
em Vitór ia ( U F E S ) , nos dois úl t imos S impós ios Nac iona is de E n s i n o de F i s i c a rea l i zados e m Londr ina ( U F L ) e 
e m Niterói ( U T T ) respec t i vamente , n a praça principal d a c idade de São Ped ro da A lde ia , no terminal rodoviár io 
de Niterói "João Goular t " ( t ransi tam aprox imadamente 300 .00 p e s s o a s por d ia) e no m u s e u d a c idade de C a m p o s 
dos G o y t a c a z e s ( R J ) . 
N e s s a s a t iv idades, a lém d a observação do céu , a t ravés de te lescópios, a p r e s e n t a m o s c a b i n e s c o m fotos e 
in formações sobre o So l e p lane tas (construídos com o patrocínio do espaço U F F de c iências, mater ia l didát ico 
que s imu la o movimento do S o l , d a Ter ra e da L u a no espaço , pa les t ras sobre noções bás icas de Ast ronomia e 
deba tes sobre t e m a s re lac ionados ã Ast ronomia . 

Inst i tuição: C l u b e de Ast ronomia de Niterói "Mário S c h e m b e r g e Laboratór io de Ciênc ias F i s i c a s d a Un ivers idade 
Es tadua l do Norte F l um inense 
C idade : Niterói - R J 
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Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: E S T U D O S A Z O N A L D E ANIMAIS D E C O M U N I D A D E S M A R I N H A S D O " F O U L I N G " NA R E G I Ã O DA 
BAÍA D E S A N T O S 
Responsáve l : Ni lse Maria Baldi Pere i ra L a g e 

F a b i o G i o r d a n o 
A l u n o s Universi tár ios: 
A l u n o s 12 G r a u : 

1 . Just i f ica t iva 
Propos ta de montar u m a insta lação n a F e i r a de Ciênc ias , contendo 2 p e q u e n o s aquár ios com a s p lacas de 
fouling, um microscóp io com monitor de T V para demonst ra r os an ima is m e n o r e s , apresentação de um v ideo do 
exper imento (ap rox imadamente 15 minutos em seçóes con t inuas) , um pequeno m u s e u com a demons t ração 
dos pr incipais an ima i s da b a i a de S a n t o s f ixados e m v idros. 
O termo "fouling", no presente t rabalho, está sendo uti l izado como a comun idade mar inha que s e recruta em 
subs t ra tos art i f ic iais. A ut i l ização de subst ra tos artif iciais (p l acas de lajotas de cerâmica) , n a s imu lação do costão 
rochoso, s e r v e pa ra o recrutamento de la rvas de inver tebrados mar inhos . 

2. Objet ivo 
Es tuda r comun idades de inver tebrados mar inhos, at ravés do es tabe lec imento de u m a área exper imenta l , com 
p lacas de recru tamento de espéc ies . A anál ise quant i tat iva e qual i tat iva será fei ta por um per iodo de observação 
de c e r c a de 1 ano. 

3. M E T O D O L O G I A 
F o r a m montados t rés conjuntos c o m quatro p lacas de cerâmica pa ra recrutamento sob u m a b a s e de plást ico, 
que f icaram dependurados ime rsos emba ixo do píer. O percentual de recobr imento d a s p l acas é es t imado, sob 
um ret iculado de acr i l ico t ransparen te com 100 pontos, pelos a lunos, durante a s au las prát icas de c iências. 

4. R E S U L T A D O 
O inicio de sucessão é, gera lmente , marcado pe la abundânc ia de c r a c a s Cthamalus bisinuatus , a s s i m como 
pe la ocorrênc ia de h idrozoár ios e m a lguns m e s e s . A maior co lon ização por tun icados d e u - s e nos m e s e s de final 
de p r imavera e verão . Quanto m a i s espéc ies d i ferentes encon t ramos n a s p l a c a s , menor é a á rea o c u p a d a por 
c a d a u m a d e l a s ; portanto, podemos supor que menor s e j a a s u a impor tânc ia re lat iva nes te estágio de sucessão 
ecológ ica. O número total de espéc ies d i ferentes, que s e recruta n a s p l a c a s , es tá d i retamente re lac ionado com 
dois fatores: 
1) Quanto ma i s área disponível p a r a os an ima is s e f i xa rem, maior será s u a c h a n c e de f ixação 
2) Quanto menos recente é a sucessão, ma is espécies tendem a ocupar a p laca , sendo que a s espécies residentes, 
d e v e m ceder espaço para a s recém-chegadas . 
Q estudo prát ico do fouling faci l i ta o ens ino -aprend izagem de zoologia na d isc ip l ina de c iências no primeiro g rau . 

Inst i tuição: Co lég io S a n t a Gec i l i a - Un ivers idade S a n t a Cecí l ia - U N I S A N T A 
C idade : S a n t o s - S P 

Atividade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: E S T U D O D O P L Â N C T O N MARINHO 
Responsáve l : Airton Bertolotto 

João Alberto P a s c h o a d o s S a n t o s 
F a b i o G io rdano teíidrií 

Monitores de B io log ia : 
Cr iando Couto J r , Ade lson R. F e r n a n d e s , F ranc is la ine L a Fúria de Ab reu , Môn ica Bartolloto , Rober to R a m o s 
K i s s a n u k i , T h a i s , C a r l o s Augusto Fávaro Pinheiro, Ka t i a R e g i n a Rodr igues , F l a v i a , R icha rd P e r s a u d , Mar iângela 
dos S a n t o s , Valér ia . 
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A l u n o s : 
1 . F l a v i a dos S . de S o u z a 
4 . C e t e r Va lente S o u z a 
7. Mar ia C a r l a J a n a i n a 

10 . Th iago Deb rass i 
1 3 . I v a n a Amor in de O. 
15 . Dan ie la de Ol ive i ra S . 
18. F r a n c i s c o José Widmer 
2 1 . Régis Henr ique de C . 
24 . D e n i s e S a n t o s do N. 
27 . N i v e a Maia de S o u z a 

2. Manue la Deb rass i 
5. Adi lson Valente S o u z a 
8. Lu i s Fe rnando 0 . de Mesqu i ta 
1 1 . José C a r l o s B r a g a C . Fi lho 
14. Letícia S o a r e s Mart ins 
17 . B a r b a r a Rodr igues d a S i l v a 
20 . Mareio Rodr igues S a n t o s 
2 3 . F a b i a n a Cava l can t i d a S i l v a 
26 . T a d n a P a c h e c o d a S i l v a 
29 . Marta Mar ia C o r r e a 

3 . Marjorye Ch is t i ane S a l e s 
6. J o s i a n e Augusto 
9. Mar ia d a Conce ição V ie i ra de J e s u s 
12. A l té ia Mar ia de Moura S a n t o s 
15. N ickson dos S a n t o s 
18. C l e b e r Bat is ta de Ol ive i ra 
2 1 . Verón ica Araujo Brito 
24 . Ne lson S e b a s t i a n 
27 . Cab r i e l D a m a s de Moura 
30 . Ke i l a S i l v ia S a n t o s 

1 . J U S T I F I C A T I V A 
A proposta bás ica p a r a o encontro é a expos ição do t rabalho n a fe i ra de c iênc ias. P a r a demonst ra r os an ima is , 
e s t a m o s propondo um pequeno es tando onde 10 a lunos es ta r iam expondo o mater ia l p lanctônico. S e ap rovada 
n o s s a proposta e s e houver espaço para a apresentação, e s t a r e m o s levando 6 microscópios b inocu lares para 
a u l a s prát icas, um microscópio acop lado a um te levisor p a r a demons t rações , um v i deo -casse te p a r a p a s s a r m o s 
o v ideo feito pe los a lunos e m Bo içucanga, a lém de c a r t a z e s , com i lustrações p repa radas em scanne r , dos 
pr incipais grupos do p lâncton. 
A seguir, f a r e m o s u m a breve descr ição do trabalho desenvo lv ido pelos a lunos . 

2. Obje t ivos 
Traba lhando e m u m a e s c o l a de u m a comun idade ca içara, no litoral de São Pau lo ( E E P S C . Walk i r Vergan i em 
Bo içucanga no municipio de São Sebast ião S P ) , um grupo de a lunos-moni tores e p ro fesso res do cu rso de 
Biologia d a Un ive rs idade S a n t a G e c i l i a de S a n t o s S P , iniciou um trabalho em conjunto com os a lunos de 62 e 72 
sér ies e o professor de Ciências. P e n s a n d o no importante aspec to d a preservação do meio ambiente , optamos 
por montar u m a co leção biológica de amos t ras de p lâncton, por se r um tipo de co leção b io lóg ica com baixo 
impacto destrut ivo do meio ambiente e, ao m e s m o tempo, ex t remamente s igni f icat iva pa ra o aprend izado da 
biodiversidade. Para le lamente às co le tas e à identif icação dos grupos (até o nivel de espécie s e m p r e que poss ive l ) , 
o objetivo do p resen te trabalho está s e n d o a confecção de um manua l de p lâncton feito pelos a lunos do primeiro 
g r a u , q u e s i r v a c o m o re fe rênc ia p a r a a i den t i f i cação do fito e do z o o p l â n c t o n d a reg ião d a p r a i a de 
Bo içucanga.Con jun tamente com o manua l , está s e n d o produzido um v ideo sobre o p lâncton. Um núcleo de 30 
a lunos , do per íodo diurno e com idade entre 12 e 19 a n o s , P a r a a co leta do p lâncton, e s t a m o s uti l izando uma 
rede de p lâncton com d imensões de 60 cm de s a c o por 12 c m de boca , com u m a ma lha de 4 8 m. A s co le tas vem 
sendo rea l i zadas no biénio 1995 /96 , pa ra s e ter u m a idéia s a z o n a l da d ivers idade do p lâncton, A s co le tas vêm 
sendo fe i tas ut i l izando-se o método de lançamento d a rede a partir d a pra ia e puxando-a de vol ta, s e n d o e s s a 
operação repet ida c e r c a de dez a vinte v e z e s , d iu turnamente. Um total de 30 espéc ies d i ferentes já foram 
cata logadas e um grande número de morfotipos está sendo pesquisado para a região. A s espécies ma is abundantes 
n a s amos t ras noturnas são os copépodos e a l g u m a s l a r vas de crus táceos. A s espéc ies ma i s c o m u n s nas 
amos t ras d iu rnas são a s d ia tomáceas , pr incipalmente Coscinodiscus sp, Skeletonema sp e Asterionela sp. A s 
amos t ras noturnas cos tumam s e r aparen temente m a i s r i cas em d ivers idade de espéc ies do que a s d iurnas. 

Inst i tuição: E E P S C Walk i r Vergani 
C idade : São Sebast ião - S P 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
T i tu lo :NÚCLEO D E E S T U D O S A M B I E N T A I S DA E S C O L A D E A P L I C A Ç Ã O - P L A N E J A M E N T O DA Á R E A 
V E R D E DA E S C O L A D E A P L I C A Ç Ã O 
Responsáve l : Marcelo Tadeu Motokane 

L e o n i d e s R o q u e d a S i l v a Fi lho 
C e l i n a Mello 

1 . Objet ivo 
F a z e r um p lane jamento da área ve rde d a E s c o l a de Ap l icação e ampl iar os conhec imen tos n a área d a Botânica. 
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2. Just i f ica t iva 
Arbor izar a E s c o l a de Apl icação e consc ien t i zar a comun idade esco la r sob re a impor tânc ia de ter um ambiente 
arbor izado. 

3. Metodologia 
Durante a f a s e inicial do nosso trabalho, recor remos a u m a sér ie de l ivros que nos t rouxeram in formações 
re la t ivas a o s t ipos de p lantas que gos ta r íamos de util izar p a r a os n o s s o s t rabalhos. E s t u d a m o s aspec tos como: 
espéc ie a s e r p lantada, tipo de s e m e n t e , tamanho d a copa , tipos de r a i z e s , entre outros. 
E m u m a f a s e seguin te , es tudamos o solo, o c l ima e a vege tação d a e s c o l a . Par t imos , então, pa ra o p lanejamento 
dos locais ma i s apropr iados para o plantio d a s árvores esco lh idas . 
E s t a m o s a inda em f a s e de p lane jamento e in ic iamos um projeto de a t iv idades para a s sér ies in ic iais do 12 g rau, 
pelo qual es ta remos incentivando a s cr ianças a compreender a importância d a s árvores para a e s c o l a e es ta remos 
promovendo o plantio de mudas . 

Inst i tuição: E s c o l a de Apl icação - U S P 
C idade : São P a u l o - S P 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A S T R O N O M I A , C O N H E C E N D O O E S P A Ç O 
Responsáve l : Ânge lo Vaientin L e n a 
A l u n o s : J o i c e A l v e s G o m e s 

A n d r é Bat is ta Pere i ra 

1 . In t rodução 
E s t e t rabalho ap resen ta , de fo rma bem suc in ta , o que e s t a área da c iênc ia es tuda , s u a impor tânc ia e s e u 
objetivo maior. C s membros do grupo exposi tor j á monta ram e rea l i za ram d i v e r s a s p e s q u i s a s sobre o assun to e 
estarão, s e m p r e que sol ic i tados, most rando s e u s relatór ios e conc lusões. O trabalho s e r e s u m e n a apresentação 
de maquetes do S i s t e m a So la r e V i a Láctea, fotos do espaço, v ideos sobre a s conquis tas espac ia i s , acompanhados 
de u m a rápida exp l icação sobre o tema. 
C assun to (como t ambém a expl icação) foi bem acei to por vár ios t ipos de platéias, envo lvendo e atraindo o 
in te resse de cr ianças, j ovens e adul tos, independente do grau de inst rução ou c a p a c i d a d e de ass imi lação/ 
compreensão d a s áreas de c iênc ias f i s i c a s e matemát icas . 
De inicio, os espec tado res são abordados com ques t ionamentos gera is sobre a ast ronomia, tipo: " C o n h e c e s os 
nomes dos p lane tas do S i s t e m a S o l a r ? e m segu ida são e x p l a n a d a s a s m a i s intr igantes cu r ios idades sobre c a d a 
ast ro do S i s t e m a , d e s d e o So l até os conf ins até ago ra conhec idos , envo lvendo a s ma i s recen tes descobe r tas e 
teor ias ace i tas pe la Comun idade Cient i f i ca . 
Durante todo o trabalho, p rocura-se dar ênfase às cu r ios idades e às dúv idas do espectador , tornando a expos ição 
natura lmente d inâmica e cr i t ica. 
Diante de t e m a s soc ia lmente po lémicos (como Ufologia, por exemp lo ) , os expos i to res procuram manter um 
diálogo hermenêut ico para caracter izar a s quedas de acrit icidade que impedem a compreensão cr i t ica da natureza, 
d a rel igião e d a c iência. 

2. Objet ivo 
E s t e t rabalho tem como objetivo: 
• R e s g a t a r cer tos conhec imen tos e cu r ios idades d a ma i s ant iga d a s c iênc ias conhec idas : a As t ronomia 
• C f e r e c e r tóp icos /moldes de como faze r e real izar p e s q u i s a s c ient i f icas, a n e c e s s i d a d e que n o s s a soc iedade 

tem d e l a s e de como es tudar t a m b é m é divertido quando s e faz uso de las . 
• Incent ivar o públ ico a construir conhec imen tos (em todas a s áreas de c iências h u m a n a s e e x a t a s ) através 

de p e s q u i s a s c ient i f icas. 
• L e v a r o es tudante a quest ionar sobre o que lhe é transmit ido nos c a m p o s e s c o l a r e s e procurar pesquisã- lo 

d e s d e a s s u n t o s cons ide rados bana i s pa ra s u a idade e série até o s cons ide rados muito e l e v a d o s ao s e u 
grau/n ive l de esco la r idade . 
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3. Metodologia 
E s t e t rabalho es tará dividido (apresen tado) em c inco tóp icos pr incipais com s u a s respec t i vas subd iv isões; sendo 
e l e s : 

O S i s t e m a S o l a r 
• s u a fo rmação 
• s u a es t imat iva de v ida 
• s u a ex is tênc ia por quanto tempo 
• s e u s componen tes f i s i cos e qu ímicos 
• s e u tamanho e unidade de med idas 
• s u a organ ização ce les te 
• s u a local ização e mapeamen to V ia-Lácteo, e tc . 

C o n q u i s t a s E s p a c i a i s 
• quando o espaço p a s s o u a s e r conquis tado pelo h o m e m , como e por quem 
• como estão os avanços d a c iênc ia espac ia l 
• onde p re tendemos chegar e o porquê 

Teor ias s o b r e o U n i v e r s o 
• pr incipais teor ias c ient i f icas sobre o un iverso e s e u compor tamento f is ico /químico 
• g randes c ient is tas d a histór ia 

A s Galáxias 

• mapeamen to es te lar - - -

A Vida 
• s e u concei to un iversa l 
• ufologia 

Inst i tuição: E s c o l a Municipal de 12 G r a u J e s c e l i n o José Re ine i r s 
C idade : Cu iabá - MT 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Tí tulo: E X T R A Ç Ã O D E P I G M E N T O S V E G E T A I S 
Responsáve l : L u c i e n e Marinheiro d o s S a n t o s - , ^ 
A l u n o s : R e j a n e S a m a r a Nogueira de F r i a s 

G ideão Mendes do N a s c i m e n t o 

1 . Objet ivo 
Ext ra i r p igmentos de de terminados vege ta i s (L ipossolúveis e h idrossolúveis) , pa ra obter o indicador do pH e o 
ó leo e s s e n c i a l por a r ras tes , pa ra a fabr icação de produtos (medic ina is , bacter ic idas, fungic idas) , os qua is servirão 
a toda comun idade com di ferentes ut i l idades, como t a m b é m pa ra a produção de tintas natura is , que podem ser 
ut i l izadas para e s t a m p a r tecido, pintar te las , g e s s o e mater ia l d idát ico. 

2. Just i f ica t iva 
Percebendo a n e c e s s i d a d e d a comun idade , surgiu a idéia de e laborar um trabalho, com método ma is prático, 
pa ra a obtenção d a matér ia-pr ima, que será uti l izada na produção de produtos (medic inais , bacter ic idas, fungicidas 
e t intas natura is) . I sso faci l i tará a v i da da comun idade e fo rnecerá med icamen tos , produtos de l impeza, tintas 
p a r a s tec idos, te las , g e s s o pa ra mater ia is d idát icos, de ba ixo custo . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 
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Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A T E C N O L O G I A D O S R E C U R S O S N A T U R A I S 
Responsáve l : Plácido José S o u s a C a v a l c a n t e 
A l u n o s : J a c s o n Martins 

E d n a r d o S a l e s L o b o 
S i d n e y Bat is ta 

1 . Objet ivo 
Mostrar por meio de tecnolog ias natura is , u m a fo rma pa ra o correto reaprovei tamento dos r e c u r s o s natura is 
c o n s u m i v e i s que sof rem o p r o c e s s o de polu ição. 

2. Just i f ica t iva 
U m a maior pro teção e conservação dos recu rsos natura is e de todo e c o s s i s t e m a , pr inc ipalmente dos c ic los 
hidrológicos c o n s u m i v e i s . 

3. Metodologia 
Por p rocesso s imp les e natural , mos t ra remos em u m a const rução ecoss is temát ica , o perfeito aprove i tamento de 
mater ia is t idos como " suca ta " n a preservação do meio ambiente . 
Uti l izando c u b o s plást icos ou v idros, mangue i ras de jard im e min ibombas para aquár io, f a r e m o s u m a l igação a 
um e c o s s i s t e m a poluido, por a t iv idades c a s e i r a s . 
A s edi f icaçóes serão sobre u m a tábua de 1,20 m X 8 0 c m . S o b r e e s s a s ed i f icaçóes, te remos plást icos ou v idros, 
interl igados ao e c o s s i s t e m a por mangue i ras plást icas onde acontecerá o p rocesso de dessa l in ização e a morte 
dos micro-organ ismos an tes p resen tes no e c o s s i s t e m a degradado. 
Re t i ra remos d e s s e e c o s s i s t e m a toda a matér ia polu ida, que será bombeada por cano tes p lást icos pa ra u m a 
es tação de t ratamento fei ta de arg i la , onde e s s a matér ia será aquec ida pe la luz solar. A água será t ra tada por 
p r o c e s s o s natura is e vol tará a s e r a q u e c i d a por u m a bioenergia, dando cont inuidade ao ciclo h idrológico e ao s e u 
reaprovei tamento. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i c e u de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E ' ú - - • 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A S F I B R A S Ó P T I C A S 
Responsáve l : J o s é S e n a Macedo 
A l u n o s : F r a n c i n e t e M. C o u t i n h o 

Maria Luc i l e ide d o s S a n t o s de Ol iveira 
Danie la P inhei ro G o m e s 

1 . Objet ivo 
Demonst ra r a impor tânc ia d a Fís ica e d a s descobe r tas ópt icas pa ra o desenvo lv imento d a tecnolog ia moderna 
e, consequen temen te , pa ra o avanço do progresso no mundo através d a s f ibras ópt icas. 

2. Just i f ica t iva 
S e m p r e t i vemos cur ios idade de c o n h e c e r a fundo o func ionamento de determinados apa re lhos como telefone 
celular, T V com controle remoto, etc. A o descobr i rmos o envolv imento d a f ibra ópt ica, a c h a m o s o assun to tão 
importante quanto in teressante e dec id imos ampl iar e divulgar n o s s o s conhec imen tos at ravés des te trabalho. 

3. Metodologia 
Introduzimos o trabalho reproduzindo a exper iênc ia de J o h n Tynda l , f i s ico que descobr iu que a luz s e propaga 
e m z igue-zague . 
A exper iênc ia é a seguin te : J o h n Tynda l co locou num recipiente opaco , che io de água e com um orificio do lado, 
u m a lanterna a c e s a . Obse rvou que , ao e s c a p a r pelo orif icio, a água e r a segu ida pe la luz que ag ia como s e 
h o u v e s s e s ido dobrada, ou s e j a , ao invés de s e propagar ret i l ineamente, e l a s e p ropagava e m z igue -zague . 
Após a exper iênc ia , exp l i ca remos como o f is ico Nar inder S ingh K a p a n y d e s e n v o l v e u a ext raord inár ia f ibra ópt ica 
que lhe rendeu o P H D em F i s i c a , a partir d a s descobe r t as de Tynda l . 
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F a l a r e m o s sobre a est rutura d a f ibra ópt ica e s u a ut i l ização no Bras i l . 
Ence r rando , a p r e s e n t a r e m o s um fita de v ideo most rando como é produzida a f ibra. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C i d a d e : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: M O T O R E X P L O S Ã O 
Responsáve l : E n o q u e Pereira d a S i l v a 
A l u n o s : R i c h a r d s o n Lôbo de A n d r a d e 

Isabe l Idelzuite L i m a Ol ivei ra 
Maria Conce ição 

1 . Objet ivo 
Mostrar que a so lução de água s o d a cáust ica (H2O -1- N A O H ) , com a par t ic ipação d a eletr ic idade, pode se 
t ransformar e m fonte de energ ia , que poder ia, no nosso ponto de v is ta , ap l i ca r -se a au tomóve is c o m u n s , com 
nivel de polu ição min imo. 

2. Just i f ica t iva 
N a se r inga n^ 1 s e encont ra u m a so lução de água s o d a cáust ica, com dois fer ros inser idos pe la parte deba ixo 
d a se r inga , que es tão l igados à eletr ic idade at ravés de um t ransformador de energ ia . O e s q u e m a d a se r inga n^ 
1 c h a m a r e m o s tanque de combus t i ve l . 
N a se r i nga n^ 2 estão imantadas d u a s agu lhas n a super f ic ie . À se r inga n^ 2 c h a m a r e m o s Ignição, que s e 
encont ra l igada a o tanque de combust ive l a t ravés de um garrote. 
Ac ionando a ene rg ia elétr ica à exper iênc ia os g a s e s que c o m p õ e m a água p a s s a m pelo garrote e vão até a 
ign ição. A s o d a cáus t ica tem a função de f aze r com que a água c o n d u z a eletr ic idade. É prec iso prender o garrote 
c o m al icate, p a r a que, no momento d a explosão, os g a s e s não voltem p a r a o tanque de combust ive l e o des t ruam. 
C o m o garrote p reso , f r i cc ionamos a s d u a s agu lhas , d a ignição e acontecerá u m a exp losão, de cer ta potência. 
O êmbo lo d a se r i nga n^ 2 sairá ve lozmente d a se r inga e irá a lcançar u m a ce r ta ve loc idade, com a consequen te 
l iberação de energ ia . E m b o r a não s e ve ja , o produto d a l iberação d e s s a ene rg ia será vapor d 'água (os g a s e s que 
e s t a v a m n a ignição). I s s o é que s e r i a importante pa ra a imp lantação d e s s e projeto e m car ros , pois a polu ição é 
nu la . Va le sal ientar, a inda , que o projeto foi demonst rado n a F e i r a de Ciênc ias do Colégio Anglo, e m For ta leza , 
n a Assoc iação At lét ica do B a n c o do Bras i l ( A A B B ) . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: B A G A Ç O D E C A N A - D E - A Ç Ú C A R 
Responsáve l : P lác ido José S o u s a C a v a l c a n t e 
A l u n o s : L u c i a n a C o s t a da S i l v a 

O s d ive rsos mater ia is ex is ten tes como sub-produto de um mater ia l cons iderado como principal são c a u s a d o r e s 
d a s ma is d i v e r s a s polu ições ex i s ten tes no meio ambiente . 
A qual idade d e s s e s mater ia is é muito ap rox imada de produtos que, mui tas v e z e s , oneram o objeto f inal, causando 
um desperdíc io desnecessár io de dinheiro e matér ia-pr ima. 
O s ag lomerados de cana -de -açúca r são e x c e l e n t e s subst i tu tos p a r a o convenc iona l , q u e ut i l iza made i ra , 
contr ibuindo a i n d a m a i s para o desmatamen to . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 
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Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: O S I S T E M A S O L A R 
Responsáve l : G e o r g e Pere i ra d a S i l v a 
A l u n o s : Michele Kei la V a s c o n c e l o s L i m a 

F r a n c i s c a Catar ina Mat ias Vaz 
V a l e n c i a Florêncio C o r o e i r o L i m a 

1 . Objet ivo 
Demonst ra r a fo rma como e s t a m o s s i tuados e como a grav idade un ive rsa l , com o sol envo lvendo todos os 
p lanetas , age em todo o un iverso . 

2. Just i f ica t iva 
E s t e t rabalho terá, por intuito, o entendimento melhor do mundo e m que v i v e m o s , s e u c l ima, s u a d is tância em 
relação ao so l , s e u d iâmetro e t a m b é m de todos os d e m a i s p lanetas do s i s t e m a solar. 

3. Metodologia 
O projetor será construído com mater ia l c o m u m , com a ut i l ização de bolas de isopor pa ra representar os p lanetas 
e s e u s respec t i vos satél i tes. 
Mercúr io: most rar -se-ão s u a s fontes, com co res e m a lguns pontos ma is e s c u r a s e em outros m a i s c l a r a s . 
Vénus : most rar -se-ã s u a seme lhança com o p laneta Mercúr io , pintado n a s u a cor original. 
Te r ra : most rar -se-ão, na parte super ior e inferior, a lguns pontos acha tados , pintados n a s u a cor original. 
Júpiter: most rar -se-ã o s e u t amanho que é muito ma i s v e z e s maior do que o do p laneta Ter ra . 
Sa tu rno : most rar -se-á s u a or ig inal idade, pois é o único p laneta que possu i anéis em torno de s i . 
Urano: most rar -se-ão s u a s co res , s e u tamanho, etc. 
Marte: most rar -se-ã que e s s e é o único p laneta que pode abr igar s e r e s h u m a n o s e vege ta is . 
Netuno: most rar -se-ão s u a s c o r e s , s e u s pontos bas tan te or iginais, etc. 
Plutão: most rar -se-á s u a d is tânc ia entre o sol e s u a s c o r e s bastante or iginais. 
S o l : most rar -se-á com u m a bola de vidro e com u m a l âmpada dentro, que o tornará bastante luminoso. 
L u a : most rar -se-á com u m a bola de isopor, na s u a cor original. 
U s a r e m o s l inha de nailon pa ra segu ra r os p lanetas e u s a r e m o s motores de carro de brinquedo a pi lha pa ra poder 
faze r s u a ro tação. A lguns func ionaram m a i s rápido e outros ma i s lentos, c a d a um com s e u própr io movimento de 
rotação e de t rans lação em torno do S o l , que estará s e n d o representado por um globo luminoso acop lado a um 
eixo que, l igado a um motor pr incipal, moverá todos o s outros p lanetas , dando idéia de u m a t rans lação. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: O E S P E C T R O S C Ó P I O I N F R A V E R M E L H O 
Responsáve l : José F i rmino de F re i tas 
A l u n o s : A n a Pau la Araújo da S i l v a »' 

Isabel Cr is t ina F e r n a n d e s v tri -

1 . Objet ivo " ' 
Descobr i r a d i fe rença d a s d i v e r s a s es t ru turas mo lecu la res . 

2. Just i f ica t iva 
O Espect roscóp io Inf ravermelho é u m a d a s fe r ramen tas ma i s desenvo l v i das nos laboratór ios d e s d e 1986 . U m a 
d a s ap l icações é ver i f icar a s es t ru turas mo lecu la res d a s substânc ias , pois, d e s s a forma, podemos di ferenciá-
las . 

3. Metodologia 
F o c o de luz e calor; u m a redoma de c a d a substânc ia , no c a s o : álcool eti l ico e éter etí l ico; p r i sma de sa l de rocha; 
espe lho ; detector de calor ou detector inf ravermelho; g ravador e d u a s c h a p a s . 
C o l o c a - s e u m a redoma de tal modo que um raio de luz p a s s e por e la . Então, a luz é ret ratada pelo p r i sma de 
onde sairão o n d a s contra o espe lho , mudando a d i reção indo até a c h a p a que terá um orificio pa ra p a s s a r e m só 
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os raios in f ravermelhos, que c h e g a m ao detector de ca lor que irá marca r um ponto no gráf ico de papel pa ra 
mostrar a absorção do calor e o gravador pa ra receptar a s ondas . 
O s ra ios de tec tados tornarão um ponto no gráf ico de papei pa ra mostrar a absorção de ca lor de c a d a um dos 
muitos compr imentos de onda. A un ião d e s s e s pontos com u m a l inha dá-nos um gráf ico com a e x a t a estrutura 
de c a d a molécu la . 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L iceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: A A S P I R I N A 
Responsáve l : José F i rmino de F re i tas 
A l u n o s : A n a Maria M e n e z e s de Ol ivei ra 

G i l g e a n n y de c a s t r o Que i roz 

1 . Objet ivo 
Prepa ra r asp i r inas , ver i f icar a l g u m a s de s u a s propr iedades. 

2. Just i f ica t iva 
Atualmente, o prob lema da auto med icação está de ixando a s autor idades d a área de saúde p reocupadas . A 
asp i r ina é um dos medicamentos ma i s u s a d o s pe las p e s s o a s . O conhec imento ma is profundo d e s s e medicamento 
poderá alertar a s p e s s o a s quanto a o s e u uso arbi trár io. 

3. Material Uti l izado 
• E n l e n m e g e r de 5 0 m L 
• 20 g de ác ido saiicí l ico 
• ba lança anal í t ica 
• 5 ml de anidrido acét ico 
• ác ido fosfór ico 
• um bastão de vidro ' ^ 
• gelo 
• funil de Búcjner 
• 5 tubos de ensa io 

So l ven tes ;< • 
• benzeno 
• tetracloreto de carbono 
• ocetato de ati la álcool eti l ico 
• ace tona 

4. Metodologia 
Co loca r em en lenmeger , de 50 m L , c e r c a de 2,0 g de ác ido sal ic i l ico p e s a d o na ba lança, adic ionar 5 m L de 
onídr ico acét ico. Jun ta r 5 gotas de ác ido fosfór ico a 8 5 (cata l izador) . A q u e c e r durante 5 minutos, em um banho 
de água a 75^, agi tando a mis tura de v e z e m quando com um bastão de vidro. Adic ionar cu idadosamen te 2 m L 
de água dest i lada. Quando c e s s a r o desenvo lv imento dos vapo res , remover o f rasco e adic ionar 2 0 m L de água 
dest i lada. De ixa r o f r asco esfr iar por a lguns minutos. Res f r i a r em banho de gelo. Filtrar, sob sucção , util izando o 
funil, lavando 2 v e z e s com 5 m L de água fr ia. S e c a r ao ar e pesa r o produto. 
F a r e m o s o tes te de solubi l idade usando so lvente e de te rm inaremos o ponto de fusão. 
Segu indo o roteiro de montagem, comprovamos , ao final d a exper iênc ia, a ef icácia d a s propr iedades que possui 
a asp i r ina e a fac i l idade de s u a produção. 

Inst i tuição: Co lég io Municipal L i ceu de Maracanaú 
C idade : Maracanaú - C E 
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Atividade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: I R R I G A Ç Ã O : UMA A L T E R N A T I V A P A R A A G R I C U L T U R A P E R N A M B U C A N A 
Responsáve l : S a n d r a Ga l indo 
A l u n o s : A n a Cr is t ina C e r q u i n h o Ca jue i ro 

Andréa T a v a r e s D a n t a s 
Maria Caro l ina Miranda Jucá 
T h i a g o S a n t o s de Moraes 

1 . Objet ivo 
Mostrar que a irr igação vem sendo um fator fundamental pa ra o cresc imento económico do Es tado de Pernambuco 
pa ra a melhor ia do quadro soc ia l e económico do semi-ár ido. 

2. Just i f ica t iva 
Irrigar s igni f ica fo rnecer água às p lan tas quando a c h u v a é insuf ic iente, de modo a garantir a s a t iv idades vi tais do 
vegeta l . E s s e tipo de at iv idade é muito ant iga e contribuiu pa ra o desenvo lv imento de d i v e r s a s c iv i l izaçóes. No 
Bras i l , só começou a se r ut i l izada a partir do século p a s s a d o . An tes de s e desenvo lve r um projeto de irr igação, 
é necessár io obse rva r os fa tores natura is d a região, que irão influir sobre e le e determinar o tipo de irr igação a 
s e r util izado. O s s i s t e m a s de irr igação s e dividem bas i camen te em quatro t ipos: irr igação loca l izada, n a super f ic ie , 
por aspersão e aba i xo da super f i c ie . Durante muito tempo, a e c o n o m i a do semi-ár ido e r a vo l tada pa ra a 
agropecuár ia desenvo lv ida em cond ições de alto r isco. E s s a atitude vai s e n d o modi f icada pelo uso d a i rr igação, 
pois possibilita a produção constante de al imentos e a instalação de agro-indústr ias, o que gera um desenvolv imento 
económico e soc ia l . A partir d a década de 90 , a agr icul tura do E s t a d o de P e r n a m b u c o v e m c r e s c e n d o bastante 
graças a fruticultura irr igada no Va le de São F r a n c i s c o . A possibi l idade de t rabalho t ambém foi c r e s c e n d o bastante 
graças à frut icultura irr igada. 

3. Metodologia 
O trabalho foi desenvo lv ido pa ra a F e i r a de Ciênc ias d a E s c o l a e in ic iou-se com u m a p e s q u i s a bibl iográf ica 
comp lemen tada pe la v is i ta a d i ve rsos órgãos públ icos l igados à agr icul tura. O trabalho concor reu a I C iênc ia 
J o v e m de P e r n a m b u c o , promovida pelo Espaço Ciênc ia , Diretoria E x e c u t i v a d a S e c r e t a r i a E s t a d u a l de Ciênc ia, 
Tecnologia e Meio Ambiente de P e r n a m b u c o , com o objetivo de incent ivar o desenvo lv imento de p e s q u i s a s 
c ient i f icas n a s e s c o l a s do es tado. A lém d isso , part icipou de even tos cul tura is promovidos pe la Un ivers idade 
F e d e r a l de P e r n a m b u c o ( U F P E ) e C o m p a n h i a H idroe lé t r i ca do São F r a n c i s c o ( C H E S F ) . C o n s t a t o u - s e a 
impor tânc ia sóc io -econômica da i r r igação para o E s t a d o de Pe rnambuco . O trabalho foi premiado e m primeiro 
lugar tanto n a F e i r a de Ciênc ias d a E s c o l a R e c a n t o como na I C iênc ia J o v e m de P e r n a m b u c o . C o m e s s a 
conqu is ta e total apoio do Espaço Ciênc ia , é poss i ve l a par t ic ipação n a fe i ra nac iona l d a S o c i e d a d e Bras i le i ra 
pa ra o P r o g r e s s o d a Ciênc ia ( S B P C ) . 

Inst i tuição: E s c o l a R e c a n t o 
C idade : Rec i f e - P E 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: Z O N A DA MATA O U Z O N A DA C A N A ? I M P A S S E S DA M O D E R N I D A D E NA MATA N O R T E D E 
P E R N A M B U C O 
Responsáve l : C láudio Rober to de S o u z a 
A l u n o s : G i s a n i a Car la de L i m a 

ízelda d o s S a n t o s Bri to r , ri 

1 . Objet ivo 
R e s g a t a r a s p e c t o s histór icos l igados à rea l idade d a misér ia que a fe iam a v ida local . 

2. Just i f ica t iva 
O p rocesso de industr ia l ização e m P e r n a m b u c o s e deu a partir d a s e g u n d a metade do século p a s s a d o com a 
modern ização dos engenhos de açúcar e surg imento d a s pr imeiras u s i n a s . A fa í ta de p lane jamento, a polit ica de 
ju ros e a forte concor rênc ia no setor possibi l i taram o predomín io d a s u s i n a s sobre os e n g e n h o s cent ra is . Tanto 
a m o a g e m d a c a n a como a propr iedade d a terra p a s s a r a m a se r concen t radas pe las u s i n a s . De um lado, e l a s 
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abso rve ram p o s s e s dos própr ios e n g e n h o s e, de outro, ace le ra ram a expu lsão dos pequenos propr ietár ios e 
c a m p o n e s e s p a r a a c idade. O domín io económico t rouxe t a m b é m o controle d a polit ica pe las m e s m a s famíl ias 
envo lv idas c o m os negóc ios do açúcar. N a s c i dades , a l g u m a s at iv idades d ivers i f i ca ram-se e surg i ram indústr ias 
atípicas regionais. O cultivo de a lgodão juntamente com a construção d a es t rada de ferro est imularam o surgimento 
de vár ios núc leos urbanos no interior do Es tado . Nos ú l t imos a n o s , a manufa tu ra d a rede e a indústr ia de 
ca lçados de T i m b a ú b a tem enf rentado u m a sér ie de p rob lemas, a saber : a fa l ta de incentivo dos governos ; a 
ausênc ia de market ing; o end iv idamento com a instabi l idade dos p lanos económicos ; a concor rênc ia com os 
ca lçados su l i s tas , que, perdendo o mercado nor te-amer icano, p a s s a r a m a a b a s t e c e r o mercado interno; o a c e s s o 
às fontes de matér ia -pr ima e técn icas s u p e r a d a s no gerenc iamento d a l inha de produção. E s s e t rabalho foi 
desenvo lv ido p a r a s e r ap resen tado n a S e m a n a Pedagóg ica d a E s c o l a Jáder de Andrade . 

3. Metodologia 
P a r a tanto foi fei ta u m a p e s q u i s a bibl iográf ica sobre o t ema . O trabalho de c a m p o incluiu en t rev is tas com os 
moradores d a per i fer ia e com a s l ideranças pol i t icas e soc ia i s da c idade; v is i tas às fábr icas de ca lçados, de 
redes , indústr ias loca is e e n g e n h o s . A equipe produziu a inda um v ideo com os resu l tados d a p e s q u i s a . O 
trabalho foi p remiado em primeiro lugar n a F e i r a E s t a d u a l de Ciências C iênc ia J o v e m - P E promovida pelo 
espaço Ciência, Diretoria Execu t i va d a Secre ta r ia Es tadua l de CiénciaTecnologia e MeioAmbiente de Pernambuco. 
A d iscussão, a partir de t e m a s l igados à rea l idade e a in te resse dos a lunos most rou-se bas tan te e f i caz para a 
compreensão de prob lemas e conce i tos histór icos e económicos . Foi bas tan te positivo t a m b é m o in te resse dos 
es tudan tes pe las ques tões re la t ivas à c idadan ia . O s u c e s s o do trabalho t a m b é m reaf i rma, pa ra todos nós, o 
potencial da E s c o l a Públ ica no B ras i l . 

Inst i tuição: E s c o l a Jo rna l i s ta Jáder de Andrade 
C idade : T imbaúba - P E : ; . , • : : - • , ! 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Tí tulo: E D U C A Ç Ã O P A R A O T R Â N S I T O 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: Assoc iação Comerc ia l e Industr ial de Uber lând ia - A C l U B 
C idade : Uber lând ia - M G 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Tí tulo: E N E R G I A N U C L E A R 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: Assoc iação Comerc ia l e Industr ial de Uber lând ia - A C l U B 
C idade : Uber lândia - M G 

Ativ idade: F E I R A D E C IÊNCIAS 
Título: A H A N S E N Í A S E 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 
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Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Título: A Q U Í M I C A NO C O T I D I A N O 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnulpho de Mattos 
C idade : Vi tór ia - E S 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Titulo: A C Ú S T I C A : A C U I D A D E S O N O R A 

R e s u m o não fornecido 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C i d a d e : Vi tór ia - E S 

Ativ idade: F E I R A D E C I Ê N C I A S 
Tí tulo: SÍTIO A R Q U E O L Ó G I C O D E A N C H I E T A 

R e s u m o não fornecido. 

Inst i tuição: E s c o l a de 2- G r a u Arnu lpho de Mattos 
C i d a d e : Vi tór ia - E S 
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